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Cartas na Mesa 

Sorveteira 

Caros lampiônicori, Sinceramente, esto.' 
muilo decepcionado com vocês. Acho que se 
vocês fizerem um balanço de fim de ano' verão 
que estão regredindo. Eu esperava que o último 
número do lampião de 1980 fosse ótimo, que 
vocês fechassem o ano com chave de ouro: porém 
a reportagem sobre a masturbação não poderia 
ser mais chata. Quanto trabalho para demons-
trar o óbvio! Parece que na falta dr outro assunto 
vocês escolheram a tal reprtagem para "encher a 
lingüiça". 

Embora desconheça o trabalho que os grupos 
organizados realizam, não concordo cem as 
piadinhas que vocês fazem a respeito dos mes-
mos, principalmente do Somos. Outra coisa: acho 
um "saco" esses roceiros gays que vocês publi-
cam. somente acessíveis aa pequenos burqucans 
como vocês, que possuem carros e podem passear 
onde e quando quiserem. Portanto, queridinhas. 
Lampião é dirigido às minorias, minorias pri-
vilegiadas como vocês. Peguem o seu jornaizinho 
e vão vendê-lo nos ambientes de luxo, OK? Aten-
ciosamente, 
Waimir de Souza Lima, Rio'deJanciro. 

R. - Walml~ mau autor, peses ao Se. 
Shakes e toma um baueue "apili", tá? F mão es-
quece de pedir pra pôr ma pouquinho de ras-
tanha por cima. 

Masturbação 

Caros Lanspiõnicus, dizer que o "nosso jor-' 
nat' cala cada vez melhor é "chover no molha-
do" Este tipo de reportagens que vocês estio 
fazendo e publicando agora é um verdadeiro ser-
viço de utilidade pública. Aquela sobre mastur-
bação teve grande repercussão aqui em Porto 
Alegre. Inclusive alguns amigos meus, heteros-
sexuais, adquiriram o jornal e discutiram muito o 
assunto. Fiquei estarrecido com a noticia sobre a 
morte do sociólogo Roberto da Rocha Leal. 
Coisas assim eque provam oquanlo este mundo  
desumano e cruel. E que familia é esta, meu 
Deus! A irmã dele mais me parece um monstro. 

Quanto ao caso do rapaz. do Itamarati, não 
me causou surpresa. Ainda recentemente um 
amigo meu foi exonerado por ser HOMOSSF.-
Xt!Al. PASSIVO. Possuo um exemplar de 

EUROPEU 
procura bons amigos 
para amiíade e is 
amor s.riis. Tenho 3)) 
alios. 1.78m. 65 Kg. 	 - 
olhos	 uzul-serde, 
cabelos louros, de	 - 
!sO cipresentaçtto e	 ..	 - 
cultura geral, dis-  
creIo, independente.  
sério. Gosto multo 
10 Brasil '.jajo multo 
para ai. Conhecimento de -várias linguas 

Vivo alguns meses cm Portugal. Por 
tasor. foto tia E' carta. B. V. Henrique de 
Iluesinglioge. Rua Prol. Lima Boatos. 75-39 
Dpt9 P 1(U) Lisboa - Portugal. 

RAPA/. SOLITÁRIO, 26 anos, 1.75m. 
65kg, procura jovens entre 19 e 26 actos para 
troca de correspondência. amizade e, quem 
sabe, muito carinho. Cartas para GGM. Rua 
Joaquim Silva. II. s/704 - CEP.: 20.241. 

VOCÈ NÃO TEVE SORTE NO AMOR, foi 
esquecido pelo tempo. é sozinho, parecido usn 
relê Santisna e ainda quer ser de alguém, es-
creva-me. porque estou disposto a ccnsçranrier-
me a ser inteiramente seu. Tenho 23 anos, tipo 
Jerry Adriani. Sérgio B., As. São João, 1063. 
apt9ll. São Paulo — SP—CEP.: 01.035. 

GA(JCIIA. 20 anos. Desejo corresponder-
me para relacionamento sincero. Carla. Rua 
Ramiro Barcolos 1670, apto 403. Porto Alegre 
—RS—('EP.:90.000.

Ralu" Só não sabia nada sobre o seu autor, por 
sinal, um homem bastante interessante. Há pos-
sibilidades de entrar em contato com ele? Gos-
taria de participar do próximo EGHO. Quando, 
onde e como participar? Sei que á muito difícil, 
que tal uma reportagem sobre homossexuais que 
venceram na vida, que conseguiram furar o 
bloqueio imposto pela sociedade de machistas? 
Serviria para mostrar que nem todos se sentem á 
margem da vida. Que alguns ousaram e vence-
ram. E. não se sujeitam às imposições da so-
ciedade (acho tão ridícula esta palavra no sen-
tido que lhe impuseram)! Certo dé que conti-
nuarão atentos por todos n&. antecipadamente, 
agradecido, subscrevo-me atenciosamente, 

Valtor Pereira - Porto Alegre. 
R. - Obrigado pelos elogios, Valtinho, 

Vamos dar seu endereço pro autor de "Balu"; 
quem sabe ele lhe escreve? Quanto ao Egho. 
parece que os grupos do Rio não têm condições de 
ralizá-Io, Sua sugestão de matéria será apresen-
tada na nossa próxima reunião de pauta. Beijos 
pira você também. 

Terceiro mundo 

Caros Amigos: Há bastante tempo mandei um 
aerograma pedindo para incluir um aviso que e,-
tamos tentando criar um grupo "Terceiro Mun-
do" que entre outras coisas pretende ser um apoio 
ao guei e trabalho, orientação nos diversos casos 
que aparecem. 

Já fiz aviso público nas boates daqui e a recep-
tividade vai grande mas... o pessoal ficou com 
receio de que o negócio fosse mais "festivo que 
sério e se retraiu. Por isso resolvi apelar para uma 
caixa postal onde os interessados escreveriam e, 
depois de um contacto por carta, a confiança 
seria estabelecida. No cri tarao vi noúltimo Lam- 
pião que não saiu nada sobre o assunto e saiu um 
anúncio da Cohguey, cujo líder conheço, ótima 
pessoa, mas está interessado APENAS em futebol 
pois, como sabem, a Coliguey é uma torcida os-
ganizacta do Grêmio. 

Por outro lado, andei recebendo a visita do Sr. 
Paulo Bonormno mas as jxatmsõca básicas dele 
estão totalmente voltadas para o cristianismo 
católico romano já que foi seminarista e não ad-
mite opiniões divergentes tanto é que numa ai-
g revista para a F & F (Gente) ia tudo bem quando 
a coisa descambou para um mal-estar pois o 
Boncrino negou a validade de outras crenças es-
pirituais principalmente o espiritismo e a Um- 
banda, Detalhe: não conhece nada sobre o assun-
to, nunca foi verificar "in loco" e fica precon-
ceituado ao passo que o que pensa á que deve 
haver um entrosamento independentemente de 
ideologias ou crenças políticas. Por isso renovo 

QUERO corresponder-me com entendidos 
discretos, dispostos a dar e receber amor e 
carinho. CANEGAL. Caixa Postal 1927. Rio de 
Janeiro— Ri - CEP.: 20.000. 

PROCURO contato com garotos de idade 
máxima de 20 anos. Tenho 21 anos, cabelos e 
olhos castanho-, 1.77m. Vilson Felini, Caixa 
Postal 962. Cascavel— PR '—CEP.: 85.800. 

DESEJAMOS manter correspondência com 
mulheres entendidas que, como nót, tenham 
um caso numa boa. para relacionamento social 
e troca de idéias e experiências. Someis dis-
cretos, e gostamos de música, arte e muito sexo. 
Eicresa para André S. Garcia. Caixa Postal 
50.054. Rio de Janeiro— Ri — CEP. :. 20.170. 

VIAJADO, culto, 40 anos, boa situaçãc 
sócio-económica, discreto, procura jovem ativo, 
muito bem dotado, de qualquer raça ou credo, 
que seja gente. Nuno, Caixa Postal 5512. São 
Paulo - SP - CEP. 01.000. 

ESTUDANTE de Serviço Social, romântica 
e discreta deseja corresponder-se cora pessoas 
sensiveis. simples e discretas. N. F., Caixa Pos-
tal 2383. Porto Alegre - RS - CEP: 90.000.

meu pedido para que coloquem oendc roço euma 
espécie de apelo para que entendam que o grupo, 
antes de mais nada, é de apoio mútuo. Sei que, 
pela mentalidade de gaúcho, não será fácil ir 
adiante, mas resolvi !r até o fim nem que leve uni 
tempo longo e, pelo que vi quando expus a idéia 
na buate "Number One", muita gente se interes-
sou mesmo. Depols, haveria os naturais contatos 
com a Coliguey e outros que porventura apare 
cerem. 

Endereço: Terceiro Mundo - Caixa Postal 
'10.35090000 - PORTO ALEGRE. Por hoje éis-
to, um abração para todo o mundo dai. Com 
carinhoC. Carlos Schorr - Porto Alegre. 

R. - Longa vida ao Terceiro Mundo, Car-
bnhos. A gente te conhece, de cartas, desde o 
comecinho do Lampa. Beijos procê. 

Muito repúdio 

Os membros dos grupos SOMOS/RI. 
AUË/RIO e BANDO DE CÁJNITERÓI discos-
dam radicalmente da poiição assumida pelo Jor-
nal Lampião número 31, quando centraliza eia 
um único indivíduo (no caso Marcelo do 
Anã/Rio) toda uma ação tomada em conjunto. 
Esse procedimento, além de reduzir e perso-
nalizar a vontade coletiva de todos os participan-
tes do grupo, pode inclusive sugerir a aplicação de 
leis anti democráticas, e colocar em risco a se-
gurança pessoal e profissional dos que, por várias 
razões, acham-se mais vulneráveis á exposição 
pública. Não podemos silenciar diante desta 
manifestação de poder profissional anti-ético, 
ainda mais tendo a matei-ia sido assinada por 
Aguinaldo Silva, um dos donos do jornal e ar-
denador de edição. Esperando que esta carta seja 
publicada integralmente como expressão do nosso 
mais veemente repúdio, subscrevemo-nos 
GRUPO SOMOS/Ri, _GRUPO/AUÊ/RlO, 
BANDO DE CÁJNITERÓL 

Riode Janeiro, 27 de dezembro de 1980. 
Nós, do Lampião, positivamente não aere' 

ditamos naquela máxima segundo a qual, "quem 
lan os, tem mado'(a. Raiaé Mesi.ba, per-
sonagem que não asile, e que, por Isso mesmo, 
existe, costuma dizer que um dos rcacrvatãsios da 
nossa coragem é o eshacier). Por heo, alio ~toa-

do que alguém lema ver sei .ome Impresso neste 
jornal. Entre os nomes colaboradores existem 
lunclonirlua públicos, professores universitários, 
etc,, e nenhum deles, até hoje, sofreu qualquer 
tipo de pressão por ter am nome no Lampião. Se 
o Sr. Marcelo Liberalil prefere não ser citado num 
jornal homossexual, tudo bem. Mas não é Justo 
que ele, aproveitando as Imunidades que este 
cômodo anonimato lhe confere, passe a mani 
pular das sombras - como uma eminência par-

SOU ENTENDIDO e estou coas problemas 
e para resolvè-los preciso me casar, Para istoes-
tou procurando uma entendida de 18 a 26 anos, 
que lambem tenha problemas com a família, 
para chegar a um acordo. Daniel Gustavo, Av, 
São João, 1113. 19 andar. apt94. São Paulo—
SI' - CEEI . 01.035. 

EUROPEU, 32 anos, 1,77m, 70kg, curso 
superior. funcionário federal. casado (quero 
máxima discreção). Aceito militares, negros, 

etc BART. Caixa Postal 188. Passo Fundo - 

RS—CEP.:99.l00. 

CARIOCA, 23 anca, 1,80m, olhos verdes, 
amante dos prazeres da vida, deseja correspon-
der-se com rapazes até 28 anos, de qualquer us 
ou crença. para amizade ou algo mais. Curto 
som, praia, esportes, patins  sexo. Responderei 
a todos. Alfredo L., Caixa Postal 2894. Rio de 
Janeiro-RI —CEP:. 20.000. 

JOVEM, 20 anca, quer se ax'respoader 

cora gays acima de 25 anos para amizade ou 

Futuro compro-nisso. João Rolesnberg - Av. 

N. Sr. Copacabana. 836. sJl - Rio de Janeiro 

- RI —CEP: 22.050.

da, um golberi - o movimento homossexual 
carioca. A história do grupo Auê nunca foI lo. 
telramente contada, mas, a mtsi ver, sua lun-
daçio em menos de 24 horas, após um racha no 
Somos/Ri, lese, principalmente, um objetivo 
garantir ao mesmo Marcelo LlboraUl a liderança 
de um grupo, e um lugar na mesa do encontra 
que o Lampião promoves em 1979. 

Nunca, neste jornal, pretendemos ensinar aos 
grupos homossexuais como promover sei allis. 
,uo. Por isso, não posso admitir que alguns 
rupos queiram me dizer o que é ético mi não, em 

inatá'lei de jornaLismo, Anil-ático seria esca-
motear dos nossos leitores as Informações sobre o 
InsólIto diálogo travado por Ma,cdoLlbcrafll e es-
te editor do lampião perante várias testemunhas 
(vide Lampião 0 31). Quanto ao propalado 
repudio da "Frente única" ao Lampião, ele de-
veria ser comunicado ao Jornal do Brasil ou ao 
Globo, por exemplo jornais que, ao contrário de 
aia aio aio "InImigos" do movimento homos-
sexual carioca. A hidrofobia de algum stiviatai 
homossexuais me pareceria cênsica, se não lesse 
trágica. Vendo tanto ódio destilado, tanta 
adrenalina derramada, eu fico pensando no que 
essas bichas seriam capazes se algum dia chegas-
sem ao poder... 

Pega o ladrão! 

Pois bens, no início de janeiro cheguei de 
Brasília. onde resido, e fui lembrar os bons tem-
posem que vivi noRio. Dirigi-me aoSótão certo 
de que poderia me divertir usa segurança e sem 
problemas. Mas que engano! Tudo um horrcil 
Para começar, o preço proibitivo, Tudo bem, 
afinal a inflacio atinge iodo mundo. 

Li, depois de tornar os dois drinques aque 
tinha direito, pedi um outro a san dos gars. 
Ele me trouxe e desculpou-se por não ter troco 
Iria trocar o dinheiro e me devolveria logo a 
seguir. Engano meu. Duas horas depois dei-me 
conta da ausência do dito garçon e quando fui 
reclamar ele fingiu não estender. Reclamei com 
insistência e, como que por milagre, ele selem-
breu e pediu desculpas. Ainda bem que ai aio 
catava bêbado nem atracado cora ninguém, por-
que se não acabaria sem o dinheiro. Depois. 
fiquei sabendo que isso já se tornou um hábito, 
pois o Careca, que fica na portaria, às vezes tem-
b#'n não dáotroca 	 - 

Mas o pior ocorreu depois. Quando estava 
para sair senti falta da minha carteira. Sim, havia 
sido roubado. Procurei a gerência que a conse-
guiu encontrar. Lógico que sem dinheiro e um 
cheque de Cr$ 5 mil, mas felizmente com os 
documentos. 

Gilberto— Brasília, DF 

DISCRETO, simpático, 22 anos, 1,71m. 
62kg, deseja manter diálogo com rapazes até 35 
anos e que sejam entendidos. Curto cinema. 
teatro e shows. Possibilidade de compromisso 
sério. Responderei a todas as cartas. Edson, As. 
Maracanã. 1905. api° 716 - Bloco D. Rio de 
Janeiro— Ri - CEP:. 20.530. 

SOU PARDO ESCURO, boa aparência. 
bom nível cultural, alegre e a Fim de amar. 
Desejo corresponder-me com rapares ativos, 
solitários, de qualquer cor. altura e cora idade 
até 40 anos. A beleza não importa, contanto que 
seja romântico e alegre, capaz de formar um 
laço de amizade sincero e duradouro. 

SOLITÁRIO, 22 anca. 1,65m, gosto muito 
de ler e aos fins de sema;a costumo ir à casa de 
minha namorada. Desejo corresponder' me com 
rapazes entendidos, discretos, pois onde moro 
não tenho amigos. Olísio M. Saies, Rua Palas. 
131, Jardim da Granja. São José dos Campos —
SP—CEP.: 12.200. 

Agora quem quiser ter seu anúncio pu-

blicado nesta seção, terá que mandar uma xerox 
da Carteira de Identidade anexa ao texto do 
anúncio. Não se assustem, pois é uma mera 
precaiçào contra babados. 

Atenção para esta novidades Se você quiser 

ter sus foto t3 x 4 í publicada juntode seu troca-

troca, basta enviá-la coas um cheque de 500 

cruzeiros, para a ESQUINA. Editora de Livros, 
Jornais e Resistas Ltda. Use e abuse de mais es-

te serviço do Lampa.

IVU4Ii'1	 -I--
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O sisual do Vivendal UlversIon, meio puxado pro rococó 

ir,ittal ha dii ro de pedrt.iro sem qualquer pro- 	 1 tiuosses 'ai. 1. mi Pi1i-tililie que o ''Vivendal 
blema e silicone e hormónios são guloseimas que 	 1 lisersi iates", enibsa'a não estando rotulado conto 
os travestis iicrdestincai só consomem quando	 um grupo de discussão, sela convidado a par-
emigram para o Sul.	 ticipar do II Encontro, 

Darçy Penteado e o ex-cangaceiro Galo Branco: duas pessoas Ianlpèõnicas 

Ativismo 

Estando com férias atrasadas, meu caso 
decidira passá-las em parte nas quase Minas 
Gerais onde mora-a família. O restante do mês 
sena para a praia de São Vicente, ou ainda "pai-li 
ficar sem fazer nada", como disse de. 'dormindo 
até tarde, aqui mesmo por São Paulo.' Porém 
São Vicente ainda em recesso de sol e dormir 
demais faz mal à beleza; portanto. à sua revelia 
decidi que sia)an amos para Fernando de No-
ronha. E para lá fomos. Desnecessário falar da 
lindeza que é a ilha com suas praias douradas. 
seu mar turquesa, seus tubarões (inofensivos) e 
seus golfinhos que vêm se exibir nadando ao lado 
da gente. Lampião não é um guia (convencional') 
de turismo, mas recomenda Fernando de No-
ronha principalmente para quem gasta de muito 
sol, vida rústica e de ações decorrentes, como 
trepar 0 t sobre rochedos de origem vulcãnica. 

No aemporto, à espera dos turistas, encon-
ramox uma figura folclórica da ilha: o "Cabra 

Galo Branco", de 93 anos e que fora para lá 
prisioneiro em 1918. Galo Branco participou. 
segundo diz, do banda de Lampião, foi preso e, 
mesmo após ter cumprido a pena, nunca mais 
voltou ao continente, reemso de que algum 
inimigo pudesse "apagá-lo'. A estaria desse per
sonagem singular tem dois senões: de esquece 
que multo tempo se passou, portanto todos os 
seus inimigos já devem ter morrido; edqois. que 
só Posteriormente a 1918 Lampião organizou o 
seu grupo famoso. Purém. verdadeou imsginao 
do velhinho, rcsistret-me numa lato, como um 
bom lampiõnico da nova geração, ao lado de 
outro — talvez o Ultimo, da geração contestadoral 
anterior. 

Em Recife ou mais propriamente em Olinda 
quis conhecer dois núcleos de ativisrno homos-
sexual: o grupo GATHO e o "VIVENCIAL 
DIVERSIONES". O Gatho tais uma orientação 
sisiveiniente Político-parsidária ligada ao PT 
(posso estar enganado. então me desculpem...); 
tanto que suas reuniões, como a que solicitei, são 
realizadas na sede do partido, num casarão an-
tigo de Olinda. Devido a essa orientação de 
politica homossexual partidária, em oposição à 
minha (que não aceita obtisçào com partidos). 
imaginei que eles iriam pelo menos memassacrar 

Porem para minha surpresa os jovéns galhos 
foram bonzinhos e até condescendentes, talvez 
pela falsa impressão de idade que demonstro 
devido às minhas solenes barbas brancas. Re-
clamaram te com razão) entre outras coisa por

não termos atado no Lampião a sua ação de es-
clarecamentos contra os preconceitos junto à 
grande imprensa e ao povo em geral, por ocasião 
dos a'ufles contra homossexuais ocorridos em 
Recife. Desculpei-me e volto a fazê-lo aqui. 
Falou-se também de política homossexual es-
pecifica e da engajada, porem a meu ver sem o 
entusiasmo e o aspecto polêmico que eu pren-
dia, o que fez com que o esperado diálogo se 
transformasse num quase monólogo. Por quê será 
que me respeitaram tanto? Imagine que devido a 
um problema da edificio a luz se apagou duas 
vezes e ninguém tentou, nem mesmo por gen-
tileza, mebolinar.,. 

Eu conhecia o "Visencial Diversiones" pela 
matéria que publicamos no Lampião, porém. o 
eofllaio direto com o grupo excede as expecta-
tivas. Pa ra quem ainda seta virgem de "Visen-
ial". aqui vaio seu "dossier": Guilherme Coelho 

ainda era monge lissa mesmo: monge!) há cinco 
anos mais ou menos, quando foi encarregado de 
fazer um trabalho social nas regiões pobres de 
Recife. Dessa raiz sociológica e vis-encial surgiu a 
ideia e o nome de um grupo teatral, aproveitando 
o talento em bruto e a experiência devida de tini 
agrupamento social discriminado. homossexuais 
e principal mente irniviis. Guilherme obviamen-
te dei sou ou teve que substituir a vida no conven-
to par um trabalho que se poderia chamar de tinia 
nova escola 1? 1 de telro. Propositalmente es-
crasadi, provocativa e contundente. Assistindo o 
opetáculo, ocorreu-me remotamente os 
Crosuecies ou a experiência do Royal Bexigas, de 
São Paulo, pai-em, a colocação é toda outra, 
apenas o sisual às se, se assemelha, pela sátria 
e ironia. 

- O "Vis-encial" foi subsistindocom espetáculos 
esporádicos em icairca, alugados no Recite, oque 
o ohngusa a passar por censura prévia que quase 
sempre castrava o que ele tinha de melhor e de 
mais Irreverente — até que lhe foi possível com-
prar o próprio chão, que pelas caracterisijeas de 
localização e marginaliz.ação funciona como um 
terolot-jo lisi-. Isto acontece em Olinda - não ria 
hdalga sua antiga nem nas suas praias enspal-
mradas - mas, numa região pobre, num es-
paço roubado do mangue. Plateia e palco foram 
lesantadsa (e continuam sendo ampliados e 
melhora~. pelos alores participanies, sendo 
que alguns deles, inclusive o Guilherme Coelho, 
moram no próprio teatro. \ ão se espantem: bicha 
na Recue pode ser boneca à noite, mas de dia 

1' uU

houve tempo, contaram-me, na época das 
dstuva, em que o palco se transformava em ais-
cata iluminada Mesmo atualmente o local nãoé 
nem pretende ser confortável. As banquetas da 
platéia, por exemplo são pequenas e duras, mas 
nem por isso -a burguesia entendiada de Penam-
huicu, deixa de marcar ponto nos fins de semana. 
Por causa da aceitação que recebe desse tipo de 
1iihhico. o "Vivencial" vem sendo injustamente 
acusado de ia-vir o prato ao sabor da "classe 
dominante". Mas o que é isso, minha gente? Os 
tio"Vivencial" estão cumprindo a deles, sem 
c',aic'esvãix. põ! Se as pessoas convencionais têm 
um prazer mórbido ais se verem satirizadas, o 
problema é delas, não do espetáculo, O que existe 
de intencional, Isto sim, é uma intelectualização 
tia iextc, eu ciwltraposiçãn ais visual, que é o meio 
reais popular do popular de rua, e ande a im-
prs i s , u uii i proposital e o evpmtneo funcionam 
coou,, um ''situi" de carnaval em que cada 
lni.gs'tn (ji, ii 'eu comentário social. A intenção 

curitrtiste niiespetáculo fica patente no dix-
cursa integralista di, tnkao, nas sátiras à religião, 
na derradeira declaração de Getúlio Vargas, etc. 
1  deboche maus- está na cena em que ri Papa 
(nt,> par um travestil ao beijar solenemente o 

siultu hr:i',iieuru, transforma-se cm Pomba-Gira, 

"os mcix, hom,asexuuis l'al-se muito, atual-
mente, de atisjsm,, - ou melhor: só se fala de 
,uuis smo. Rcdijui-se manifestos, determinam-se 
direlrues, cabrani-se posições. O "Vivencjijj", 
não participando de quialjuei- política partidária, 
niO se consid erando um grupo de discussão, sen-
do rnc-smiu algo bastante abstrato como ideologia, 
,:,,u1lu111 cli,. ti sei> lund ador, está cumprindo 
alui f:nç,i d>uu,',muca dentro do - Movimento

Ainda urna informação aos que foram a Per-
nambuco e que certamente irão assistir o 
cial": o primeiro espetáculo começa às 21h30m 
t"AlI Star 1 apoias"), mas a noitada continua 
pela madrugada porque acontecem mais dois 
shows. Fica-se de bunda quadrada de tanto estar 
.entadiu nos tais hancpiinhos, mas vale a pena. 
"Ali Star,,." rem texto e direção de Amónio 
(adengtie, Guilherme Coelho e ('ansa Barto. 
losneu. i) outros iboas da noite são criações 
esdeti vax,. 

Minha etapa seguinte los Maceió, uma cidade 
que - sai iuxswtii - nunca deve ler ouvidofaiar 
ciii alisisnio sexual, muito mi-nos hontossexujal. É 
placiula. intersoq'>in-a - actimiviasla 1 assexuada?), 
N a iiiiishu passagens de um dia e meio tentei seis 
rs-.uultuudo encontrar alguém luas Alagoas que 
qiusc''.c isu ptucIsst', pelo menos, representar o 
lampIão. Como é, alagoano'., vamos clecenrustjr 
e rnusim('nu-ar essas cabecinhas lcsuc-.is? Escrevam 
p.uru o lampIão, lá? 

Ai-usai uu, bem ao contrário, anda fervendo de 
.is'.umida e de ativista', em eiiubrjãu,, semi falar 
nus travestis cem algumas míjs jbjcjjas adoráveis 
- nuno' agitação geral do nosso jovem e esfor-
çado repreemiuinte, o Wellington Andrade, que 
organiza coisa'., cisntraia espetáculos, apt'esatta 
possous, exige entrevistas, badala, pinta e borda, 
"um enc'ontrt, organizado por ele para que eu 
tivesse cantatiieu,m pessoas, conversou-se durante 
ditas horas sobre sexualidade, repressão, ativismo 
de grupos, etc, () sergipanos sem dúvida estão 
disposta a lesantar bandeiras. Contem conusco: 
oLnsiàoeistáau'.ui para isso. (Dar ). 

Veredas 
tropicais 

Crônica de uma rápida viagem ao Nordeste en-
cetada por um senhor de barbas brancas e seu 
amigo muito querido e de bigodes. 
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Mauro — Dizem que eu sou o maior pedicure 
do Brasil. Os meus clientes que vão à Europa, Es- - 
tados Unidos, Japão, dizem que não encontraram' 
lã fora coisa igual. 

Aguinaido — Tem uma coisa que você falou, 
no início da entrevista, que acho multo importan-
te a gente abordar. Eu me lembro que você fazia 
fantasias llndisslmas, as realmente a fígura mais 
bonita nas fotos da Manchete, mas sempre tirava 
em terceiro lugar ou segundo. Eu me lembro que 
tese um ano em que o Evaadro fez uma fantasia 
de itsdlo americano, que era uma das coisas mais 
pavorosas que eu a vi, tinha uma machadInha 
toda de ~rias e ganhou. Tinha marmelada 
sempre? 

Mauro — Tinha marmelada não, tem, Mas 
nesse ano eu não estava concorrendo com o Evan-
dro. Tanto tinha marmelada que eu sal, o Simão 
Carneiro saiu, Carlos Valente, Augusto Silva... 
Eu ainda era filho da pula, chegava lá e desman-

chasa o negócio em cima. Mesmo caris todas as 
armações, pude mostrar que tinha talento, Tirei 
IS" primeiros lugares, ai depois virou um vicio, 
um profissionalismo. desfilar depois do Carnaval 
pra faturar uma grana. apesar da sacanagem dos 
empresários, que ficavam cern 80% da grana dos 
contratos. Por essa e por outras, resolvi aban-
donar em 77. mas tirei os meus primeiros lugares, 
fui capa de resista 14 vezes. Agora vou ser capa 
do LAMPIÃO 

Alcr'ste— O desfile de isnsa.las, que já eaies'e 
em uma época multo ruim, paeece que entrou 
numa certa decadência, acho que em função do 
término do desfile do Municipal. Você não con- 
corda? 

Mauro — Entrou em total decadência, sim. 
Talvez nem tanto pelo término dos desfiles do 
Municipal. apesar de to' influido bastante. Era 
aquele status: Teatro Municipal:- Teatro Co-
pacabana: Quitandinha.. 

Entrevista 

Mauro Rosas: 

pão duro, amor e fantasia 
Entrando todo apressado poria a dentro, 

segurando uma dessas bolsas enormes de nslon, 
portando um bem calhado avental branco onde se 
lia rio letras garrafais a insígnia Pão Duro e 05-

tentando um ibaioado chapéu de cozinheiro na 
cabeça, lá eslava Mauro Rosas, nosso entrevis-
lado, bem no centro de nossa redação, a pedir 
desculpas pelo atraso e a entoar eutorlcamaste 
seu recente sucesso para o Carnaval de 81, a mar. 
di. do "Pão Duro' tNio contundir com Pau 
Duro). 

Depois de uma longa distribuição de discos, 
auuograios e colsitas mais, aquele homão f?:i de 
1,83., 98 kg, um verdadeiro VikIng, capeonls-
simo do carnaval carkx2, pôr-se a falar feeri-
camente diante de noesoa reluzentes olhos. Fran-
cisco, deslumbrado, não se contem e catuca 
Agulnaldo, dizendot Mas ele é o M*rl Be,-
iowitz 1 um bem apessoado artista pilsilco, 
residente no Rio), sem tirar nem pôr. Que ma-
rivha." 
As demais iamplônicas (ArktId., Alceste, Adão 
e eu, naturalmente) acotovelavam-se ao redor da 
mesa esperando o momento glorioso de poder 
desfilar com suas perguntas. Enquanto isso, 
Mauro Rosas fazia caras e bocas para nosso 
fotógrafo. Ricardo luppn que saracoteava por 
toda saia a caça dos melhores £ngu los, chegando 
a gastar toneladas de filmes. Durante nosso loa. 
go bate papo, Mauro Rosas escancarou o verbo 
falando desde sua triunfal (sk) queda de um car-
go alegórico de Unidos de São Carlos, em pleno 
desfile na Marquês de Sapucai, até sua profunda 
prisão por Emilinha Borba. aos 13 anos de Idade, 
quando se masturbava loucamente. Leitores. 
caiam de boca nesse pão. 1 Antônio Carlos 
\lcwàral 

Francisco - "uoúltimo Carnaval, você disse 
que não 1a desfilar mais em Escola de Samba. 
Quais são os seus planos para o Carnaval de 81? 

Mauro Rosas — Eu disse que não ia desfilar 
porque eu estava muito magoado com a Diretoria 
da Unidos de SãoCarios. que até hoje não me deu 
um telefonema pra saber se estou bem. Só se 
preocupou o presidente de entrar no CII. lá no 
hospital. e dizer que eu não culpasse a Escola de 
nada, e que estava trazendo um abraço do Miro 
1 eixeira e do Chagas Freitas. N hosei se aquilo foi 
pra mim ficar com medo dele, e não acusar a Es- 
cola. A culpa da minha queda foi a (alta de di- 
nheiro pra poder fazer um carro onde eu tivesse 
proteção. Além disso, o rapaz do trator não teve 
cuidado e deu uma arrancada tão grande que eu 
fui	 adopra Irás. 

Francisco— O Lampião em peso assistiu a 
tua queda, que aliás lo& sensacional. 

Mauro - Deram mil gritinhos? Aaaaaaai! 
(risos) Eu recebi mais de dez mil cartas no Hos-
pital da Lagos, no Souza Aguiar, e quando fiz 
uma reportagem pra Fatos e Fotos, eles colo- 
curam meu endereço. Eu pensava ais responder a 
todas, mas infelizmente não deu. 

Francisco— Ma quais lotam as fraturas que 
você lese com a queda? 

Mauro — Eu quebrei oito costelas cm quator-
ze lugares e furei o pulmão do lado direito. O 
único defeito que ficou foi no diafragma, no lado 
direito, que está um poucoalto. Mas nem por isso 
eu estou deixando de cantar o Pão Duro por ai, 
que lá está fazendo o maior sucesso (Mauro se 
levanta, joga os braços pro alto como se reme 
uma gloriosa ovação. Riso gerais). 

O que me apagou a má impressão que eu tive 
da Diretoria do São Carlos foi a ajuda do Car-
linhos %laracanã da Portela, do Miro Garçia da 
Vila Isabel, do Castor de Andrade de Padre 
Miguel, do Anisio e do Nelson da Beija Flor e do 
Luizinho da Imperatriz. uma Escola ais que eu 
desfilei três anos. Eu eslava com uma divida de 
160 mil cruzeiros de roupa, material, profis-
sionais que trabalham pra mim e eu ia pagar isso 
tudo com os desfiles depois do Carnavri, a oca 
ao que eu ganho mais dinheiro. Eu tinha cerca 
de 40 assustes amnades, que foram anulados 
porque não tinha condições de estar presente. 
Então nesses quatro meses após o Carnaval, eu 
fui obrigado a ficar parado, porque fratura de 
costela não tem operação, não tem colete, não 
tais nada, é descanso até o osso solidificar no-
vamente. Então esse pessoal me deu 190 mil 
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0u7.oros. e ainda sobrou 30 mil pra eu reformar o 
meu gabinete. Além disso o Aguinaldo Timóteo 
fez um show pra mim, não podia esquecer disso 
nunca. 

Agoinaldo— Mas você vai desfiar esse ano? 
Mauro — Vou sim. Vou sair no Império da 

lijuca, na Vila Isabel e no Viradouro de Niterói. 
Corno eu sou uma pessoa muito mistica, sou sair 
na parte religiosa da Vila lsahI. É a Forma que 
eu encontrei de agradecer ao público pela fé e a 
corrente que eles fizeram pra mim e que foi uma 
coisa multo positiva para o meu restabelecimento. 
Eu venho de Cavaleiro Cruzado. 

Antônio Carlos — Mauro. como é que surgiu 
essa dela de você destilar em Concursos de Fan- 
tasias?	 - 

Mauro — Em 1960. Foi tudo por vaidade. Eu 
via Clóvis Bornay. o Evandro, o Jorge Costa. 
todos desfilando, e dizia pra mim mesmo, svcê 
teso condições de fazer uma roupa igual e fazer o 
maior sucesso. Então eu fiz, mas entrei pelo cano 
porque desde aquela época já tinha sacanagem 
nos concursos. Eu tirei em terceiro lugar, mas no 
minimo teria que ter tirado cm segundo. Eu era 
aquele único homão, de 1,80m. tinha um corpo 
bonito, e impressionei muito as mulheres, asno 
impressiono até hoje. O que eu vou fazer? Elas 
gostam. Quando eu desfilava elas gritavam. 
"lesão. tesão", ecu. pra não deixá-las frustradas 
respondia. "maravilhosas, gostosas"... En-
graçado, eu agrado a homens e mulheres. Pros 
homens eu gosto de bancar o moleque, o sacana, 
nunca faço o viadinho, o fresco, sou sempre 
moleque. A prova disso é que joguei muito fu- 
tebol, fui um tremendo goleiro. Deixei de jogar. 
porque uma ser defendi um pênalti noculhôes. 
fiquei meia hora sem falar. AI nem quis saber 
mais de bola. 

Aguinaldo— Que horn'rrr000r! (risos) 
Francisco — Mas o pequeno acidente não 

chegou a afetar tua capacidade copulativa, né? 
(risos pdo"copulativa" de Francisco) 

Mauro — Imagina! (Com ares de garanhão. 
Risos) Mas sou dizer porque comecei isso tudo 
realmente. Quando eu tinha treze anos. fui rádio-
ator da Tupy e da Rádio Mauá. e cheguei a fazer 
alguns limes para a Atlãntàda. Um deles foi 
"Também Somos lymios", onde eu fazia uma 
pequena ponta contracenando com Grande 
Otelo. Continuei seguindo minha carreira de 
rádio-ator até a época de servir o Exército, com 
dezes.sete pra dezoito anos, aí o meu velho mo-
rreu. Eu tinha papai cheio da grana. e se depen-
desse da rádio, lava fudido. Quando sai do Exér-
cito eu disse, não dá pra continuar fazendorãdio-
teatro, vai ser feda. Tinha me formado cm Con-
tabilidade na época do Exército, então fui ser 
auxiliar de contador, ganhando salário mínimo. 
Pensei que não ia sair daquela parra nuncai foi 
quando eu vi no jornal um anúncio: "De. Sdsoll 
procura aprendiz de pedicure. Salário mínimo 
mais 25% de comissão, após o curso." Falei, , é ai 
que eu sou entrar, profissão liberal. Fiquei 
trabalhando lá nove anos, depois dei uma par-
rada no gerente. porque de se meteu com a 
minha vida. Fiz curso de cabeleireiro e comecei a 
trabalhar por conta própria. Eu havia entrado no 
Carnaval em 60. quando pintou minha primeira 
foto na Manchete e no Cruzeiro. Pó. legal. eu  
pensei. isso vai me tornar conhecido e vai abrir a 
oportunidade de chegar aonde quero, ser ator, 
cantor... Mas foi uma merda. aquilo me viciou. 
fiquei preso àquele trabalho. 

Francisco - Você chegou a fazer curso de 
ator? 

Mauro — Eu fiz um curso de três anos na 
MartjnsPaia. e vários cursos Iivrestambém. 

Aluxste — Mas você continua esercando o 
trabalho de pedicure? 

Mauro — l'edicure e cabeleireiro masculino. 
Parra, sem isso eu tava (adido. 

Francisco — Onde é leu salão? Vamos Iaw 
uma propaganda 

Mauro — Rua Alvaro Alsim, 48. sala 215.
vad Tiro calo, unha encraa... 

Alceste — £ bom avisar proa leitores que voei
só cuida de calosidade nos pés. 

Aguinaldo — Por que, existe calo na bunda 
ta.bém? trisca) Mas Mauro, dizem que você 
um mestre neste ramo, porque não é qualquer um 
que faz um tratamento desses.

Assine Lampião Neste Verão! 

...e ganhe um presente de dar água na Boca 

Jorge, Iliran,


Antônio, Luiz, 


Elísio e Marcos.


Seis deliciosos


rapazes o


acompanharão


durante -
Iiãdo ano, 

p-.. 

e tudo por conta da turma do Lampa. 

Preencha o cupom agora mesmo. 
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Da esquerda para a direita, Antitulo Carku Morel,, Mauro Roma, AguIIdo Sib., Francco 
Dílt=emn e Aràdda Nunm 

O bofe do sapato

grande Bixo rdia 

Entrevista
Francisco - Vocês Iam paro Recife. Porto 

Alegre—_ 
Mauro — iiitos pra lutioquantoé rLI-. 
Aiceste— Itasa pia fsturar nessaépoca? 
Mouro -- A gente fi.ava puro porque, como 

eu	 luld Ludo a'iado, cerca de 80% dos 

ncursc.. in.. -irsino assim ganhávamos al-

guma coisa. 
Aiirsie — Mas você ganhasa muitos concur-

sos,

Mauro - Sim, porque eu conseguia desman-
char na hora. Então quando chegava no momento 
da nps-o, o bom ê que ganhava, e foi assim 
que ganhei. Eu nunca armei nada, eu sempre 
ganhei por desarmar o que tinham armado. As 
marmeladas í- .ite foram acabando com os gran-
des concursos, porque cc concorrentes desa-
creditados foram saindo todos. 

Aguinaldo — Mas você fio acha que houve 
um excesso de luzo nos desfiles, que acabou 
quebrando um pouco a imaginação? Anl1gomi-
151 OS 1001551115 não eram lAn luxuosas, mas eram 
bonitas. hoje em dia não, quem botar o rabo 
maior, com mais pedras, ganha odeslile. 

Aiceste — Inclusive eu acho que as tuas fali. 
testas de originalidade são mais criativas do que 
a, de luso. 

Mauro — Eu sou urna pessoa versátil. Sou o 
único campo de fantasias de originalidade e 
luzo. Eu ganhei doze primeiros lugares em 
originalidade. não dava pra nàngu. nem na 55-. 

canageni. ganhar de ntim, porque eu entrava e 
deixase todo mundodc queixo caído, 

Aguinaldo — Me diz uma coisa, vocêguarda 
as luas fantasias? 

Mauro — Porra, se cii guardasse eu estava 
fodido. De bO pra cá. participei mais ou menos de 
qiiacor7e dt.uiles por ano, imagina guardar aquilo 
tudo. [.0 prefiro guardar as fotografias, é a mes-
ma coisa. 

.&lccsie — X oci deve usar o material de uma 
fantasia na do ano seguinte, pra não ficar multo 
caro. 

Mauro - io, nem sempre. As sezes é muito 
ticil vender pras bonecas que desfilam lá no 
(euna, em \linas, enttiiuleii? irlistisi Elas chegam 
D. usam e ganham. 

Aktsie — Você mesmo é quem desenha as 
lanlasia? 

\lau yo - V. Eu rabisco, sou um criador. Eu 
tambem sou bordador, faço a nsatrIJ e ensino às 
meninas o bordado. Antigamente era miimáe 
..Juenl bordava tudo, agora eia está IX)fl) Uni 
problema de svoa e T1Li ano puale bordar mais. 

Francisco— Você mora com sua mãe? 
Mauro— Moro, So oluitofantilia i riso,,). 
Agiuirialdri — Você lidou ai em cima da lesão 

que as mulheres e os homens Stalilin quando você 
desfila. '. ocê atribui isso a quê? Será que os jan. 
taslados, de auiuma maneira, despenam algum 
tipo de sonho nessas pessoas? 

Mauro — mau certa parte sim. 1 nclisive m- 
no sem tantíIsLi. Quando passo na ruiu, os ho-
neos cutucam as mulheres e dizem, ''olha lá o 

atiro Rosas'' e elas gritam. são ataques. 
'oni igui sempre foi coro sinipui tia, nunca com 

ii ehu sh e. Eu .tgora fui i coa trai ad o pela Rádio  
Tupi. estou íu,endo "Mauro Rosas e os 1 ruques 
do Forno't- 1 ogão", dc sete â , oito Lia manhã, aos 

tio show do rnio ( arlos. E hoje. antuxu 
de sir pra cit. um homem na rua chegou pra mim 
e disse. adorei aquela rabada .i Li lkrc , Gonçal-
ses e o Pudim de Frutas .i La ('huicrinha,

Aguinaldo — As pessoas sempre gritaram e 
manifestaram esse tipo de emoção quando você 
desfilava. houve ocasiões em que esse tipo de 
emoção tenha chegado a um caio grau de in-
timidade? 

Mauro — XI! Mas como! 'sias ai a gente não 
pode atender a todo mundo, e muita gente, gaste 
famosa, gente da alta. Aconteceu um troço muito 
engraçado, que eu não posso nem citar nomes, Se 
minha mãe ler, vai ser um auê. Eu fui desfilar em 
Brasília. em 66, lava duro que sósendo. 

Alceste — Dois anos depois da dita gloriosa. 
Aguinaldo — A Revolução 
louro — Ah, é! indusjse influiu muito na 

minha apresentação, porque eu estava vestido de 
iiradences... A roupa era bem pobrezinha, uma 
túnica branca, com aquela corda e uma bandeira: 
Libertas Quae Será [amen. Ganhei o prêmio de 
melhor traie histórico autêntico. Ai eu estava no 
meu apartamento, no segundo andar do Hotel 

em Brasilia, quando recebi um tele-
fonema: — "Mauro Rosas? Aq'uI quem está 
falando é fulano dela]". E eu disse, ah, sim, mais 
quanta honra irisexit. EnLâio ele falou que eu fosse 
ao apartamento dde, pois queria falar muito 
consigo. Essa história é conheciulissuna no meio 
radiofõnico. Ai eu disse, acontece que secu for ao 
seu apartamento você ê uma pessoa conhecida, e 
cri ainda estou sestiutode 1 iradenies, vai chamar 
multa atenção. Então ele perguntou qual era o 
meu apartamento, e desceu. Ai nós começamos a 
conversar e há bã há... Você sabem que eu me 
senti (iti prostituta, puurue a pessoa tirou tinia 
grana. botou na rnesinhis'e cabeceira e disse que 
era pra mim comprar um negocinho, uma Imu-
brança. Eu cofio Csi,isui duri,, e o que ele havia 
me dado era quase o dobro do prêmio que eu 
ganhei... Aceitei né? Ai nós começamos ia tran-
sar, e na hora qiv' esmasa chegando aquele bi-
chinho chatniulo esperma, e eu sesiido de 
f mradeiiies, ri cara deu us maior grito. "'5 isa a 
liberdade, ou nunca sonhei ais transar com 
1 i.radenies.'' (garg.ithadas na rediçãuu. Esse Ltd 
nu do.. m .utos casos engraçados que lá uu,,in-

teceram comigo. Unia 'ez eu fui a ( 'ampos, ii eu 
tinha uieuihad..i de truin',ar com unia jucssra ruia liti 
xiii liectila da cidade, e nisso me cii ir .i rua til-

chinha chorando, coitadinha. 'Você transou coes 
o grande amor da minha vida. Por que você fez is. 
lá? lia anus que o (l ucro enão consigo." Umila 
os choramingos da bicha) Ai eu disse, mas meti 
amor, santo de casa não lar milagres (risos). Mas 
têm mulheres. também, que dão em cima de 
mim. Quando eu fui uni Buenos Aires, em (ib, as 
mulheres me agrediam na boate. As putas me 
agarravam, me heitavam. e queriam me passar na 
cara dequalquier leito. 

Aristides — E os argentinos? (num tom 
etriosissirnol	 - 

Mauro -Lu consegui um milionário argen-
tino. ira variar. eu e opessoal que foi pra lá, es-
tas'anios fudidma.. Aconteceque o empresário 
fugiu com um nossa grana. Aí. eu invadi o aliar' 
lamento dele, enchi ele de porrada, pra ser se ele 
me ulas'a pelo 01v-nos as passagens de solta. tslims 
como cii dou uma sorte, só pego milionários, gen-
te esiahiliida, não tive muiiuv, problemas. Pedi 
auxilio a Embaixada, tendi minhas roupas pra 
um empresarmo chileno e salvei muitra gente de 
pass.ir fome. Ai eu virei pro meu milionário, que 
tinha um palacete em Bariloche, falei que estava 
seni dinheiro. que o em presario tinha fugido sem 
pagar a gente e tal. ii u'amarad, , pensava que nós 
1 ósseni is rico,,. 0 Clovi s ia nuu, jornais e na 
ielevisãui. cagulsa uma goma! "Porque yo soy 
mililimnarlo,o sus ei dueto de Ia campaüia". e  
cacete. União todo mundo liensava que nós 
eramis. ricos, milionários. Ai esse cara me com-
prou roupas, me comprou botas. liii as e nu ri eu 
.i uv- transava. \I 111(0 fino! tnsuusi. Lu pensei. qual 

a desse cara, será que ele é posiiisoou negaliso? 
Emiaotinn dia no,, esiá	 uu sam,, no l lotei l>lau';s. 

— Mas acontece que tese que sair 
tiz.ti' mundo corrido de Ia, porque ninguém tia 
ctinil)aiulutul tinli,i dinheiro. iritumni Então na hora 
da transação. Cue o meu mi litina rio, ele viu . i e 
rião ia dar certo. 1 oi mui mli tino. porque duns 
bicudos não iarxi, se britar, e e urna merda, nãc ia 
dar pra cii it_'ij uler riu Is dois. sim he? Mas ele me 
,ilinientuiu e me deu muita grana para pagar 
uniu lii.. ii eSl)csui' 

Aruliiuii Carlos - Você estudou ai, colégio 
interno, não boi? Conte—nos essa experiência. 

- Vu u '1,lv-i fl ui São José de I'eiró'

polis. era fuida. De noite você só cosia os nhocos-
nhecos das camas. 1 inha um cara chamado 
1 ouro, fortão. que era o lanchonão da turma. 
Um dia, de noite, ele queria me comer, e eu 
menino meço ciameçei a chorar, buááááááá AI 
seio i -1 inspetor e acalmou os ânimos, ficou todo 
mundo numa boa. mas quando ope'ssoal dormiu, 
cli tugi. Peguei um õnihus, eu sempre tinha uma 
graninha no bolso, cheguei de madrugada em 
casa. bati na porta e minha mãe começou a 
gritar. "o que é que houve? O que é que houve?,, 
Ai uni filiei I)Í4 eia: um cara lá na escola quis botar 
na minha bunda e eu tive que vir embora, (Todos 
riem esses a cara que Mauro faz de menino à beira 
do esluprol 

António ('arlou. — Você laico. antes de co-
meçar a entrmrsisla, que em SÓ ganhou um cnn-
curso de pernas..( orno éque foi o lance? 

Mauro — linha uni itirnal chamado "Diário 
lii ' 0ite" . do,. Associados, então dez resolveram 
la,r uni concurso das melhores pernas torce. 
Joias do Rio. e eu fui i candidato pelo Flamengo. 
Era apaixonado pelo Flamengo, faria parte da 
Charanga do Jaime dc ('arsulho e (Lido. Então o 
pessoal do clube resoiseu me lançar, falavam que 
cri linha limas pernas muito bonitas. AI eu disse 
tudo bem, raspei as panas, peguei um bron-
le.iulo, e coloq uci uni pula biquini, de pekdcon-
ça. e olha que naquela época não tinha essas 
coisa,,, 0 único homem a concorrer era eu, oresto 
erum tuido mulher, e cii acabei ganhando ocoricur-
sua. (riso,,) 

Agumnuildui - Mauro, quando você eslava aes 
vindo o Insércho e que la tardado nos iugim as 
lionequinhas tedasam cantadas? 

Mauro - Puta que pariu! Eu só não sou 
lumiar mais nada. porquie sai ser um desrespeito à 
eposii cm que cii servi à Pátria (gargalhadas). 
Agora. dentro dum quartel jamais, eu me segurei 
muito. Fora etu liz muito michê_ linha uma bicha 
conhecida minha, que tinha tini rende,,.-ecos, e eu 
tatu com um corpo hoiiito. Então ele me arrumava 
-is'. programas, Para uns ele dizia que eu era 
gaúcho, pra outros catarinense Aí eu ia, fazia o 
tntchê e tal. A situação tasui horrível, pretíssima. 

Agumnuilifo - Você nunca teve uma ligação 
duradoura? 

Mauro - "ão. nunca inc. Eu consegui não 
rire apaixonar por ,llImgueni. E quando tia ,,tflfu, 
pico negocio sai chegando, a ponlode paixão, eu 

corto, fui não tó a tini de sol rei. Eu acho que 
liii.ir lida vida. pcim tua stthres,siu,'ia, lá é uma 
CIliSli milito grande tira su'é boiar mais essa coisa 
na Cuica. I:ntZiti esse lance eu deixo de lado. 

Aguiiiui luto - ouriff)manarriemer Mas você 
transa sempre? 

M au ro — 'são, às vezes cr i passo um ou dois 
meses sem trans,ir. riem e contigo. !slas também 
quando chega a hora do cio, sai de baixo, 
puirqiii.- e tiniu merda. 

l-r,inciso — Você tem um tipo multo bonito, 
parece um '5ilslng. Você é descendente de quê? 

\la uro — Port utguueses. \l eu pai era da Ilha tia 
' I adu'i rum. Eu tenho uni lio de 2. lüiii, por imo eu 

s.o granulão assi iii. 
Francisco — E o pau é muito grande? (per- 

9.11a dt' olhos brilha riu1 o) 
Mauro — E' uima inerda. t risosi r,, meu com-

plexo. 
Alceste — Mas é pra mais ou pra menos? 
Mauro - Pra ntu,nos. Que meruta, é niujium 

pu'u 4 uieiuinuiihti. \ eni a Maria Bethniuium. ligar—
galhadas histéricas na redação. Fin, do babado) 

No .'.htrw 'Cav (uns''. su hstutuiuiuu nu, feitio 
Aiaska por ''1 as Faitua.sv'' . a disint- Marlene 
(usanosus uxMitanaeSta mmpagasel historia, "ser-
uLiuk'u na", segu nulo da; 

[)iras )'twtecas encontram-se no Baixo f.e-
bios e uma diz pra outra: ' V15 sabia que iodo 
homem tIL' 17v- gr,inule foi abençoado por Deus?'' 
A outra finge grande espanto, quase cai pia 
trius, mas se recupera logo quando sè ao longe 
uim bote calçado sapato numero no minimo 44 
1 2 Despedidas rápidas e a hichinha que se 
fingiu de perplexa sai na pista do homem A 
calçada é longa O homem, sem destino, foi 
parar em ('opacabanus, depois de tomar cate 
suco de (tu La e chope. sempre acompanhado 
pela bicha iqitedeletra ievl-as essas bebidasi. 

Mas eis que. á na beira do desespero, a 
hihj 0 , (stifr entrar no mjctiurii, do Miquel 
Angelo e ia xixi ela arras Mas oh decepção os 
zinikjus sIso ).ysc,, nada da para ver e o bole 
-a v'''u:.u, ,u ...rO'i ' 'uru esconder a pica.

Nãose intenu1ui, a bicha pergunta: ' O senhor 
tem horas'?" 0 hofe larga o paletó e. enfim, 
mestra a arma, enquanto responde: "São 
horas. Esta ceii,i? " E a bicha, furiosa: "A hora. 
'.ini, mas o sapato, não." 

nosso ubimiu numero, na matei-la sobre a 
fetia do 1 uimpiãn no 1 cetro Rival, citamos, eis 
l ias'.int, nossa deaaklis, is delinquente Fira, 
Lambem coniiev'jtJa como a lacraia de Passo 
Fundo. Pol, hem mal acabou de ICi- g, lampa 
n0 32, 1.lz.a cortou uma seio do antebraço e, 
com o snng'ic, escreveu um bilhete que nosen-
tiou: "Alrida hei de ser a caseira de todas sncç. 
suas nt.iruiituis! lá legal, mismeddlnhat mas, an-
mes. 'ais ter que fisler mtmlio ir'tiiir ai nu 
'ait-rius Ma N kn. Cem anos de solidão pra socê, 

meu bem..,

"Gay F.niy" é a nova super-produção de 
Joa.õ Paulo Pinh ei ro, a ser 'inaugurada dia 2 de 
fevereiro no Teatro AJaska, tendo como estrela 
a divina Rogéria, acompanhada de Jane, 
Ek*na. Veruska, Cláudia Celeste e Marlene 
Casanova, e cota um grupo masculino de apoio 
escolhido a dedo pela diretora Bibi Ferrara. 

A onrougrafia está a cargo de Fernando 
Azevedo, que vem de outros musicais de grande 
sucesso, o cenário e a concepção visual do es-
petáculo é deJoioziniso Trinta, que não precisa 
de apresentação, contando com a colaboração 
de Marco Antônio Palmeira, que idealizou os 
figurinos. O textu),é de Arnud Rodrigues, 

Com essa mistura realmente sensacional, 
todo o grande público que foi ao Alaska para 
ser o espetáculo anterior irá coni'ea-ta enche-
o tradicional teatro das bonecas por alguns 
anos.

e....

PENSAMENTO DO DIA 
Em bote, por mal, malicioso que seja, nun- 

mim dirá nada tão bom nem tio mau de uma 
bicha, quanto via pensa de si mesma. t(;haucn 

la1toso, in A ( 'umzela l'.spuirilsui 

e.... 

Atenção frequentadores da sala de descanso 
da sauna ljnicus il'tiii y : não se assustem se no 
momentod'a dança ummorosa ou doacasalamen-
tu) surgir da sombra uma figura glabra e de 
mãos ágeis, de idade indefinida, que os ajudará 
com massagens e iO.ue5 sensuais que parecem 
ter grande eleito erótico. Além de tirar a sua 
casquinha, a boa samaritana faz o que ela 
chama "um pumntoagnadásel. rápide sem dor". 
Seu grande prazer está nos seus "olhos de lin-
ce", capazes de's-er na escuridão tua1osagrado 
momento da entrada.' Por mais indesejável ou 
constran'ge*Jora que essa "atudanle" possa 
parecer ama timiulus, ela tem de fato auuziliadu, 
muita gente com dificuldade de ir até o fim do 
caminho 1 rata-se de um marfam argentino 
,,uc' está sendo wnhecido na sauna como "Mãe 
('origem". 
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Na Praça TlrndntU., até o guarda é alegra 

dinheiro. lodam-se as bichas. Os pré- Mão está confirmado, deverá funcionar apenas no 
carnavalescra,, todos os. sábados, esuão por 400 sábado, com ingresso a 400 cruzeiros. 
cruzeiros. No Carnaval a entrada passa para 500	 Aproveite ao máximo a loba. Não deixe para o 
cruzeiros,	 ano que vem a loucura que você pode fazer agora. 


A novidade fica por conta do C.snaovis, que E por falar aia loucura, nada melhor do que pas-
pda primara ser resolve fazer pr&'cisrnasa~ 	 soro carnaval na praça. A Cinelândia, a exemplo 
A Banda é da melhor qualidade, o preço o mais	 do ano passado. terá coreto e tudo. Dê um pulo 
barato da praça. 200 cruzeiros. lentandodividir 	 na tiradentes ou então vá pras ruas de Madu-
o público do Elite, o baile é às sextas. mas poucas 	 reira. Seja um folião da calçada. 
peustias sabem da novidade. No Carnaval, ainda	 ,A.g4i, Carias Mor.àn 

Nada Ainda Começou 

- 

'Na porta do Sio José, a boneca dá urna de Raque' 'v elt±. 

Festim. 

Apesar do clima brochante às vésperas do 
Carnaval, não deixe as primaras impressões levá-
lo para outras bandas. Pense que este vai ser o 
maior Carnaval de todos as tempos. Para isso, 
LAMPIÃO preparou um inaanentadfssimo 
rotro da folia moniesca, com as mais rentes 
descobertas desta cidade. Delicie-se. 

Nesta época uma das causas mais diflcáséen-
contrar um local gostoso para se tomar, cal-
mamente. aquela cervejinha ou aquelde mel, As 
dicas que se seguem fogem às ;á bastanle Ira-
didonais, mas sem dúvida, são os melhores lu-
gares desteCarnaval, nu centro da cidade. 

OSurador, que fica na Alàndo Guanabara. 
cm frente ao 1 eat,u Dukina, é uma ótima pedida 
para quem faz, o gênero Siuiea ou Ma 
%loçsu. Funciona de segunda a stbado, até a hora 
da (,ata Bornulheira. Fole çxxn o guardador de 
carros que fica au frente ao bar. N o carnaval fun-
cionará só ate sábado. 

\Ioduigul.ha e 1 sugará dois bares da Rua 
Alvaro Alvim. 36 e 26. respectivamente. Lá você 
pude lassa, uma cachaça do norte (?. que é 
irresistivel, ou ainda uma das várias batidas da 
casa, deitei., de der água na beca. Se você a 
meuno de um chope, não hesite, saboreie o mais 
gelado de todos, que só se encontra lá. Se a fome 
apertar e você estive nu 1 angará, aproveite para 
'provar a deliciosa muelinha de galinha (61) 
cruzaras). Se estiver na Mciringuinha, coma lin-
güiça frita na chapa (60 cruzeiros também). A 
freqüência destes dois bares e basicamente de 
boêmios, mariusnas, bichinhas carcará. sinto-
netas e a turma do Lampa. as lsmpioncies. Fun-
dunario só até sábado de carnaval. 

Caminhando em direção ao Campo de San-
tanta encontraremos dusa excelentes bares, que 
[uncsonario durante todo o carnaval, em regime 
de 24 horas. ()Primeiro é o bar da Visconde do 
Rio Branco, esquina com Lavradio. 1 tu a oirveø 
corre frou xa e a freqüência é das mais ecléticas 
nata época, variando desde o travesti da lira-
dentes ao nada ingênuo e desarmado bole taju-
cano. 

Mais adiante, na esquina de Visconde do Rio 
Brancocom Republica do Ubano, fica o 'Cal-
di'o da Vovó", Um bar bastante aconchegante 
que funciona, normalmente. as 24 horas do dia. 
Seus donos prometem um estoque interminável 
de bebidas e cerveja. esan preças acesvàa. Além 
disso, eu quitutes iioboreuc, aprovaste e prove 
a iupa da ,osó. 

Quanto aos vetusLca Amaiefiaho e bates da 
Galeria Al.sl,a. .rnhuuna aovidade, a ~em o 
Micbdêngdo. que está de sesupugem aovs, co-
brando eu idisos da cara. 

Até vésperas do Desfile de Eaa de Samba. 
a. Marquês de Sapuad e As. Rio Branco. no dia 
1° de maiçu, um domingo, ia Escolas estarão as-

ms&s seus samba-enredos.. Iodos os sabe" a 
partir das 22 horas. wilânda aio es dhus Ii-
gases para ar divertir, gastando-se ponaa e pode' 
se lazer uma hgá* pegaçiorinha. 

A tJuIio 4. I&j ainda aastmua sendo o 
iudhrw lugar pra quem gosta degarotinou Baby. 

ce, Os exta.ieu aio realizados no Exporte Clube 
('oculá, nu ilha do Governador, isan ingressas a 
150 cnjleiras.

Com um lindo samba, exaustivamente tocado 
nas rádios. Partais promete mexer como nunca, 
as arquibancadas da Marquês de Sapucal. O 
Samba-enredo 'Das Maravilhas do Mar Fes-ar o 
Eapk.dor de Uma \oe% tem seus ensaios no 
Poncho, em Madurora, com ingressos a 100 
cruzeiros. Curta a paçioda porta. 

Mas o grande espetáculo fica por crista da, 
Unidos da São Carlos, a escola das minorias. Com 
um samba-enredo sobre os velhos tempos da 
Praça 1 iruidentes, a turba de estigmatizados da 
São Carlos promete reviver a glória da antiga 
praça, au plena Rio Branco. os ensaios sio na 
quadra da Rua Miguei de Frias, ao lado da Zona, 
asia ingressos a 100 cruzeiros. Cuidado, a Elza 
anda a solta  pelas redondezas. 

Quanto ao desfile da Marquês de Sapucal,' 
desista, é perda de tanpo.Prefira aAv. Rio Bran-
co e veja a São Carlos e a magnifica Qudombo. 

A República Independente de Ipanema pode 
ter acabado, mas a Rimada de Ipanema, nem mor-
ti! Não se atreva a perder uma das coisas mais 
gostosas do que restou do Carnaval de rua. Por 
volta de IS hortas csanrça a concastraçio, aia 
frente ao Bar Garota de lpanema, na Vinicius de 
Morais. As 17 horas a banda sai espalhando 
alegria por todos os lados. Muito cheiro, muita 
lança, muita tilegria. 

No domingo de Carnaval a atração máxima 
fica por coma da Bolsa de Valores com o sai 
debochado desfile de travestis e cariçattss. Os 
próprios freqüentadores, daquela faixa de Co-
pacabana. em frente ao Copacabana Palace, or-
ganizam o evento. Odesfde começa por soltada 
II horas, e depois iodo mirado cai na água e de.-
fralda a fantasia. 

Outro desfile. imperdivel, é o do Paubstlnha 
ainda uma das maiores manifestações udigrudi 
do carnaval carioca. Sexta, por solta das 22 
horas, a multidão ja se ujnsrntra no quarteirão 
da Gtsnes Freire, entre Constituição e Visconde 
do Riu Branco. 

() Decadente São José apresenta, na sesta-
feira, o seu carcomido Bali dais Ensaios, com um 
ainda badalado concurso de truvesais. Nua úl-
tim,iv ansa, a freqüência tem sido a pior pcaveI. 
Este anta a entrada custa apenas 1.500 cruzeiros. 
Não há bicha que resista. 

Mliii, %a& reserva surpresas para a 
do (aruavisl do EU., e o Concurso de Rainha 4.. 
CarIcatas tu ma inovação). (,ente muito colunásel 
sai estar lá. O ctsicursoé quinta-feira, dia 26, co' 
ingresso estala so400 cruzeiros. Me aguarde! 

EU.,, São líamímia, e agora oCuamasve, são as 
únicas tapçóes para quem curte um baile gay, coes 
música ao siso. 0 ElIt. na Frei Caneca. ainda és 
nsclhtw pedida deste Carnaval. A treqtléncia é das 
melhores do Rio, cada coisa, bates!' Os pré-
carnavakacs* estão fervendo mo estradas a 400 
oruaeiris. No carnaval o praça, aumenta um 
ptaiqu'mhu apenas ao sábado e na terça, passa 
para S00 cruzeiros. Nus demais dias o ingresso 
permanece a Cr$ 400; 0 Baile esaneça às 23 
horas. mas eheguc ~.sertão você corre o risco 
de plissas o ('aanasal do Lado de lura. 

0 São José as.'aia Lisas seus bailes Ireqüen-
tados pelas moscas. Seus donos querem mais é

Evei s4 Preparem-se todas, porque ai 
vem o mais louco de todos os aconuecimentcn a 
mais excitante e tiberadona das orgias, a grande e 
única folia dos corpos, a libidinosa testa da carne 
(sieL oCsmaval. 

s verdade, nau todo mundo está devida-
mente estimulado para engatar uma piaria na 
loucura deste peludo pré-carnavalesco. Ares es-
tranhos tomam asila da. quase cx. Cidade, 
SlaravjU.oaa. 'saio bastasse a desavergonhada 
crise econômica, que paira sobe nossas cabaças, 
traniforasesdo nossos mhaos cruzeicus em reles 
centavos., ainda somos infernizados pelo ta'rari.-
mo psiccdágico da Grande Imprensa. que aos 
deixou coes eseilo de uma auposts ondi de ~- 
Cia. Coisa uan que, até então, ccavodaaos 
pacifica e serenamente. 

Siaitus tbs desitsSada. ao mintrar em 
pleso fevereiro e ver penes.meste que o dieta. 
maancsoo não é tio estudante como eutions. e 
sequer existe. Alguns são mais k%ipe e dizem que 
o Rio de Janeiro morreu e que saio passa de um 
lede.' Infelizmente, seu obrigado a concordar 
com observações tão pessiwissu, e quage sentai-
Liar que "este suo aio vai su Igual àquele que 
poisou". O exuberante carnaval da Abertura. 
pci" vvvto caiu emcsqumeate. 

Onde ia se, viu. noaugeda notiede uns sábado, 
de lesereiro, não se encontrar viva alma pelo casa-, 
tr,i tUcidade  pasmem, a russa sul, que já es-
teve na crista da onda em velhos carnavais, eu-' 
sintra-se às moscas e aos cucarachas. eviden-

temente. Para onde foram todos? lenho certeza 
que ninguém está se furtando dos rotineiros 
pru,rres carnais. Mas então, onde estão? 

ossa loucura centrocidadesca vive atualmen-
te, de uni ursico dia, a sexta-feira. Neste, os bares 
do centro da cidade ficam abarrotados de nem tão 
comportados senhores evadidos dos vários es-, 
,.'rilorios da redondeza. E olha que o sururu é in-
apa,'de permanocer noite adentro. Logo, logo, 

,iv maletas 007 sài,s recolhidas e tudo solta a ser 
'orno untes, uns verdadeiro cemitério. Rata-nas, 
lessa noite, apenas uma única saída, o velho 
1- Iate, visto que os babilõnian buracos causam 
arrepios. cciii a crescente onda de policiamento

que as assola. O Elite sim, parece não se abalar 
com a estranha epidemia que tem afugentado as 
pessoas das ruas, e vai até altas madrugadas, anu 
sai; bailes apinhados de gaste fazendo em que 
os baratos tia última lança, *Ao sejam liberados 
em são. 

\ il.on, do Casánava, anda desesperadxx pais 
desde useu pnmeiropré'carnavalesco, em janeiro 
(atxastarnmesto medito no Cisanoua). até haja, 
não conseguiu colocar moi. do que trinta p.s 
tiesatris do quase centenário cabaré. E dlii que a 
orquestra. comporta de aúa. da Banda do 
Lente, é uma das .eU.c.es que jÉ pude ouvir por 
ansa bandos. 

Para alugria repentina de muitos e muitos, o 
dia de São Scbastião foi espaz de introduzir, ao 

Irá_o dris folilies i.ountestos desta cidade uma 
pasde a soma dr*ek otsua Ai! O bUle 
promorido pela Riotur a a Fundação Rua,, e 
reslizido na Cineiladia, sDplesmcate lei o 
maior sucesso já visio por aquela praça, desdssua 
recente urbanização, MiU.ates de pess se~ 
pitiriniam. no quadullátevo, entre a Clima dos 
Ve'esdcyes e arredores do Cine Odiai. Os bo-
tequins tiveram que fechar mais cedo, pais todo 
sai estoque de cana foi ootssunsido em argundos. 
Grupos de caricatas enfeitavam a testa, além dos 
coatumiros travostis, eviquaalo a peaçlo conisi 
solta e ra*ada. \uflca me senti tio esnaxsauadoe 
apalpado, ao mesmo tempo. E, caiam p'ra trás, 
isto aconteceu numa terça-feira. véspera de um 
tenebroso dia de trabalho para a grande maioria 
doa que ali pulavam e saracoteavam. 

"o mais, O )cito é esperar a hora, quando 
saberemos realmente qual é a desse Carnaval. 
Bolas de Cristal não têm funcionado muito, por 
isso previsões mais axmfiáveix são impossíveis. 
Logo, aconselho todas a. imediatamente, vas-
culharem seus baús, apanharem as gloriosas 
baianas, destituí-Ias de seu bolor e. num quase 
esquizofrênico gesto, rodá-las desde já pelas mór-
bidas ruelas de nuestra ciudad lcruz&), porque 
senão. quersdinhas. nosso Carnaval vai ser a 
maior merrrrrda. Afinal a praça ainda é nossa. 
ouinc diria nossa amiga e irmã. Castra Alva. 
(Antônio Carlos Monetrst 

Goze muito: o 
11.. 

pode ser o 
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1I
violencia 

sistema 

A grande Imprensa tem a sua versio 
sobre o que é violincia, e Insiste nos ú1-
limos tempos, aio se sabe com que 
propósitos, eia divulgá-la. Nós temos a 
nossa própria versio. Bem diferente, 
como voc verão a seguir. E o Juiz Ai-
aro Malnk, da 7P Vara Criminal do 

Rio de Janeiro, concorda conosco. 

1 
Violéija pra mim, é alguém guardar pela 

vida a fora, num cofre escondido em sua sala de 
jantar, milhões de cruzeiros em dólares, jóias e 
dinheiro viso. Por isso, quando leio essas notícias 
de assaltos às mansões do Cosme Velho Leblon, 
Barra etc., e vejo a quantidade de dinheiro que os 
assaltados mantinham em casa, é esse detalhe o 
que mais me choca. De qualquer modo, tenho a 
minha própria versão para o que seja violência. 
Por exemplo: o genocldio na Baixa Fluminen-
se: quando você. bem posto cidadão, ler no seu 
jornal burguês preferido que foram encontrados 
mais cinco mortos na Baixada, e que a polícia 
atribui às mortes da "briga de quadril)ias", des-
confie. Se alguém se der aoirabalho de fazer uma 
estatística, vai descobrir que 80% dos mortos da 
Baixada têm menos de 18 anos; e que, destes, a 
mai oria tem menos de 14. Eu mesmo, quando era 
reporler, vi , certa vez, dois cadáseres, um èbm 15 
tiros e outro com oito; os dois eram de crianças de 
onze anos, 

este genodio, cujo objetivo (não me ve-
nham com amenidades sociológicas, por favor) é 
exterminar os filhos de uma população margi-
nalizada e carente jseriam, todos, assaltantes em 
potenciaD, atuam com êxito, há anos, bandos or-
ganizados de matadores, sustentados pelos pe-
quenos comerciantes da Baixada, ou pelas gran-
des empresas de cigarros, de gás, etc., cujos 
caminhões de entrega, sob a protão dos mesmos 
bandos, cruzam a região. De vez em quandoestes 
bandos transcendem  esta missão mais simples, e 
só aí é que, às vezes, se dão mal. Exemplos: foi 
um grupo de extermínio da Baixada quem matou, 
a troco de multo dinheiro, aquela senhora de 
classe média que era diretora do Fluminense, 
lembram? E foi outro desses grupos que matou 
agora, certamente também a troco de muita 
grana, esta estranha figura do submundo de 
Copacabana a quem chamam "Cabo Júlio". N, a 
Baixada, são milhares os mortos, e centenas os 
matadores. Esta é a verdadeira violência, a mais 
terrível. Mais; fique tranqüilo, bem posto leitor: 
dela. vocé dificilmente lerá alguma florida no seu 
jornal diário. jAgulnaldosa> 

1) equivoco de sempre: confundir aparato 
policial com segurança pública. Pelo menos é isso 
que os jornais da grande imprensa andam pedin-
do para acabar com a "onda de assalto e violência 
que toma conta doHio". N ão sei que tipo de 

LAlWIÀO da'Eqüb*
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preocupaçãotemmovido os nossos grandes jor-
nais nessa sistemática campanha. Sei que se des-
culpam afirmando defenderem o direito dos 
cidadãos, logicamente os da classe média e so 
bret udo os da classe média endinheirada, de cir-
cularem livremente pelas ruas. Mas será que é só 
isso? 

Eu, ao que me consta, lamais vi o JB ou o 
Globo denunciando as violências cometidas 
durante o período mais duro da ditadura. E dian-
te das torturas perpetradas nos porões da repres-
são, a violência que os oprimidos se vêem na con-
útigênciti de usar pais saMr o pão de ada dia ai 
para consumir o que os meios de comunicação 
nos incentivam, é pinto. Sim, porque a violência é 
algo presente em nossa história, na vida brasi-
leira. Ou não será violência a inflação de 113 por 
cento ou mais? Ou será violência os meios de 
transportes que obrigam os cidadãos a viajarem 
como gado? Ou não será violência a especulação 
com gêneros alimentícios, como ocorreu recen-
temente com o feijão preto? Ou não será violência 
togar cadáveres coléricos no rioParaguai para 
infeccionar a população de Assunção, como se fez 
durante a Guerra do Paraguai? Ou não será 
%iolência reprimir com sangue as revoltas po-
pulares do século XVlJl e XIX? 

Alega-se hoje que só com mais polícia na rua 
se conseguirá controlar a violência que aparen-
temente se expande. Ora, ésóolliaros crimes que 
mais sensibilizaram a opinião pública nos últimos 
dias os sequestros de Luis Carlos Jatobá e 
Misaque e o assassinato do Cabo Júlio - para se 
descobrir se realmente mais policiais na rua é a 
melhor solução; os suspeitos são integrantes das 
polícias civil e militar. Mais polida na rua sig-
nificará mais prisões de negros e bichas para 
averiguações, mais violência institucionalizada 
contra os oprimidos. E garanto que a presença de 
mais policiais na rua não diminuirá nem o pe-
queno railxs Passará duas ai três semanas e o 
immido descobrirá a melhor forma de voltar as 
ruas. Assim é a criatividade que iva desprcwidca 
da sorte usam para continuar a luta de classes e 
ganhar o pão de cada dia. 	 Akeate Plabdio 

Na "cidade do crime" - como chama o Rio 
de Janeiro uma refugiada moçambicana, que 
considera a África do Sul o pais mais seguro para 
se viver -, eu faço parte daqueles vinte e pouco 
por cento da população Isegundo estatisticas 
recém -publicadasj que não têm medo de sair à 
rua por causa de assaltos ou violência. 's ão me

.into menos seguro aqui do que em quaqueroutra 
cidade do mundo e ve na campanha desen' 
cadeada pela imprensa burguesa para acabar 
com a "violência" carioca uma simples manobra 
oficial para disfarçar as verdadeiras causas dessa 
violência, que sito a miséria, a vergonhosa dis-
tribuição da renda e a inflação. 

E por que  Rio foi escolhido como obode ex-
piatório dessa incrível campanha? lodos sabemos 
que o Estado do Rio de Janeiro e o único da 
Federação com um governo de "oposição". Não 
ficaria bem colocar o Maluf, por exemplo, como 
um incapaz perante a opinião pública, quando ele 
é tido e respeitado como o "isqueiro mais rápido 
da República", sempre pronto a acender o ci-
garro de qualquer autoridade, de ministro para 
cima. 

Dou esse exemplo de São Paulo porque é o 
que está mais próximo e sobre o qual deve-se 
meditar demoradamente. principalmente para 
não segui-lo. Sim, porque é Lá que os famosos 
rondões do Delegado Richetti, voltados exclu-
sivamente contra uma população marginal e iii-
defesa, aterrorizam muito mais que os ratos de 
praia que infestam a Zona SuldoRiç. 

E o que dizer das grandes cidades dojnundo, 
cada vez mais violentas e assustadoras Em Nova 
1 orq u e, todos sabemos, o metrõ não pode mais ser 
usado depois das dez horas da noite por pessoas 
desarmadas; bairros inteiros foram abandonados 
como resultado da miséria e da violência (os jor-
nais deram que a falta de calefação matou recen-
temente duas mulheres de um bairro pobre de 
Nova foi-que). E na Europa, numa Londres (para 
não citar Roma) cheia de bombas, não se tem 
mais segurança. Uma inglesa de quem levaram a 
olsa numa churrascaria aqui no Rio foi vitima de 

im golpe que & muito aplicado em Londres. 
Segundo uma amiga minha, uma brasileira pas-
sou pela mesma coisa na civilizada Albion. Então 
não é apenas o Rio que é violento. (Francisco Bis. 
tencouri ) 

A	 classe  
média	 está

apavorada, Iam-
"I	 pudera, 

com o terrorismo - 
psicológico ias' 
tiiurado	 pela 


rende imprensa

	

 
de comunicação	 -. 
mi torno da 
sloisda ur-
hanaf o mais novo 
casuísmo	 na.

donali. não há

fariseu que resista. Enquanto a violânelh, se 
restringia à Baixada Fluminense, tudo b. 
Agora que da iorna conta dos mais regua,. 
dados lupanares da Cld.cJ. Maravilhosa, a 
ordem é descer lenha. 

Sair às ruas, rresenIa hoje um grande feito 
de coragem, mesmo que os perigos não sejam tão 
grandes como se apregoa nas primeiras páginas 
doo vetustos diários. Vários amigos meus, amé 
drontados com o clima de guerrilha Instaurado ao 
Rio, deixaram de lazer seu costumeiro trotoar 
pelo centro de cidade, Principalmente os buraco,. 

Preocupado com a eresceale mistificação da 
slolhsda urbana do Rio e cosa as famigeradas 
Propostas para seu controle, procurei o Juiz Al-
varo Mav'rink da Costa, uma daspoucas pessoas 
sensatos neste cenário de imediatísmos e casais-
mos, e num agradável papo por telefone consequi 
o seguinte depoimentos 

( )Cidadão urbano tem que aprender a con-
viver co- a violência contemporânea. Não exis-
tem medidas de curto prazo. Há necessidade de 
desmistificarme-, is violências, pois esse estar-
dalhaço todo não passa de mais um pacote, que 
tem como objetivo - único e exclusivo - desviar 
a . atenção do povo da grande crise sócio-
econômica em que vise o país. 0 povo catá tão 
alienado culturalmente, que se preocupa com o 
desempregado que comete um furto de dez 
cruzeiros, esquecendo-se que as financeiras e os 
bancos dão golpes de milhares de cruzeiros na 
poupança popular, e sequer sito punidos. A 
violência hoje serve para justificar tudo. 

0 problema dai criminalidade urbana é a 
velha q uestão da desorganização cultural e social. 
Pagamos hoje o custo social do crime coei asnos-
sas vidas e com nosso patrimônio, porque os ice-
nocratas brasileiros não investiram na infância 
desamparada. 

Outro ingrediente alimentados' da onda de 
violência é a corrupção, principalmente quandoo 
povo desacredita nos órgãos que têm dever legal 
de protegê-lo. 

Quanto a colocar destacamentos do Exército 
na rua, isso não passa de uma intervenção. O 
papei das Forças Armadas não é esse, Às Forças 
Armadas cabe a segurança externa, a segurança 
interna cabe à polícia dos estados. Nós não es-
tamos em Estado de Sítio. Não devemos combater 
a violência inst j tucionalizando-sea violência, mas 
sim dando condições culturais e sociais ao povo 
pura que ele possa exercer, 'democrática e efe-
tivamente, as suas atividades nomeio urbano. 

Não adianta procurarmos medidas imediatis-
Ias, nós temos que trabalhar para os anos 90. 
Nesses anos do processo de desenvolvimento 
econômico brasileiro, o grande esquecido foi o 
homem, daí essa crise. O Governo Federal tem 
por obrigação dar auxilio para o aparelhamento 
dos órgãos de segurança pública, através de 
recursos humanos e materiais. • (Antônio Cena. 
Moreira)
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nós. aqui de fora, nos associamos à resisiu?ncsa do 
jornal Lampião. Porque o destino de todos nós es-
ta eni jogo. (CeksllflO, de l'ansi 
1 - ''Le Socialisme des tntehlectuels". de San 

Wactas Makahiski. apresentado por Alexandre 
SUrda. lidili,ins dti Seuml, 1979, Parss 

Bandeirante 
Destemido 

1 ma boa idéia do grupo Outra Coisa de Siso 
Paulo: uns guia guei paulistano, com 35 páginas. 
xerografado, inédito no Brasil. O guia, intitulado 
O Bandeirante Destemido" que os próprios 

autores consideram incompleto, por ser a pri-
meira publicação do gênero no Brasil, pretende 
orientar os visitantes nas ruas, bares, boates e 
saunas da capital paulista. 

O guia. está dividido em três ssa .... pro-
gramas, indicando bares, restaurantes, cinemas, 
casas noturnas, nsictãrios, saunas e sia sacra (as 
ruas); serviços, com uma pequena introdução 
sobre a situação do homossexual e do cidadão 
"normar' na sociedade brasileira e endereços de 
adss.gadca que podem defendê-los em caso de 
repressão policial; e relações, com endrmos de -. 
grupos gueis de São Paulo e do resto do Brasil. 

O guia é de Íácil leitura, posto que pretende 
ser pedagógico - há indusise um mapa da ci-
dade de São Paulo. Tem uma simbologia toda es-
pecial, o que se torna o mais curioso da publi-
cação. Há lO simbolos: um homem de gravata 
representa local mais fino; o de bigode, com 
gravata. local mais ou menos fino; de barba, local 
freqüentado por intelectuais ou quase; um jovem 
com cifrão simboliza um michê; com máscara, 
pessoa perigosa; com quepe, polida; saltu alto in-
dica freqüência de travesti; chupeta, rapazes 
menores e bengala, velhos. 

um exemplo que deve ser seguido por outros 
tnjpos gueis do Brasil.

Felicito João Carlos Rodrigues pelo seu ar-
tigo sobre Lima Barreto. Devo so acrescentar 
que para' de ser o esLTiIOt mais perfeito do 
Brasil, acima de Machado, só faltou uma 
coisa: se desprender do estoico marxismo 
moi-alizanie (o bolchevismo. a Convergência 
de sua'êpocat e dos condicionamentos deMe 
subúrbio que ele tanto detesta va . Porque, ao 
talar de Oscar Wilde, Lima Barreto reco-
nheceu o valor do seu De Prolundls. mas disse 
que Wilde "era um porco". Isso não parece 
dele, e sim. de um padre antigo de província, 
reprimido e que tem mau halito quando faz 
suas pregações moralizaiues. Ah, é mesmo: 
esqueci que. no Brasil, por mais que pro-
curemos ter um pensamento flexivel e livre, é 
dificil chegar á perfeição. De toda maneira, já 
que a maioria dos "participantes do movi-
mento negro", os meus irmãos caríssimos, 
preferem. ainda", deblaterar entre si do que 

"fazer um trabalho conseqüente", nada mais 
justo do que homenagear, como Rodrigues o 
fez. ­ toda a poulaçiio afro-brasileira na 
figura de uma de suas maiores expressões: 
Lima Barreto. (CelIino) 

Lima 
Barreto, 

um símbolo 
negro

P.k...41. ExkuisclaJ - T.rupl. c. 
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Chofer é a beleza do mundo 
John Brosseau é um canadense louquíssimo que passa 

parte do ano no seu país. dandQ, ulas a uma classe de bem 
comportados alunos, e as féria viajando pelo mundo, ti-
rando fotos - centenas, milhares delas - de garotões. Na 
Tailândia. no Cambodja, em Acapulco, na Barra da Tijuca, 
em Cabeza de Lobo (Espanha i, no furicodo mundo, lá está 
John com sua câmara à caça de garotões. Numa de suas

passagens pelo Rio onde fotografou Deus e o'mundo - 
tudo nu), ele se tornou nosso amigo, e nos forneceu cen-
tenas de cópias de suas fotos, nos autorizando a publicar, se 
quiséssemos. Escolhemos estas duas Fotos de Serge, um 
canadense que, quando não esta tomando banho de ca-
choeira, é um truck-driver ou seja (gozem. motorizeldas!), 
um motorista de caminhão. 

Esquina 

Querem 
capar as 

lampionicas 
Pe14q1Ieeu Li no n931 do Lampião, me parece 

estar em jogo  liberdade de expressão e a nossa 
posição dentro do jornal. Aguinaldo Silva, Fran-
cisco I3iuencourt e João SiLvéi-io Trevisan me 
mostraram que, depois de pressionar aIgns 
nerL 's, a Cnnergncia Socialista procura i-
1!islr para si a lurça dos grupos homossexuais. A 

parir do que eles escreveram, compreendi que a 
CS procura colocar os grupos homossexuais mais 
atuantes Contra o jornal. Para mim, este (ato é 
eticamente semelhante às táticas estalinistas e/ou 
fascistas. que justificam e Legitimam qualquer 
pressão sobre aimprensa independente. 

No diálogo entre Aguinaldo e Marcelo vi, da 
parte de Marcelo, a imaturidade do militante que 
se entrega às tarefassem examina-las em profun-
didade. Chamar o Lampião de anarquista por 
não querer aceitar este cabresto é não saber oque 
significa a palasTa anarquismo. Édesconhecer 
que a origem da esquerda, no Brasil, foi dentro 
do ari arco- sindicalismo, de nascimento europeu. 
1 utilizar a tática estalinista de bloquear, acuar. 
pressionar urna entidade, uma pessoa ou um jor-
nal independente. E o pior é quando não aceita 
curvar-se a essa tática, continuando em sua 
trajetória dialética, a pessoa ou entidade objeto 
de pressão é, imediatamente, vitima de difa-
mação. A história está cheia desses exemplos. 

A Convergência Socialista me parece mais 
uma cópia de organizações européias para travar 
o último gesto de libertação dos oprimidos 
brasileiros; o que ela quer é cunaliiá-Los para 
outros interesses, que não são os seus legítimos e 
iniciais, aqueles nascidos da dor como prática. 
Nós não queremos a continuação, invertida, dos 
mesmos valores; queremos é que eles desapa-
ram, Utopia? Oscar Wilde já havia compreen-
dido, muito bem, a dinâmica da sociedade, ao 
concluir, apón reflexões, que "o progresso é a 
realização das utopias': e lembro que foi graças 
ao sonho de Icaro que a humanidade chegou ao 
avião. 

O fato e que esse tipo de pressão fascista sobre 
comunidades e grupos que lutam pela sua liber-
tação fora do contexto "marxista", por táticas es-
talinistas ou decorrentes delas, justifica a repres-
são ncnnazista sobre todos. E quem sofre mais, 
esatamenCe, são as comunidades e os grupos - 
autônomos. Porque sabemos que na hora de 
repartir o poder, elementos vindos da ala esquer-
da na tradição burguesa da social democracia 

p alemã, adotada or Lenine 1.1 t, sãotranqiiiltzados 
e acornsidados, na prática, dentrodo sistema que. 
teoricamente. eles atacaram (de uma maneira 
geral. mas até cerro pontol; o que OS lesa muitas 

a abstrações e contradições mncoveis. 
O jornal de emigraistes árabes Sons Froti-

hei-eS, de 25 de março do ano passado, debate o 
coloqitio que houve em Paris sobre racismo, 
sionismo e anhi-sionismo. E lembra no seu artigo 
que "para justificar e valorizar a penetração 
colonial foi mi ecessar io diminuir e reduzir o es-
quenta de organização de um poso a formas 
rudimentares de organil'ação'' - quer di,er, os 
vesligios de tempos antigos descriam ser inte-
grados ou "civilizados. O marxismo iamtssrn 
partiu para esta mesma deformação: cotisideran-
do o capitalismo como etapa última do desenvol-
viniento, -'iscou com uni traço as dinâmicas es-
pecificas comunitárias. na Africa, por exemplo. 

Então, os homossexuais, como sei-es que nem 
entram nas CaLajogaçèMes desow comunidades ((lu. 
se entram, nem se faia), desaparecem compk-
tamemite dentro da consideração das teorizações e 
preocupações dos pensamentos revolucionários 
progressistas (e/ou reacionários). Por que então 
eles, como os outros, devem servir simplesmente 
de meros instrunentos (não como seres com 
decisão) de luta, como o fuzil? Ou de simples 
pedais de papel, como o voto? 

O filósofo Althusser, ligado ao PC francas, 
honestamente, com o seu espirito independente. 
reviu o marxismo do seu partido. e nos obrigou a 
urna nova leitura de Marx. Mas acabou de assas-
sinar sua mulher em Paris, estrangulando-a. Ora. 
seu próprio sistema, que procurou corrigir falhas 
do marxismo, fracassou diante da sida. Então, o 
que está em cheque agora não é só o pensamento 
burguês, mas também o pensamento marxista. 
Isto é: o grande império da civilização ocidental, 
racista, Fascista, machista, patriarcal. É o mo-- 
mento de as minorias (?) do nosso país, que ainda 
não está envelhecido, partir para a colocação de 
questões originais em relação ao nosso futuro. E ~.8
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Esquina 

Sex shops: pornôs ou farmácias? 
ri

'EJma farmácia— — com a observação do 
Francisco Bitiencourt - concordamos eu e Zé 
Henrique (meu companheiro nessa - e em 
outras, 6 claro	 jornada). E a impressio 
primeira vista é essa mesmo. Asséptica, bem 
enmportada, extremamente bem arrumada, a 
Primeira Sexs Shop (Bittencourt lembra oca-rode 
grafiak do Rio mais parece mesmo urna farmácia. 
Não daqueles modernosas, tipo supmcado da 
saúde que andam por ai, mas as antigas lar-
mãcias, embora faltando as cadeiras de papo do 
interior! que fizeram poli tions e portas. 

Para quem conheceu as pornosliopseuropius 
e amrricanas, organizadas dentro de uru espaço 
descntraldo, a Sex's Shop tupiniquim (que me 
perdoem os nossos nativos) deve representar uma 
decepção. Nada de membros de acrílico pesa-
durados, nada de cabine para exibição privada de 
filmes porn, o paraíso doa pu nheteiros de Ham-
burgo e New York. A frente de nossa Sexs Shop 
parece a de uma .,butique porta de vidro negro 
que impede sabei-quem está noseu interioi-e uma 
pequena tabuleta, em letras brancas, indicando a 
pruubaçàoa menores de 18 anos. Talserocujdado 
com a segurança saia um tanto exageradcx a nos-
sa fotografa Cyrnhia Martins por pouco leve a sua 
máquina confiscada dias antes de minha ida. 
Talvez por issq os dois vendedores permanecem 
no corredor externo observando quem entra ou 
sai.

Por isso. si-me na contingência de procurar a 
loja como um simples e Potencial comprador, 
acompanhado do Zé Henrique, o que deve ler 
trazido alguma desconfiança ao primeiro ven-
dedor que me atendeu - um moço baixo e bem 
apes,suado, aparentando uns 30 anos, se tanto. 
- Nossos artigos são estritamente beta-os-

sexuais - disse com um lese e sacana sUr1-jscj 
certo de que não nos ofenderia. 

Fui a primeira e significatisa definição do que 
seja a mmuscula loja, a primeira dokionogêncro 
- já há três em São l'aulo, todas de propriedade 
de uma tal Complemeni, que também oferece os 
seus produtos pelo reembolso postal (a resista 
carioca CIsc publica anuncio em duas páginasi. 
Sim 1 a Sex's Shop é uma loja heterossexual e, mais 
que isso. machioa. Seus produtos visam sempre 
agradar ao homem. A mulher é reservado algum 
prazer, evidentemente, mas desde que isso seja do 
interesse do seu parceiro. 

Na lojo figura todas as espécies de creme o 
anal, para permitir uma melhor penetração - 
"proprio para pessoas com uimose". confiden-
ciou-me o vendedor - para melhorar osexooral 
- ­ há vários sabores, indusise framboesa" 
para facilitar a penetração vaginal - ­~Na 
como ele ssi'. Mas não são somente cremes que 
integram a extensa lista de produtos oferecidos: 
há calcinhas anatômicas, vibradores, daqueles 
usados nos cabeleireiros, filmes em super-8, 
vide-, postais a-õ(ira, cacetes de lates e uma 
série intermináveis de presei-satiros, 

Mas caralhos e preset-satjna serrem muito 
mais a mulheres que aos homens - afirmaria o 
leitor atento. Engano. O próprio vendedor se 
apressa cm justificar. tenlarito descontrair a cow
versa - e descontração para ele tem o sentido do 
tom vicanle, enabou-a seus pulavrdes. Presersativos 
e pénis de lates visam garantir a segurança do 
cl iente: os primeiros evitam filhos Inconve-
nientes e os outros impedem á mulher solitária e 
mal-amada sair pe lo mundo atrás do pênis de 
carne e osso. E não e necessário procurar muito 
para confirmar tal observação. E só consultar o 
anunsio publicado na revista Cima 

"Super Dong..... e aquele complemento sexual 
que saie por um homem. Sendo maciço e fa-
bricado de um lates especial, tem a textura, o 
tamanho e a turma de um órgão sexual mas-
eu tino grande. Só que ele não cansa nunca. Nem 

- Oriental Prese,-s - CnadonoJapão, feito de 
um ates especial e cóm desenho revolucionário, 
este presersativu, é a solução para os seus pro-
blemas de segurança e higiene. Do tamanho cer-
to."

Mesmo assim, 40 por cento da clientela é 
compostO de mulheres - acena orgulhoso o outro 
sendedor, moreno, de bigode, com um baita 
sotaque poulista, um pratocuicio para quem corte 
o tipo: 

- Mulheres pratrentes, São as piores fre-
guesas. Reclamam de ludo. Elas e os argentinos, 
que sisem a querer ahatimenioe reclamam quan-
donáodiminu(ms ospreçca. 

A Sex's Shop encontra nua argentinos, mesmo 
nus mais duros, os seus melhores clientes. No dia 
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que Fui, a loja estav-a vazia, masCynthia Martins 
garante que, no dia em que tentou fotografar e foi 
quase agredida pelo vendedor higo.ludo. sã havia 
argentinos por lã. ocupando quase todo o cor-
redor - a lota está localizada no subsolo de uma 
galeria da Avenida Nossa Senhora de Copaca-
bana. 

O vendedor de bigode parece mais experien-
te que o o outro. Veio, sena dú,.idákje São Paulo, e 
procura dar segurança ese tornar intimodo com-
prador em potencial. E para isso se utiliza de 
qualquer recurso. 

- Eu gostaria de lhe apresentar o nosso 
diretor, mas infelizmente ele não poderá atendê. 
lo. Entrei agora em sua sala e ele estava bêbado e 
cercado de mulheres. Você sabe, hoje é sesta-
feira... 

Ele parece muito orgulhoso do seu trabalho 
eda firma: 

- Nua estamos aproveitando a abertura, mas 
não podemos exagerar. Temos Iodo o cuidado. 
Vooè vê alguma coisa agressiva aqui na lo? 

Nesse caso, ele tem inteira razão. Nada é 
Pesada) ou agressiso. Não há sequer bonecas in-
fláveis expostas, como nas pornoshops européias 
e americanas,	 - 

- Mas se o senhor quiser nois podemos asa-
seguir. lemos bonecas em três temperaturas; 
fria, mui-na e quente. É só escolher. Mas não 
temos instrumentos sadu-masoquistas porque a 
leu não permite. Nem um ganrotezinho. 

Seguindo ele, a loja tem Itidia os recursos pata 
quem des

cia trepar bem. Ao fundo, há uma es-
lants' esunt resistas de sacanagem e lis'ros. - o mais 
sisusel tem capa branca e "0 Pênis" por lliulu,e e 
o primeiro artigo sisasel quando se penetra na 
loja.

Mas o objeto mais curioso está meio escon-
dido em unia das prateleiras de vidro do balcão. 
Semelhante a um objeto de confeitar bolo sai a um 
aparelho de injeção de tamanho gigante, é capa,' 
de confundi, o mais bem informado dos clientes, 
entre eles um senhor de SI anos, o maior orgulho 
do semJetliat- laigududo: 

- Isso e propnio para pessoas com o pênis 
pouco desenvolvido. E capa, de fazê-lo crescer 
anais dois centintetras, de solurne. Funi,juguj cm 
st'.tema de ar-comprimido e exercidos diários. 

E. di,ertulo'se sexologo. csanpleLa: 
- Não adianta Itamar hormónios. meu jovem. 

O ie.lolerauna atinge apenas os tesliculos. Não 
adianta (orçar. AlcestePlnheiro. Rico. 

2
Quatido recebi a incumbência de fazer essa 

moveria sabre as paarnoshops, fiquei pensatsdoem 
como seria mais interessante se o repórter co-
earru.-gouh, da iarefa Ia tivesse visitado outros 
paises. vendia as lo itis que vendem artigos por-
rtugraíicos na itaulanda. na Inglaterra, nos Es. 
adeus Enuukus ou então no paraiso escandinavo 

Ele poderia fazer turno comparação, analisar as 
diferenças e ilustrar com esses dados a repor-
tagem. 

Essa impressão acabou quando comecei a ver 
as ditas pornoalsops paulistanas. porque a de-
stluão é total até para quem nunca viu nenhum. 
no Brasil ou no exterior. Lojinhas pequenas e 
dtflceis de se encontrar, geralmente em grandes 
galenas, mal cuidadas. com um ou dois sonolen-
tos te desconfiados, funcionànjos atendendo á es 
casta freguesia, oferecendo - não sem uni certo 
grau de malicia - os poucos artigos disponiseis 
para o público brastleiro. 

u laia loteria — - diz uni ernpresuruo do

SCL31', numa espécie de desculpa para a discrição 
com que essas lojas foram montadas e a aparente 
falta de empenho em aumentara divulgação es 
negócios. Ele ainda esclarece: "A lei é omissa 
quanto ao assunto. Tudo depende de como as 
autoridades vão encarar aquele negócio de a len-
tado ao pudor público, Mas o risco de um pre-
juizoou ate coisa pior é muito grande,' 

Isso ficou comprovado semanas atrás quando 
Juan Carlos Capellan e Mano Teixeira de Morais 
Lages (oram pressa au sua lojinha na rua Oscar 
Freire, 506, acusados de atenderem ao pudor 
Público por venderem artigos pornográficos. A 
desculpa de Juan, um espanhol, é de que não 
conhecia a lei brasileira, mas se ele e seu sócio 
furem condenados poderão pegar de 2 a 6 anos de 
reclusão e ter de pagar multa de lO mil cruzeiros. 

A divulgação dessa ocorrência provocou um 
corre-corre nas lojas, algumas das quais chegam a 
sei' "visitadas" por comandos policiais. Infor-
mados da situação, os donos as fecharam. Foram 
reabertas depois que o ambiente — esfriou — um 
Pouco. 

Os riscos, porém. nàoimpedem que onúmero 
de porncahops aumente dia a dia, com grandes 
poss i b ilidades de crescimento nas sendas e nos 
lucros, o que sem ocorrendo desde o conanço do 
ano passado. A loja que existe em uma galeria na 
avenida Paulista, pertinho do MASP, por esem-
pIo, sai completar uns ano de btms negócios no 
proxi mia mês de abril. Discretissjmamente 

E corno são os clientes? Variam muito, segiin-
Jo os balconistas. A maioria são senhores, de ter-
no e grasata, à procura daquelas calcinhas com 
desenhos e formais sensuais ou o creme que - 
dizem - aumenta o tempo de ereção e até mesmo 
o tamanho do pênis. Entre as mulheres, de acor-
do com os balconistas, o que aparece mais são os 
sapatães pintosos que vão à procura daqueles 
eganteseass talos plásticos que podem ser aco-
plados cuna um elástico à cintura. Entre os ho-
mosseauajs a preferência e por vibradores lan-
tlgamt'nte eram ma'o.ageadores (adaii, à base de 
pilha. 1 ainda as bolas que as mulheres cohw,ani 
'ia s.igIIla 
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Algo que os pornoalplsims não conseguem 
explicar convincentemente é  preço absurdodes-
ses prodtiicz. Um anel de borracha para se pôr ao 
redor do pênis e aumentar o prazer da compa-
nheira (segundo a propaganda) custa ao redor de 
700 cruzeiros, embora tenha a mesma quantidade 
de mal ri-ia-prima que um mordedor de borracha 
Para bebês em fase de dentição, vendido na far-
mácia pia- cerca de 50 a'uzàros, Um sainhá do 
creme maravilhoso custa cerca de mil cruzeiros, 
mesmo preçoem media cobrado pelos vibradores. 
Por sua ses, um pênis de plástica custa ao redor 
de 2.54)0 cruzeiros, Detalhe importante: não são 
artigos importados, nada medeia Hong Kong ou 
Denm.rk. E ludo produto genuinamente na-
cional. com embalagens que chegam ao requinte 
de informar até mesmo o CGC das firmas ftu-
hncanies. SÓ não trazem onixile das ditas cuias, 
mas alguns balconistas informaram que os artigos 
',àt, feitos pela empresa que está monopolizando o 
setor, com suas três pornoahopade São l'auloea 
tit, Rio de Janeiro. 

Mas ate na questão de preço as bichas sofrem 
discriminação. Esemplo: fotos coloridas de gente 
trepando, Se forem de gente helero, um pacote de 
seis custa cerca de 900 cruzeiros; se forem "guiy", 
conforme o catálogo, o preço sobe para cerca de 
Cr$ 1.300, embora a gente possa imaginar que o 
custo dos modelos e material ítiográíi'o, para 
licieros ou hunius, seja a mesma cuisa. Seria o 
preço do i(Lie é proibido? 

Alias, a noção do proibido e imoral ratO 
presente em tudo que ser às poa'aolsops. Basta 
ser o risinho maroto dii ,eladurda galeria a quem 
se pergunta onde e a luta tal que você procurou e 
não achou, de 1ão enrustida; hasta fingir que não 
percebeti eu risin ho meio safado que o balconista 
deu quando sus — que não se identificou mano 
reprter - pergunta o preço do vibrador que 
nem está exposto na vitrine; hasta ver o desin-
teresse dias empresánsa em atender aos tornalia-
las. São l'uaulo, ii capital s(içjaj (e sexual?( do 
p1'., em mai&iti vis' ponoshnp, airtda é uma 
pr'. ,s incia'.. 1 Eduardo l)an*aa São Paulo). 

HÉLIO I. DALEPI - m6dlu bcsancpata 
- ~co,g'aI. Rua José das Nem. 89. Ptc: 
521-4)999 - planalto Marajoara (pei. Av, Iii-
tertsos, até frtc Café Sij(asd Dcaninjun). 
Sio Paulo — Capital. 
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Reportagem 

Cuba: dez anos de caça à s bichas 
Em certa setores vaga mente progressisias, é 

muito comum considerar que toda critica aos 
regimes denominados socialistas serviria apenas 
para favorecer a reaçio e o obscurantismo. Se-
gundo esse raciocínio, é preferível calar. Foi as-
sim que, durante uma geração inteira, criou-se o 
matos siltncio em terno dos crimes cometidos por 
Stalin. Mas é interessante notar cesno esse mesmo 
manto de siléncio se (cena ainda mais espesso 
quando a repressão desaba sobre grupos sociais 
tradicionalmente condenados ao escárnio. Assim, 
não existe justificativa ideológica possí vel para 
evitar as denúncias a respeito da perseguição que 
os homossexuais sofrem em Cuba, onde o próprio 
Fidel Castro deflagrou uma campanha antigu& 
por solta de 1966. 

Num discurso pronunciado ao aniversário da 
morte do herói da Revoluçio Cubana EcheverrU, 
Fidel Lançou um ataque aos homossexuais, com-

do-on am e *s*. Logo a 
seguir, a burocracia estatal armou uma surda-
dolra "raça ás bruzas" • em diversos selorra, 
sobretudo nas universidades, onde prolesaorra 
estudantes reconhecidamente homossexuais 
atrases de supostos tribunais populares, na ver— 

e &1dos per In.dsaíiio. do Go,omo, A Ik 
a.l.homuaacaual chegou ao ponto da organizar 
verdadeiros autos.de-lé madk.b. 1.1* o caso do 
cosibsoldo esedior VlrglUo Pilera que, uo com 
outros homcssesu.h. fel lavado pelas suas de 
Havana esses um P nu costa - P de "póaaaro" 
outro d nosainatim para hcmosaeuaI, na abria 
aihe... Em anal Mem&Ias. Slao.e deB.a.,ok 
faz rela'd. a «se caso. atma .endomr o wanew 
de Pilera. 

Um ruidoso esndaIo aconteceu quando o es-
critor americano Alien Gtnsbeeg, abertamente 
homossexual, visitou Cuba a convite da Casa de 
Las Américas, em 1969. Depois de contactar 
bichas cubanas e ter noticia da perseguiçio que 
vinham sofrendo. Ginsberg, fez uma provocadora 
denúncia numa seas godoreferido os'ganssmocul-
tural. Em cemseqüéncia ki expulso do pais. Seus 
iokvmantes, muitos dos quais pertenciam ao 
grupo literário EI Punas., foram ameaçados de 
igual expulsio; um de seus integrantes, o poeta 
José Maré, acabou emigrando para a Espanha. 
Por essa mesma época, um grupo de ativistas da 
Frente de LiberaçloHomosaexu.1 dos'Eatadoi 
Unidos hum mandados embora de Cuba, onde 
se encontravam integrando as famosas "Brigadas 
Venceremos-. Na vc'4ade, numerosas bichsa 
americanas integraram muitas densas Brigadas, 
que eram dolegaçea de scelalistas' americanos 
(em sus maioria osuns), que iam voluntariamen-
te cortar cana em Cuba, na época da safra, quai-
do ainda viam a revolução cubana ecassoahabolo 
de liberaçio. 

Eia.	 - - 
monik'a na. a	 p...-
bagazia em tea.pb suobi. Asiw --—..d 

em	 de	 ieni* p-
esen a pia. na U%WS (Uol. 
dadea Maaina de A.de à Pnaduçhe, sob enju 
pemposa nemm se waltavam vstdaddrna .m,m 
de esnomtv.çio coes gaud sidba. . 
rsgbae ás tiahso hiutal ená., pie empI na 

a ."aS sead.onáes" 4~ tia-
b.Iher a anais iam f..r.iatan. se-
maçbs .cssehilaa achar aen da trshao 
maçado pedem ou emusiro4m noiva E. C.ha, 
de autoria do poeta resoiuiac*hiio nicaragüense 
Ernesto Cardenal. 

E iraico mas necosaírso lembrar, a propô- 
cito, que os primeiros campos de crascentraçio 
Foram criados justamente pelos nazistas, que 
neles misturusam judeus e comunistas com 
homossexuais e Testemunhas de JesM Mas tem-' 
bóm n& latino-americanos temos nossos ante-
cedentes histoneos. a esse respeito. No penado da 
ColÔnia, a inquisição espanhola castigava a 
homossexualidade dos Indica atirando os cxii' 
pa&n aos cães, para que fossem devorados, ou 
queimando-os em fogueiras. Aliás, o Museu de 
Lima tem uma sala com desenhos que mostram os 
costumes homossexuais dos inces; a sala está 
fechada ao público, até hoje. Esse ocultamasto 
dos fatos permite que os puritanos de direita e de 
esquerda continuem afirmando, tranqüilamente, 
que a homossexualidade é um produto da corrup-
çio 4e uma burguesia decadente e cosmopolita. 

Os resultados da "reeducação' a que se 
propunham as UMAPS não demoraram em 
apareosr muitos prisioneiros tornaram-Se pele e 
caso, transformados em caricaturas morais do 
que eram, ou se suicidaram. Entre elas se os-
doíam familiares de altos dirigentes — e até rues-
nio o filho de um ministro. A repressão parece ter 
amarnadograça.t A ítc'sençãodo escritos Ãn8J 

PZMIIC 
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Arnold Wesker, Em 1969, as UMAPS foram 
Fechadas - não por uma mudança de posição, 
mas simplesmente porque se mostraram total-
mente ineficazes. Prova disso é que a atitude dos 
dirigentes do regime não mudou. Entre23 e30 de 
abril de 1971, houve o Primeiro Congresso Na-
cional de Educação e Cultura, em Havana. Numa 
de suas conclusões, pode-se constatar claramente 
a decisão "de rechaçar e não admitir de forma al-
guma essas manifestaçàes (homossexuais) nem 
sua pmpagaçãc'. Destacou-se ai o caráter anti-
social da atividade homossexual, aconselhando-se 
o saneamento dos focos, assim «ano o controle e 
encaminhamento dos casos isolados. E evidente 
que este tipo de discriminação impedia que os 
homossexuais tiveeScul acesso ao mercado de 
trabalho, acabando por gerar verdadeiros párias 
sociais. Depois de arrancar os homossexuais do 
convívio social, o regime os acusava de anti-
sociais. 

Esse Congresso chegou a propor, numa de 
suas osedusões, o impedimento de conhecidos 
homossexuais representarem artisticamente Cuba 
no exterior, além de se evitar que ganhassem co-
fluhsua dentro do país, graças à sua "qualidade 
artística". Finalmente, solicitavam-se penas 
"veres para os reincidentes ou irredutíveis. () 
tabu chegou ao ponto de isolar o escritor '%orbero 
Fuesites de toda atividade intelectual, pelo tato de 
a escrito um conto onde um guerrilheiro homos-

sexual é lesado ao suicídio pelo rechaço de seus 
'próprias companheiros. 

E útil lembrar que, de acordo com as re-
luções do referido Congresso, a Cuba revol 
ciossána acusaria de "patológicos sociais" geme 
«ano Serguei Eisenstâa. lan Genet. James 8.1-
dum, Marcd Proust, André Gide, Luis Cciii uda, 
Garcia Lorca. Daniel Gu&in, etc. - que esta-
riam impedidos de representar a cultura de seus 
p.Ses'ia sem dúvida mal-visto o gesto de um 
Albei Einataa ou Thosnas Marta, que ister-
cederam publicamente pela anulaçio das leia an-
ti-homossexuais na Alemanha de Wciiiar. Talsuz 
os congressistas cub.ncs tenham esquecido tam-
bém que, na Rusaia revolucionária de 1917. Lenin 
assinou um decreto revogando as leis anti-
homossexuais, consideradas herança do período 
esanissa - e sua atitude era seta dúvida cresse-
qhã.cia das discussei e reivindicações veste-
rndaeseate susodadas por parlamentares social-
democratas. desde a época do impø'io alemio, A 

em bem zuaà .6 se ms, 
URSS, a partir de 1934, jsestsmente bom as pan-
das .pesaa de cante' político oomdados]por 
Atolin. Reprensóes anti-homossexuais desse estilo 
só ocorreram, sintcanaticamente, em ditaduras de 
dieta como as de Onganla e Vadeia, na Argeis-

E.. ve'daddren ')udais da 

ge'ae estio i.penilhltsdos até m.emio de 
abandona Cuba. Para peder emigrar, é pr.cbo 
pagar em dMa.. Mas ter dólares é en.aMemdo 
delito. Pasanan. sós.psde sair do pele através da 
um resgat, pago do «tiekir. E m.i.o supondo 
que sodas mias dlksidadsa foram $upeisdas. 
laz-ia aac.sáiio ag.aidar sua ves. $ que caleimei 
apssabaadase tSSØ pumáos de salda, em 
virtude do que os asila «tio lotados pelos 
próxim. sob .uss. Durante mie perlodo de es-
para, o futuro raiado .atuiabae.te 

viverá 
alUaO 

pórla; alba de se' ciassiderado "serem coara-
,e,olvdasár*o", ele perde sue casa e seu Iva-
bulbo; em seus doosanatos, passa a os&enaav. 
carinho de 'sem pátria". 

A opressão que os homossexuais sofrem em 
Cuba não é um caso isolado e específico. Aocon-
irário, deve ser interpretado no contexto do sis-
tema. Antes de tudo está ligado à upressão 
sofrida também pela mulher que, bem dentro do 
típico machismo, hispãnico continua sendo uma 
cidadã de segunda classe, em plena Cuba re-
volucionária. O tabu da virgindade, já aban-
donado em quase todas as sociedades modernas, 
ainda sigcsr.s plenamente num pais que se con-
sideraa vanguarda do mundo. [ambem o 
matrimônio é apoiado e incentivado pelo Estado; 
um detalhe significativo é que, se as cerimônias 
de casamento realiram-se diante de funcionários 
civis, as mulheres ainda desein comparecer ves-
tidas de branco. conforme o tradicional rito 
católico. 

A homossexualldade não é, corso pretendam 
cc Ideólogos cubanos, une sécio da soeled.de bur-
guesa. Ao contraria, p..e-sc .i.-- que sua anil.

ho..aesuaUdadc iba é em raquk da 
burguesa iradetemi. Pie qui? Pesquei isp.-
são e a não acsltaçio de senas éve'slksdaa 

ro da sexualideda edousuti.ao bama.oma-
em. bãiorlrasuts, do ámnaselsbaamo em-

e sosnd de Mases aotaghalcaa e, em em-
s•qlhacla, da laçada e*kuãpóo da b 
seialahra pati4ar.l. Pa sura lado, se a 
c~Cao ~Msu supsaar entre ogubaMa u 
spessor., asIle padustórba e burgusa. .10 
existem rarla Meseláglosa su i 'na para desna' 
=mar se sal si qual Icema de culto hu.a.o é 
reuaduclaulrlo ou emura-,ssshidouório- Antas, 
deo'se perguntar ae a pemugelçio à bmuw-
ivalidade e ao amor livre nas sed.dades auto' 
emslderadas sodalhlas aio encaro sairdlam.te 
Nada à circ-v.stancb histórica de urrem pais.ma 
àtraados que se dão. um procasso compuhbao 
de aeuaulação de capital. Como se piió a 
um a-tad.aenlo ecosõesico acelerad0, 9. ma~ ai 
é produzir e produzir. Emão, provoca-se vem 
ms*lBzaçlo autoritária do trabalhadores e em' 
ude'a,is o erotismo e o prazer como lesmas de 

CUBAs primeiro ratado aodaist. das Amlekas. 

Em 1959, um governo revolucionário toma o


poder, desapropria ai tensa dai companheiras

amerkaaas. introduz a reforma agrário e


nacionaliza ai usinas de açúcar. Em represália, os 

Estados t.)nldos iniciam total embargo ao pais. A 


forma de governo está centralizada em torno do 

Partido Comunista. As Assembléias municipais e 


provinciais são eleitas em lista única pela 

população. O Comitê Central do PC é que decide


sobre questões prioritárias, em Política

eennlanka e política externa - e aqui sobretudo 


se alivio à União SoséeiIca. 

O numero de estudantes unlvershárlos aumenta 


de 15.000 cia 1958 para 143.000 der anos depois.

Graças a um esforço de pobtica educacional, Já 


não há mais analfabetos entre os 8.500.000

cubanos.

édo que s'	 era • ut. Dai art ia-

Além disso, a perseguição aos homossasusis 
na sociedade cubana está também ligada á falta 
de intervenção dieta das massas e à sua subs-
tituição por uma direção auiesitãria. vertical e 
hierarquizada. Para se manter no poder. a isa-
rosáa precisa aseticiar as liberdades indivi-
duais; e ograoet'émcoé uma delas. Em resumo, a 
liberdade sestical não é Incempativel com o ao 
ciclismo - conforme pensam os cubanos - e sim 
com a burocracia e «es toda forma de governo 
$utiJ'ttaTtO. Um socialismo incapaz de garantir o 
direito inalienável de todo ser humano dispor de 
seu próprio corpo sal uma triste caricatura da 
liberação do homem. Um socialismo de fachada. 
(Este artigo foi preparado pela equipe de redação 
da revista argentina Somos. órgão da Frente de 
Liberação Homossexual da Argentina. A dis-
solução da Frente em 1976 e o consequente de-
saparecimento ria revista impediram que a 
matéria (asse então publicada, deixando-a 
inédita até agora. 'fruduçio da Bastriz Madulra 
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Foto feita numa rua de Havana. Na hci-1çâo no muro, o ódio aos homossexuaIs. - 

Reportagem 

Histórias que 
Mãe=Revolução 

não contava
Com i Revolução, tudo. Contra a Revolução. 
=da. (Fidel Castro) 

Quando do recente bodo de cubanos em 
-massa, uma bicha conhecida me acordou Certa 
manhã, para comentar a presença notória de 
homossexuais entre ca fugitiva.. Antes de sedes-
pedir, da observou. num tom insinuante mas ia-
dislarçasdmeiite recriminatório: Lampião 
não vai falar disso, não é? Porque seria fazer o 

o da direita!" l'atrulhagens à parte. este é o 
que se pode chamar um tema espinhoso: apontar 
dagas numa Revluçio que me desperta sim-
patia eque ainda é o território sagrado deamplos 
atires da esquerda brasileira. Aliás, até nas fres-
cas folhas deste men sário houve gente que, ao-
meando ca boita, na realidade apenas fazia eco 
dessas cobranças que considero pusihãnimes ou. 
no mínimo, burruihas. No vou apresentar ates-
tado de idoneidade i~ ca—. coisa que as 
ditaduras centumem pedir. ".lis pua evitar que 
as ovas se rompem s meus pis, acho justo lem-
brar que só sou lesado a essas análises e criticas 
pelo meu desejo (talvez demasiado insistente) de 
ir.nsfrmaçào das estruturas. Da minha vivéncia 
de esquerda, adquiri urna espécie de sadia dm-
amdiança (ou seria perplexidade?) eia reação Is 
dcfiniçCln políticas, que considero cada vez mais 
incertas. discutíveis. Por exemplo: o que são 
Direita e Esquerda? Fui aprendendo que essas 
designaçôm geográficas dependem apenas do 
ponto nada objetivo onde o referencial se julga es-
lar. Estariam á esquerda a pasteurizada Malu-
Mulher e o burguês ardcIla? Ou não seriam en 
métexíca "proletária" do MR-i e da Convergéti-
cia Socialista que ficaram 1 direita! Mio sena tão 
Direita o maquiavelismo de GOlbery quanto o 

*ontariemo mamomicinta (elo é, O,-.?) de 
certa percais nacional definida como esquerda! 
Li uma vez. ali, só onde, que tudo muda, menos 
a venguerda. E ou .ci tana menos a vim-
guarda política, que se hm*iiiza ao .ento 

em que se define oomo vinguerda. 
L.mcnto mas estas poucas palavras me pa-

recern suficternes p.ra introduzir algo assim como 
a narrativa de urna estranh, e quase clínica ob-
emalo rrmlucàoaária: a de caçar p~ por 
dl.ei&.ons sesrnI, em acene da RCSdUÇiO 

1
Quem primeiro me cimm'.. $ aie.ç*o sobre as 


tranhas raiaçães do g.o cubano com a 

(ei ABati Young, que conheci nos 


Estados Unidos em 1974 e de quem me tornei

amigo Ativista da Nova Esquerda edo Movimen-




to Guiai aawcauo. Alisa visuia Cuba em 1969 e

1971. ticirretído o risco de. ao voltar pari as Es-




tados Unidos, ser processado por ato de es-




etonasem ou traio, ocas aquelas alturas seu

cm escolas e universidades (para afastá-las da 
luventude) nem em setores vitais como o Exército 
e o Ministério da Educação; um razoásel número 
delas tinha também sido convidado a abandonar 
o Ministério das Relações Exteriores, para Ira-
balhar em setores menos importante, - porque 
no se pode confiar em homossexuais, iustificou o 
comunista: A própria imprensa cubana freqüen-
lenwnLe apreseniasa o hanossexualismo como 
uma das características depraiativas dos rea-
cionários; assim, a legalização dos alas sexuais 
entre adultas do mesmo sexo, na Inglaterra, foi 
noticiada como sintoma da decadéncia do im-
pério britânico. Visitando o acampamento de um 
batalhão de elite para ioscns. AJkn foi informado 
de que. em caso de emergénda. o campo inteiro 
poderia ser mobilizado em três minutas; e ouviu, 
surpreso, um exemplo concreto de corno isso já 
xs'rera. quandio batalhão foi reunido ãs pressas 
para julgar e expulsar um rapaz apanhado em ato 
homossexual. Por que a humilhação diante de 
talos e a expulsão? Os funcionárias explicam: 
afinal o batalhão significava a nata da juventude 
cubana. E por que só ujn fora julgado e expulso! 
Porque o outro estava apenas "testando' oocau-
penheiro, informaram as burocratas. Ao co-
becer eventualmente (atemorizada) bichas com 

quem gastaria de tramar. Alien não conseguiu 
encontrar um lugar onde ir. Por um lado, as 
hotéis não permitiam visitantes nas quartos de 
h&pedes (para evitar a prostituição). Por outro 
lado, as famosas Comités de Defesa da Revolução 
(argaizações de quarteirão criadas pare mo-
biliar e ctmsasatiw a ptçu&açlo) acabavam 
exercendo total vigihiacia e controle das ativi-
dades individuais, sobretudo aquelas conside-
radas, por um motivo ou outro, suspeitas; foi por 
temes- a isso que uma bicha amiga preferiu aio 
lhe emprestar sua casa. De um E unacmário da 
goserlo. Alie. ouviu também explicações de que 
era necessário acabar um a homomauabdade 
porque, pata vimoer o imperialismo, a R evolução 
Precisava comiruir uma imagem de viribdade do 
novo homem cubano. Mas o mosi'o final. 
apresentado como indiscutibilidade, era de que o 
homossexualismo ligava-se estreitamente ao estilo 
de vida de Cuba do ditador Batista, considerada o 
paraíso das bichas simplesmente porque, naquele 
tempo, os casaram e boates viviam cheio, de 
marionetes e travestis que ah defendiam seu 
salário. 

Dentro desse contexto de reiciçio, não p.r.cia 
estranho que existissem tantas bomonexuais 
cubanos hostis ao n governo e francamente 
alienadas do processo revolucionário. AUen teve 
uma medida exata desse circulo vicioso ao visitar 
Cuba pela segunda voz. Convidado para um Cosi-
gresso Internacional de Jornalistas em Havana. 
de acabou sendo marginalizado porque se 
apresentara, desta feita, corno membro do 
Movimento Homossexual em seu pais. .1twimca-

pulso da iniserdidadc - e ele, paraldamae,do pais — 
por perturbar a ordan isvefunadais..Li a 

carta de expulsão, cuidadosamente guardada por 
Aleandro. () mais curioso e que nenhum mo-
mento se mencionava o motivo real; a homos-
sexualidade ai em logo tinha se diluído (bastante 
estrategicamente) na genérica questão da ordem 
pública. Depois disso, Alejandro fia se tornando 
um amargo beberrão. Sentia como um estigma o 
fato de o lerem considerado inapto para erigir o 
homem novo que tanto idolatrava. E ainda assim, 
justificava seus perseguidores: contou-me o caso 
famoso de um guerrilheiro que, logo no inicio da 
Revolução, fora denunciado pelo pr*io Fidel, 
iuulgado e fuzilado, sob acusação de ter entregue 
às forças de Betisia um companheiro com quem 
rompera, parece que lcsnpeutivamente, um caso 
amoroso. Mesmo desconhecendo o nome das dois 
amantes infelizes. Alejandro achava que esse jul-
gamento público seria a causa traumática do 
generalizado ódio cubano aos homossexuais. Nem 
por isso ele deixas-a de manifestar certo sarcasmo 
ressentido cm relação às inúmeras bichas so-
viéticas que continuaram estudando cai Cuba. 
Segundo me disse, ttatav'a-se geralmente de umas 
loucas dessMrbdas IIUC não deixavam passar ia-
cume nenhum macho latino (cuia impetuosi-
dade .avam). Sb que — detalhe importante—
elas tinham carregado para Cuba suas respectivas 
esposaaefilhos. 

U~ que se edI atando a h~ asa. 
e se iab .che. Mas eso é que li.. 

mima vais.. pedirão criar • 	 e sove? 
(um jovem posta cubano, em entrevista a Er-

acato Cardatual, quando de sua visita a Cuba, em 
19701. 

Faz algam t.~ damas opeta Devo . um 
ltiem pausa que depeis 4mtdr.. ser 

.nual. O lero já estava impressa, essa rudvibem 
a edlçãe imolas • polpa de papel, entre vez. 
Cesheço um dos cemersa, heplicávd cem a 
homossexuais. Elo próprio é hrn.avexual. Esm 
punegulção tede me atola e me êaiaa ma 
situação muito Imitara. Mio que au seis lema-
anual. Mas a gaule sempre tom .eáo de ar em-
fundido, espacialmente se tom cabelo comprido 

o eu, ou é pauta e artista. 
(um 'os-em rnilicino. apuidCardenal).

campas de concentração, possue par, cites sea 
um verdadeiro paraíso (ter um lugar onde pudex-
vem se encontrar. Ali dei sç tornavam alada mal 
homossexuais. Algum se pintas-em. 'vias tinha 
gente que estava lá também por outros motivo.. 
Me levaram porque eu era catá&o, E lá eu me 
tornei revoludonórlo, junto com outras amigos. A 
gente via ornas horríveis. %lnrtre, pau exemplo. 
Eles se suiddavam. Uma se, vi um homossexual 
que tinha se enforcado. (Is anit maltratadas 
aram as iesiremunhas-de-jeoui. Lembro que e-
"em ema '' . Govam em 11n 
até a cintura. lrab.lhóvamo. de 12. li heras 
por dia. Aos domingos, .6 $2 latas. Esálvama 
retl...dni por asa cerca de arame de dois meteuti 
e maio de altura. Três sem d.pok a UMAP 
acabei, por causa de am dhcun. de Fidai. No 
dia seguinte ao discurso, eles uivaram um metro 
de cera, de modo que ela tirou com um scstp e, 
maio ais altera. Seis meses depois, o ospo 
acabou de vurainds. E.Ø i... 

(uns jenera católico "reeducado". apud Car-
denal). 

Nos.a uddeds se chiem ulsam 537S, seis 
cououdo do lemes. Reis.,.. É .&a4, 4e 
sucapureção s.d.I, mia .1* se chaa. siais. 
Q~ chagas.a á que descobrimos o que ira, 
porque .as.pu.a a c..rs.r cem es outrm e 
vudhicasos que amtavam ali pau serem 1.. 
saauaualSv Sitia Per aliem sacoobolres, 
maitte h~ ou gume que rãê quuuls trabeer. 
'v-is, iimpla ome posque au..o niNtasicia 
esallkes, senda quatro semIakem. M.aha-
ia, trabelhama me pedidras. Com... o .ér-
mure c s.au olétuiom, tiiass os 
;'—. 1.11m taisses psit	 de 
para aias pal-labelcadas, cola.., eemdsa, ti 
trabalhe é duro porque quase llosms 
dobaiso do sol. 1 ,.balm~ ema-her= mistas, 
dai 74. sa á 7 d solte, ehem4. 
4....a pua sIopr Depob 4o ira~ agem-
te	 j.ma • — ivi 1&.À@ ummilili

saint~ de ir.imlba idamat., que ou 

s rã• é VeLiffiá^L Enti. a geds l 
s porei da. 7 ai.

 
~eM ia lida sitia. E.. 

ssase asNa uláade de abaao hirwila de la 
l5O SatvlçO sdksr. Preolsel lou.nsspu Nem 
asiudus pu eis anos. A gaste fim aqui par eis 
a—. 

(um jovem católico internado num campo, 
apud Cardenel). 

..._ ioue .. . "inuw.id' as cativar-
país já cortara relações cosa a Cuba res-ducio- 50 Homossexual? Para os cubanas 	 essa era sim- ildade. Cea.sd...tudaa*eihwaacuuade 
nária. Em seu livro ()u* ol lhe dante. AIim conta picainealte uma outra faceta do -imperialismo As milícias agarraram tems as que tinham de	 esuai	 e expulsos. EM alguem 
atino percebeu um novo sentimento de dignidade cultural" do norte, 1 mesmo que houvesse tantos cabelo comprido, nm parques e isi filas, e ri- faculdoM • repressão lei implanivul, muina 
no pøii cubano que se encontrava caitusiasti- partidários da Revolução cubana entre as .tivis- param a cabaça dates à lorçu. Até algum cem- ca.pamiia mriajd. pais tusatode Comunista e 
camente mobilizado dentro de um processo de tas homosscxuis. Aliás, deve jer sido por motivo batentes de Sima Mseaire foram raspadas. E Federação LstudaiI Uitversisáris. A. 
transformação das estruturas do país. A preo- semelhante que um grupo de guris socialistas •eui casa história de Escsmbrayt um ovom e. eusa	 eras mesiveisu 'sscreve psaas saio 
cupaçã() do governo cosa a população era notória em~~ - estando em cuba nas famosas crhtor escreveu um livro sobre coisas erradas que ahito.», "som caiieío comprido", 'alão som-
já no ritmo vertiginoso de construção de casas e Vtec05 Brigada. para ajudar a cesSar asna slert'm lá. Nãoqubares publicar seu liwoe junto.". ita pilões e humilhações kwana 
na alfabetização cm massa. Mas, num outro foi probido de fazer uma palestra aos cubana cie ticou deis anos som conseguir trabalho. Se ai- Iadss	 entre escritores	 e artistas.	 %'hrajlio 
piano, ogoverno revolucionário parecia não sóter sobre libertação homossexual. Na Cuba revo- guám faz criticas, é mal visto, chamado de dl' I.Ima, BalIagas, Ande Arrufal,. 
herdado o machismo latino dos velhos tempos lucionária, infelizmente, a atividade homossexual vialoalsia. Aí chega FIdel e vrkki coisas erradas e Maria Siso, Rodeigue Eco e 
cxuun()	 inaugurara	 uma	 explícita	 política	 de acabou sendo tratada corno um ato contra- calão todas reentuberem os erras e louvam s dezenas	 de outros poetas e artistas plástico* 
moralização dos costumes. Não se tivessem ncces- revolucionário. cittlai de FkId. Aqui há multo controle de pan- brim parar na cadela, alguns por breves htwaa 
sariamente criado leis especificas. Mas havia uma Os ecos disso que começava a me parecer uma sarnento. Falvuem melo milhão de menores de 27 ("para assuslar")e outm por	 sa os até anos. 
não coincidente repetição de atitudes que de- fobia continuaram me perseguindo. \Ø Natal de anos trabalhando à força. Jovem que fugiram do o paílicio desabou sobre os hou.ossez~ 
notavam a firme determinação de. por exemplo, 1975. eu estava cm Bogotá, hospedado em casa de serviço influa,, que não querem estudar, hippies. Rza,a—ite casamento@	 de cotivanlâscisi. 
construir unta nosa ssodade em homossexuais. uma bondosa mas aterrorizada bicha colem- cabeludas e descontentes. Estão em granjas de sério. suicídios - Calvas Ca.ey, 
sumariamente incluldas entre is aberrações do biana que vivia b&'uada e se chamava Alejandro. reabi

li
tação ou em acampamentos. Eu passo Ir Acosta I.áin. 

capitalismo. Estava óbvio que, com perdãoda ia- Casualmente, acabei descobrindo que Aiejandro 'pelo pra cadeia	 que esio &zado, mas estou com Carlos Alberto Montaner, Isiorme Secreto 
genuidade, um dos objetivos da resolução seria fora expulso de Cuba. em	 1967, ele que Ias lá a Revolução. sobre Ia Reveludán Cubana). 
erradicar  horncscscxualidadeda nova Cuba. estudar, por conta de suas convicções marxistas. (um visitante anónimo, apud Carden'al). 

Em suas andanças pela ilha, AlIen conta como A sezdade é que, juntamente com alguns colegas uai escritor que morava eoexs.rica'maa 
lia notando detalhes aos quais não era passível se cubanos, AJeandro iniciara um grupo de discas- Começaram a leva, is passou par. . UMA)' voltou quando a Revolução se tatuou a única 
furtar — mesmo para um homossexual enrus ses'sobre a questão. hoçscv.sexual. dentro da tUnidaties Militarei e Ajuda i Produção, onde ilusão de sua rIda. Trabalhei em jurualkaocuui 
ucado como eia dizia ser, nessa época. Logo de Universidade de Havana, onde estssdava. Um recolhiam todas os tipos estranhos, não lute. 
salda, um membro do Partido Comunista local belo dia, fia chamado e sumariamenteinforinado grados à Revolução. Especialmente hor.o.it' 
lhe informa que não se admitiam homossexuais pelo reitor que talo seu grupo estava sendo ex- susis. Os homossexuais estavam .télIims em

-
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Reportagem. 
erande entusiasmo, com grande euforia, pro-
pagandeando a Revolução. Mas descoliriram que 
era homossexual. Então, não o quiseram ferir 
com nenhuma punição nem o despediram do 
trabalho. Simplesmente lhe disseram que con-
tinuaria ganhando seu salário mas que se ahs' 
tivesse de ir no Jornal. Ele imituaikao que queda= 
dlier e lkou prolu vida mente deprimido, sentindo. 
'e rejeitado pela Revolução que tanto amava. Foi 
embora de Cuba. Sulddou .se em Roma. 

(narrado pelo escritor cubano Cintio Vitier, 
apud Cardenal). 

3
A gaste atravessa os anos ouvindo histórias 

assim. Mas sempre que um projeto ameaça es-
capar, lá vem o argumento: a resolução é um lon-
go processo onde se faz cada coisa a si tempo, 
porque afinal existem prioridades. 

Até que nuns Selo dia de abril de 1980, vinte e 
dois anos após a deflagração da Resolução 
Cubana, os jornais amanhecem estampando 
notícias alarmantes: aproveitando-se da ausência 
de soldados nas imediações. uma crescente mul-
tidão de cubanos invade os jardins da Embaixada 
do Peru em Havana, para solicitar asilo político. 
Em poucos dias, o número chega a 10.000 pessoas 
que se atropelam para garantir seu lugar. Castro 
discursa, chamando os refugiados de"deiinqüen-
(es, homossexuais e anti-sociais". Curiosamente, 
repsiens-se até à exaustão as justificativas 
cubanas de que se trata de "delinqüentes e ho-
mossexuais", ou então de "traidos-es, parasitas. 
minorias resoltadas", no dizer da agência cubana 
Prensa Latina. 

Não demora, o governo programa uma 
manifestação diante da Embaixada peruana. 
Milhares de cidadãos pró-Castro desfilam com 

lm 1965, o poeta Alkn (iinsbcrg, uma da' 
estrs da geração usai e humosseitusal asu-
midui, fui expulso de Cuba, onde estava esmo 
hõspiafe do governo, em circunstãncias mis-
ierius'ua'i: sailucado no primeiro avião que saia de 
lii, e euumu destino era Praga. Ginsbcrg sempre 
manteve disereção ais torno do fato mas numa 
entrevista a ADen Young, em 1972, ele les. 
sobre sua expulsão, um releio detalhado que 
aqui publicamos. lr,iuss-ss, de um caces-lo do 
livro %eti.ild.dse Si Criação Literária vldc 
anúncio em nossa Biblioteca Universal (.uelj, 
que reune as entrevistas viu (jay Sun.shine, e 
que. no Brasul. Iii publicado pela Editora 
('ivili,ação Brasileira. (A miado sto do livro é de 
Raul d Sã Barhasa) 

Yuung - há hbtárl.a suitra uma obscura 
viagem que você Itria leito a Cuba em 965, e 
sobre om rcemb.rque forçado. (ostaria que 
custasse alguma coisa se o que fez e disse 
por li, e por que acabou depus-tido. 

Glmherg — Bem, a pies' coisa que eu disse 
liii que ouvira bontea de que Raul Castro era 
guiei. A 'wgtinda por (tui que achava Guesara 
um doce. 0 mais substancial, puwãn. Isul que eu 
,mdei pus- la doiendo que a política dele'. de 1965 
civis relação t maconha era atrasada e pouco 
.icntiíica. Nã Juaci a explicação que me de-
ram. que ia. suuldadua. de Batista queimaram 
(u uu me pusvsuvans fogo cm todo mundo; não ctiu 
que 15.51) tenha acontecido. Olhando para trás, 
nào me parece que isso fosse de fato relevante 
para as ncu,-e,sidadei deles; mas, ao mesmo 
tempo, a prisaçãode maconha também não me 
parece

 
relevante para as mesmas necessidades. 

fIaria perseguição ais homossexuais do 
riipuu teatral àquele tempo, embora o grupo 

tisc',.se sido primariamente de orientação guei. 
Ao ins-s de procurar enquadrar aquilo de ai-
guiou misto, em algum lugar, procuraram sim-
plesmente eliminar o grupo e mandaram todo 
mundo trabalhar nas plantações de cana. ls.so  
ií,u uma tentisa de humilhar os artistas, era 
usar a cana-de-acúcar para a humilhação e não 
para tu bem da comunidade. E não saiu nada 
nua. tom-riais. Era uma campanha secreta, em que 
anuiram parte os mssinhca radicais da Liga 

C(mikinista da Juventude, paus-mandados, de 
bandeirinha lia mão como Nisonettes, mal 
eu auipu ruindo, que acusavam de veadagem todos 
,u l u,dcs de quem não gostavam, 

Cru considerado mau usumportanlento usar 
barba e cabelo cumprido, a despeito de serem 
oss,us iustamente as características de Castra e 
dos iibertadereu de alio colurno. de La Rampa. 

e .ógI,iI2

cartazes onde se acusam os refugiados de "ver-
mes" e "escória". Num deles se lê claramente: 
"Los pIros a suis Jaula," - e basta dizer que, 
na gíria cubana, "pájaro" é o mesmo que siado. 
Outros setores diplomáticos estrangeiros são in-
vadidos pelos candidatos ao êxodo, enquanto o 
governo do Peru manifesta seu temor, corro-
borando a idéia de que haveria "delinqüentes, al-
coólatras e homossexuais" entre os refugiados. O 
governo americano manifesta idêntica preocu-
pação - de maneira mais disereta, ja que preten-
de colher bons resultados políticos do aesaste-
cimento. 

Logo a seguir, inicia-se um intenso movimento 
de barcos americanos particulares que atraves-
sam o Golfo do México até o porto cubano de El 
Manel e voltam para a Flórida, carregados de 
refugiados. Fidel Castro manda então abrir as 
prisões, de onde os condenados saem diretamente 
para os Estado Unidos. Assim, em pouco mais de 
um mês. 117.000 cubanos chegam ao exílio 
americano. De modo geral, são levados para 
campos de refugiados. A Agência de Imigração 
dos Estados Unidos registra, entre eles. 1.750 
homossexuais declarados, mas fontes do governo 
calculam que o número global ultrapassaria os 
10.000, considerando que a grande maioria não 
estaria interessada ais se revelar. Várias enti-
dades ligadas ao Movimento Homossexual dos 
Estados Unidos lançam uma campanha para que 
os guris americanos hospedem essas bichas e lei-
bicas, ajudando-as a recomeçarem a sida. Rafael 
los'dán foi expulso da Universidade da Havana. 
mesmo mudo terminado ,eu curso de uiguiheko 
químico com grande distinção. Motivo: ara 
homossexual. Proibiram-ao de exerce sua prolb-
são e da se matricular em qualquer outra área da 
universidade. Seu processo de expulsão deu-a, 
através de uma assembléia geral de estudante., 
onde a acusação Isti em voz alta uma lista doa aios 

A policia detinha na rua a: pessous de cabelos 
aumpridos e descia o pau nelas corno — dege-
neradas — e "existencialistas". Um bando de 
garutia, de um clube de poesia que eu conhecia 
muito bem, Fã Puenie, estava na mirada policia 
por causa disso; não podiam publicar nada e 
eram chamados bichas. Uma noite, tudo o 
grupo de Escritures de Encueninuu Inter-
Americano, patrocinado pela Casa de Ias 
Amncócus, fui ao teatro assistir a um concerto de 
Inusleul redieg. La testo um numeras., grupo de 
is'IuIs iulscfls Fui csunlratcrni?ar contaco, l't*', a 
policia os deteve, à saida. Disseram-lhes que 
não se metessem com estrangeiros. Ora. alguns 
dos meninos eram tradutores dor, meus sersos. 

Havia, então, essa burocarcia policial eis 
Cuba, pesadíssima, e cala em cima da cultura, 
mas cm termos de barbas. de tendências sexo' 
revolucionárias. de iabiiidade, de homuzae 
xualidadc. Em outras palavras, não havia ne-
nhuma resolução cultural autêntica.. Era ainda no 
fundo a mentalidade católica. E. com cm muitos 
países comunistas, os burocratas profissionais do 
partido eram como as cabos cicitor.is do Prefeito 
Daley quadradões, de bunda gorda e bandei-
rinha abanando. Gente stralght, sem ncnhma 
ideologia comunista, que já se assenhoreava da 
policia e da imigração e se punha diametralmente 
cio oposição ao povoquefodedeolisoabertoeluz 
acesa, escuta ia. Beaties, e lê livros interessantes 
como os de Genel e luta contra os americanos na 
Baía dos Porcos. Mesmo gente que 5mba estado 
coto Castro ao Sierra Maestra Unha de puxar 
fumo na moita. A imprensa era monoliticamente 
controlada e de uma monotonia atroz e os repór-
teres me recordavam os repórteres fan4icos e 
bem pensantes do Daily News em teimosia e 
mania de discutir. 

Eu simplesmente continuei a Falar em Cuba, 
como falava aqui, contra oaucoritanismo. Mas no 
fundo eu era simpático à revolução. Tinha amigos 
lá, fora convidado, ara hospede deles, tomava 
parte, como Juiz, num concurso literário - e 
falava o que dava na cabeça! O pior era a minha 
posição sobre o homossexualismo e o desafio que 
isso representava à posição oficial. Castro tinha 
atacado pessoalmente a homossexualidade, esano 
degenerada e anormal, num discurso na univa-
sidade. Via-a cansa uma espécie de cabais, uma 
conspiração, talvez. Penso que até louvou a 
Juventude Comunista por denunciar maricoses à 
policia. i ... Desperdiçavam unia enorme energia 
nessa bobagem. Alguns dos tais marionetes eram 
revolucionários da melhor qualidade— gente que 
lutara na tal Baia dos Porcos, Piau Giron,

sexuais que dc praticara, com nomes e lugares. 
Por Roda a universidade ocorreram Julgamentos 
de estudantes acusados pala Juventude Comunis-
ta de serem Ideologicamente Fracos" A cam-
panha b.seasst-se no seg.lute alogam 'a univer-
sidade existe somente para os resuludossurfos". 
Acositeceu em março de 1960. 

(Alteis Young. Os emissárIas de uma prom. 
e. quebrada). 

A verdade é que, entre profissionais liberais, 
presas comuns e até operários. desembarcam na 
Florida bandos de inconfundíveis figuras mas-
culinas maquiladas que deixam ver cicatrizes de 
orles auto-infligidos nos braços (isso não parece 
larniliar?). "O hospital", diz um deles, •'a 
comida pelo menos era melhor que na cadeia." 
"o campo de refugiados da Pcnsvlvania, USA, a 
maioria das cem bichas entrevistadas pelo jornal 
Advocate disse ter passado pelas prisões cubanas 
pelo menos uma vez. l') delitos de que os acu-
savam podiam sanar, segundo o novo Código 
Penal vigente a partir de 1979: desde ogravissimo 
delito contra a Segurança do Estado (criticar o 
surialismo, de turma oral OU escrita, etc.) que é 
punido com um a quatro anos de cadeia; até o 
siguissimo delito de vagabundagem ou "pdi-
gro'sid.id social", que abrange atos, geslos OU 

lra',e', "que ponham em perigo as regras da oas-
ijsécj,i soçialiljstjt" e são punidoscom até nove 
meses LIC reclusão. Issosem falar das medidas de 
segurança 'pré-delituosas'', mediante as quais o 
acusado pode pegar de um a quatroanos de inter-
namento num estabelecimento de reeducação. 
1 ii', penalidades são aplicadas àqueles que têm 
'sunilut,i anIl-ssx,ia1'': hmuv,'iestuais, kogadores, 
bsbatltn, sagabuundos, pr litutai — e 5-arias 
dela% também aportaram na Florida, diretamente 
da cadeia. aporque em Cuba a prostituição é 
k'gal. Quanto às bichas, eram presas simples-
nuenle por 'ata postura afeminada ou pua ,sn-

Dormi uma vez. secretamente, com uns jovem 
posta. fumei um raminho de maconha um dia, 
andando por uma rua escura com um cara bar-
budo. que me contou ter estado com Castro nas 
montanhas, e que todo mundo fumava maconha 
por lá. Mas nisso se resumia o meti comporta-
mento "criminoso". 

Penso que um dos resultados mais notáveis e 
interessantes do movimento de libertação guri foi 
ti confrontação com a burootrada policial conser-
vadora e repressiva em Cuba. Penso que o choque 
da Brigada Venceremos caos o gay lãs, que pós a 
nu o bloqueio mental dos cubanas cm matéria de 
homossexualidade, foi um dos maiores serviços 
que o g.y 11h já prestou em escala internacional. 
Pelo menos, trouxe a questão à baila. Os mem-
bros do gay 11h tinham ido lá para oferecer seus 
serviços, não pala enfrentar a revolução ou dcx' 
cobrir c'.ano andavam as coisas. E como se tratava 
de um grupo guei, iii ala direita, a imprensa 
capitalista, não pôde tirar vantagem da confron-
tação contra Cuba, pois teria sido obrigada a 
defender o gav 11h! 

Yosing — l que a brigada adotara uma 
pol ítica de exclusão do prevenI do gav lib. Ilaula 
uma quinta brigada que nulo tinha um sórlemen-
tu) guel. Duspois, o governo cubano saiu-se com 
uma declaração polaica dstalhada e assaz es-

fica sobre a homossexualidade, que denun 
dava como "palulágit'a". t ... t (Is cubano., a 
rigor, têm lorçado grande numero de pessoas a 
escolher entre revolução e guu% 11h, e ficam atônitos 
quandoas pessoas optam pelogav lib. 

(;insherg - Quando Castro (ei a resuuluuçãuu. 
ele ulis'e que era tinia resofuçúvu marxista, mas 
ainda assim lima ressultiçu'to humanista. E se é 
Rima resutliiçuiuu humanista. então não podem 
vkgriul.ir tis guieis.. Creio que se deva dar qsuu a 
ttiu(,u a q ue se aparte do inipenualmsmuu u.nsericanu. e 
do e,atstlmi',nlo desenfreado, tudo que repre'ueuitt' 
alguma espci'ie de independência do donilisitu 
pieiults.'ieuid ' Estudou, Unidosda Am.nica, 'stas. 
por outro lado, a ratão de fazer isso tens de soltar 
a ser humana e independente. 

Em outras palavras, sinto que a revolução 
thaus.a é importante e uit-se sei' apoiada. Eles 

aprenderão. a curtupra,o. Vão ser ofim do miou-
do. di' qti,tiqtier maneira, e sã,uacabar cabeludos 
e pansexuais. Vão ter de adotar tais Cessas ciStiul 
puultijua de estado mais dia menu dia, nem que 
SCI puro aliviar o problema de superpopulação. 
Penso que os gueis combatem numa posição de 
torça, e luue podem esperar. Sua posição se Íuun' 
d,tnsent;i em velhas normas de comportamento. 
I,s.us para talos çx, mamiferos, e numa neces.

darem agrupadas cum outros homossesuais 
.atnhecudos. 

CIsc (,uesara «sitasa a embaixada cubana em 
Argel. Ao examinar os lfsren da exígua biblioteca 
local, encontrou a edição do Teatro Completo de 

lrgiHo Piãena. Apinhou o livro, como para 
falheI-lo, mas ao Invés, foi até o embalado, que 
era um comandante Inferior, e lhe dirigiu uma 
frase ácida: "Como é que você tem na embaixada 
um livro deste vlado" E sem mais palavras, oChe 
atirou o exemplar que, atravessando o c&nodo, 
foi se chocar contra a parede, como um ovo 
choco, purulento, virulento. Pedindo desculpas 
oea,b.loidor jogou o livro noces*o de lixo. 

(c;uulermo Cabrera Infante, Vidas pira serem 
lidas). 

"vão acho engraçado o mundo em que siso 

ocre tenho motivos para me alegrar tx,sn as pers-




poctisas. Ao ver os arquitetos do futuro tentando

vender sua idéia de Resolução atrases de promes-




sa', paradisiacas, tremo justamente porque eles já

estão programando o nosso futuro. Ao ser es-




pecialmente rigoroso com eles, não estou critican-




do nenhuma coisa abstrata mas um rótulo con-




creto quê almeja o exercício do Poder antes de 

tudo. Ilonesuamente, temo o amanhã que nos es-




pera caso certa Esquerda consiga se iVstalar sobre 

nossas cabeças cm nome do hcxnan novo e sem 

perder seu muniqucismo onde a Resolução é o 

Bem e os dissidentes o 'sial. De uma coisa estou 

seguira: nenhum ato liberador pode tuustificar a 

destruição dos ',CLIS opositores (sejam homens,

htteros. guulinãceosi. Decretar uma Resolução

IuIfll,uts tornará o mundo mais justo, como pio-




metem nossos mascates revolucionários. Aliás, 

,,po', sessenta anos de experiência socialistas 


cli gomaria de não ter medo de pergun-




lar ao meu, espelho mais secreto: o que houve de 

errado com nossa querido praicto de Resolução? 

IialnSãsarmo i revhaai 

Glnsberg e Pecar Odowky 

'idade ecuitugica noque diz respelmuiao Futuro e ao 
reconhecimento da humanidade comum. Assim. 
penso que os guris podeis muito bem dizes: 
" Ali hhhh!" 

(«.1 I:ui estas  'sossegadonomeu quarto, uma 
bela manhã, já tio fim da minha visita a Cuba, 
qutandu, irê'. suuldidos, uniforme verde-olisa e 
rnuudur, ,,'uiÇfl(u postes, eitr,ran no quarto com um 
,tju'j,.I. Ele se ulpre'uentoui corno chefe da Imi- 
gração. Disse que cii tinha que fazer as malas e 
..luui, seria deportado. pelo primeiro asiãn, para 
l'r.tita, l'aguunmbi-lhe se comunicara isso à (asa 
de Ia'. Américas. Disse pie uSo. Que haveria tem-
til, para isso, mais tarde. 'são me deixaram tes 
lefuunur paul a Casa, que me convidara, e te-
saram-me escada abaixo. (untei, no bali, para 
'5 le,tniM. Parra, que estam sentIa deportado. que 
,-ulir:issi,' Cm Ci)i'ttiitu) com a ('asa de Ias Américas 
;'.ur.0 .isisa . lo'u. Condiizirâni-me diretamente ao 
.uu'r,),wlo. Em caminho, perguntei porque me 
utiVu)rtl'.Im . t > oticia 1 d isse: ' l'oi- infração às leis 
,u,tt;,ni'." . 1: til disse: — Que leis?" Ele respuundeuu : 

Faça til pergunta a si maio10''. lo.sa resposta. 
)t'n'.Li. cru comuta resposta pie me dera o decano 

ui,t t l nisei'siduide Ctulumhia, \lc\ight. quando me 
'.puulsuuut pua ter du.urmiuiuu com Jd'J', Kenuuuu,ius rio 

n.teul quarto lumul filIe. E nuuu tunhamua. fjto 
,trnur nenhum. Simplesmente. Keruutual nuiottnha 
,inhlt, p.sr a noite. 

's ão (iii correndo queixar-me ao lime ma-
ga'inc que fora injtuslamente chutado de Cuba. 
1X'ise-ss% na dúvida. a pensar, talvez, que eu era 
uni sumpies peão. Vitima da luta entre iç grupo, 
lit''r,uis e is, burocráticos militares. 

LAMPIÃO diLEI1~ 

Go home, gay yankee! 

- 
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Reportagem 

Os órfãos de Sierria Maestra 
Durante anos circularam rumores, dentro e 

fora de Cuba, sobre o destino incerto do escritor 
cubano Reinaldo Arenas, nascido em 1943 e hoje 
considerado um dos expoentes da moderna li-
teratura latino-americana. Falava-se de sua mar-
ginalizaço por parte do governo revolucionário e 
do seu envolvimento com a policia, por causa de 
escàndal(,n sexuais. Até que em maio de 1980 
Arenas apareceu em Nliami, como parte daquela 
enorme massa de refugiados cubanos que dei-
xaram seu país em meio de circunstâncias dra-
máticas. Apesar de inlelramefliedesc()nhecjdono 
Brasil londe xii se conhece a obra dos medalhões). 
Arenas tem publicados os seguintes lisTos de fie-
to; Cektlno antes dei alba 1967i, El mundo 
alucinante 19091, Coo tos ojos cerrados I92i e 
El palaclo delas blant 1 uisimas moletas (1975). 

et4 t-ntivsista, gravada em Miami a 8 de 
ninho de 1980, Arenas conta pormeri or i zadarnefl

-te sua situação em Cuba, os motivos do seu exílio 
e a' circunstâncias que eiisolverant muitos de seus 
colegas escritores. O entrevistador, Enrico Mário 
Sano, é oj bano de nascimento e leciona literatura 
hispano-americana na Universidade de l'rin-
ceton. A resista mexicana \uelta (dirigida por 

Ctasio Pazt publicou integralmente a presente 
entrevista, aqui reproduzida em parte. 

E\Rl(,'(' \IARI( SA\JI - Reinaldo. em- 
hora sua obra seja multo conhecida, pouco ou 
nado se conhece de sua biografia, começando 
pelas dreunstándas atuaIs. 

REI\A1.D() ARENAS - Para falar de

minhas circunstâncias atuais, vou contar exa-




tamente como é ue cheguei aos Estados Unidos.

Quando ocorreu a invasão dos da. mil à Em-




baixada do Peru em Havana, isso criou uma

situatAo peculiar na política cubana. Parece que

por irritação, ou talvez para desviar a atenção, ou 

simplesmente porque não havia outro remédio, as

autoridades decidiram permitir a partida tanto

desses exilados na embaixada como de todos

aqueles considerados elementos 'ano-sociais''


imorais", "apol'tticos" enfim aqueles que tv 

lavam ilessinculados do sistema, quer dizer, a 

chamada 'escória", gente que tinha antecedentes 

penais ou que não trabulhasa. Quando isso 


a acontecer e eu vi que tinha gente na 

minha situação indo embora, resolvi me apresou-

Neste testo oficial, uma súmula do que o 
governo cubano pensa sobre o sexo. 1 rata-se do 
capaului das reaohtsçõexs riulatisas à sexualidade, 
conborme decididas no Primeiro Congresso 
Nacional de Educação e Cultura de Cuba, 
realizado em abril de 1971, e que parece ter sido 
decisivo para a estahinizaçio da pobtica cultural 
cubana. 

A Comissão analisou a qutão social da 
sexualidade e, dentro dele, as idéias e conceitos 
sobre ti terna. Estudou as relaçõessexuais cm 
geral, analisando o fenômeno especialmente na 
adolescência e na juventude. Fez-se um relro,-
pecto das transformações occridas na situação 
da relações sexuais da sociedade pré-
revolucionária. Essas relações achavam-se ccii-
dicuonaduis ai) sistema de exploração, à profun-
da desigualdade socialeâ violência, produzindo 
prostituição e outras formas de mercantilizaçio 
do sexo, com as aberrações decorrentes. 

As transformações estruturais e o desenvol-
vimento de nossa sociedade erradicaram de-

"1	 ÃO da Esquina 
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'ar e solicitar licença de saída. Um dia depois que 
os grupos começaram a deixar a embaixada, 
preenchi um formulário com essa finalidade. 

E'SIS - Você já tinha solicitado essa licença 
anteriormente? 

RA - oficialmente nunca. E explico por 
que. Em 1970. quando completei 28 anos (idade 
militar) e podia portanto solicitar essa licença, as 
autoridades fecharam a salda do pais. SÓ ulti-
mamente, por causa do "Diálogo' e outros acon-
tectmentos. é que surgiu a possibilidade de que 
alguns politicos deixassem o pais, lá que a 
ma i oria deles estasa reabilitada e solta, ao ladod 
um pequeno número que ainda estava preso. Era 
essa fundamentalmente a possibilidade de saída 
que house em Cuba, nos últinios anos, e eu não 
caia dentro dessas categorias. E verdade que me 
ixinsidaram 'árias seles do exterior. Par exem-
plo, uma vez a Editvxia du Seuil me convidou 
para ir a Paris dar umas conferencias sobre 
minha obra: e também a Universidade de Prtn-
cetoti me convidou uma vez, mas esse convite nem 
sequer chegou às minhas mãos. 

- Houve um momento em que comecei a 
pensar em partir de maneira ilegal, corno se diz 
por Ia, do mesmo teito corno tinham feito mi-
lhares de outras pessoas.Cano foi impossível f' 
tso, a gente tentava aparentar unia adaptação ai) 
regime, para sobreviver. Então, quando essa 
oportunidade se apresentou, eles me levaram um 
formulário. Me apresentei a uni q uartel da iio-
hei,,, com esse (ormilrto e minha carteira de 
identidade, ao lado de ogiras pessoas que preten-

'diam declarar-se anti-s
'
xiais ou imorais para 

poder ir embora. Recebi um papel marcado com 
um 1' e me mandaram entrar numa fila onde ia 
hasia umas 500 pessoas. Em seguida me tomaram 
os dados para um passaporte, me tiraram (o-- 
tograíta, mas não me entregaram nada. \o dia 
seguinte de madrugada, um policial me trouxe 
outro (ormiltiri, para assin,,r e me disse que eu 
tinha meta hora pira me apresentar no mesmo 
lugar onde fui biografado. Saí correndo, sem 
saber a q te era aquilo tudo. Quando cheguei, iá 

havia uma série de ônibus estacionados. Recebi o 
passaporte com o número designado na foto-
grafia, mais o papel que o policial me pedira para 
,tssTn,ir. e que era um salso-cviitduuto. Ou seta, iam 
liii' dci ,ir sair do pais como se eu tivesse pedido 

tutiilusamenle essas manifestações, próprias de 
sociedades de exploração. l'orém - como acuin-
tO,e cm todo processo rexolucionuirio - essas 
mudanças ocasionaram novas contradições, que 
exigem um esforço constante para renovação 
criadora nas condutas, hábito, '.cx,iulis e ideias. 

Delthuurumuu-se que, comi) norma geral, a 
educação sexual deve ser ministrada também 
tora da escola. exceto em alguns tipos de ensino 
que, por suas caracteristica.s, o impossibilitem; 
que se deve fornecer informações opulritinas e 
suuticii'nte', sobre 'as relações sexuais n:. processo 
de procriação, dando respostas corretas e Cien-
ti(lcus lis perguntas tia', crianças e lt)S'CflS, tanto 
na escola como nu lar. A fim de combater a ig-
nu)ráflctul e os preconceitos que existem sobre o 
4ssunto, sem necessidade de instituir cursos es-
pedais, deve-se oferecer conhecimentos sobre o 
assunto dentro do ensino geral. 

lambem se concluiu ser necessário situar 
corretamente a importância das diversas con-
tradições e das diversas frentes de atividade 
revolucionária. Consequentemente, deve-se dar

asilo à embaixada. Subimos nos õnihus e fornos 
lesados ao famoso Mosquito, um centro de deten-
ção antes Jo porto. A seguir fomos para o porto 
de Eh "(anel e dai viemos pira cá. 

ElS - A saída ocorreu cm que dia? 
RÃ - ludo aconteceu no dia 3 de maio. 1 rês 

dias depois. chegamos a Cavo, liuueso, Flórida. 
E¼1S - X ocê esteve (rés dias no mar? 
RÃ - Mo, foram dois dias de travessia, 

numa embarcação muito pequena de um cubano 
que se arrisvou para buscar a família. 's i viagem. 
a gente se perdeu e o barco quebrou. Um navio 
guarda-costeiro americano nos sutis ou. q uuatuito 
nos crictnirou a 50 tnilh,,s de ('as, 1 K,emo. Sem 
eles, jelui que iamais it'rt;imos chegado. Eramot, 
lo,,, pt'ssixls dentro de tini bote nxuitopequeuto. 

F\IS - O que te lesou a sair de ('iiha? Por 
que foi lmpossisch pra soe, como escritor, con-
tinuar sisciido li? 'você aludiu à necessidade de 
simular uma certa adaptação ti situação política. 
Fale das circunstâncias que prosocaram essa 
siiução. 

RÃ - (ilha en sou uma pessoa de recuursve, 
huimildei, mi sentido de que lesidentemente. Por 
atari nuunc.i lis,, nenhuma lortuun.i . Mas tattitx,'ni 
fl ão sint los Ex t ad t U iii lis pensando em la, u-la 
aqui. Só lenho a esperatiça de pster 1a., er uma 
obra de pu,. Comecei ti me sentir iii uui to mal 
quando percebi que em ('tuba jamais ptxheri,i ob-
ter ess,u pai. Em 1965. ganhei uni prmiu. da 
U' FA(' (União Nacional dois Artistas e Escri-
tores ('uubanos). linha 21 ou 22 amis mia cm 
ii o tini e trabalhava na Biblioteca \ticic'tual. Ali 
Mide me ret.uciux,ur cinu cscntwv's que ind is' 
cutivehntente me tu udaram tu penetrar no niiind 
da literatura, Fscrt-si Celestino antes dei alba. 
meu primeiro romance, enquanto trabilhasa na 
Bublu,,tt'ca ('ek'silnø íij premiado cm 19b5 e 
puhlicithoemn 19b'7. 

- Desde o principio tiutica liii um escritor 
que eIs pudessem considerar como seu. Quer 
dizer. a 1 'sI A(' nunca depositou muita confian-
ça ciii mim, Esse romance rOu chegou a receber o 
lionleiro prémio porque disseram que não tinha 

v',titCdtm Sohttic,. que era pura faniasia, pura in-
o •e q mIe por li fli 1 há) se viii asa pol itiCa ni eti-

te dt'iutri, di contesto dtu res oliição. II ouse alga os 
nienulirvis do jurado fisoriseis a premiar me 
ri 'lii, Ice. \l is sus t itcólogos . como Josit Amónio 

prioridade à defesa material e ideológica e ao 
desensolvtmentii xõcio-eci,ni'Smico, tradicional-
fluente campos de antagonismo fundamental. 
As mudanças no piano das relações sexiiais 
emanam da sociedade, i medida que estui se 
deseniulve nos campums econômicos, social e cul-
tural e adquirem uma ideologia mais conse-
quentemente revolucionária. Finalmente. cn-
í;mlu,o,-e tu atenção a ser dispensada ao% sou-
Itmi-ritus e opiniZ,es dos imens e ao couuhecimen-
lo de seus pontos de vista. Deve-se possibilitara 
diseiisxi, e a reflexão profunda, cuim vistas à 
criação de uma concepção do) significado do 
amor nt formação de um casal e dos mm,itso,, 
que devem presidi'la, nâuu meramente hit4õ-
gicos, mas coou tusiu uma idéia de plenitude 
humana, que inclua a admiração e a estima 
recíprocas, em função de sabres vitais e es-
téticos, mis expressando, fundamentalmente, 
'.mlire', sociais, politiu'u)s e morais. 

Analisou-se a prostituição em sua origem 
sócio-econômica dentro da sociedade burguesa. 
sua liquidação total ao longo destes anos de 
trabalho revolucionário, flO contexto das trans-
formações operadas em nossa sociedade, As 
manifestações residuais em microlocalizadas 
que existem atualmente, situam-se, mais 
propriamente, dentro do campo da delinqün-
da., 

A respeito dos desvios homossexuais, definiu, 
se seu caráter de patologia social. Estabeleceu-
se o princípio de recitaçar e no admitir de for-
ma alguma essas manifestações, nem sua 
propagação, destacando-se, de qualquer lutina, 
que seria o estudo, • pesquisa e a análise 
profunda do problema que determinariam sem-
pre as medidas a tomar. 

Estabeleceu-se que o homossexualismo não 
dessu ser considerado como um problema central 
ou fundamental de nossa sociedade, mas que é 
necessário solucioná-lo. Discutidas profun' 
damente • origem e a evolução do fenieseno, 
assim conto sua dimensão atual, dellnlu . ae o 
caráter sul-social dessa atividade e as medidas 
preventivas a serem Implantada.. Deve.se sanar

I'cmrlluofldo e Aleto Carpentier, comunicaram que 
se desena premiar tini romance de sentido po-
litjco, sobretudo sendo esse o primeiro concurso 
lilerario da U\EAC. Além disso, dos premiados. 
mel ' rummiuttce foi um tioS último- a ser publicadoe 
numa tinicu edição de 2.0(() exemplares. Mesmo 
,m'sim, eu me sentia mais ou Inencai bem, naquela 
epçm. ira'balhava na Biblioteca Nacional, o que 
me deixam certo tempo para escrever, publicava 
uni ou outro artigo em liwnais, ensaios cçíticot, 
sobre literatura. Mas já aconteciam coisas que me 
dei s.,sam preocupado. Por exemplo, os próprios 
cunupia, da U'iIAP. para onde er,irn mandados 

aqueles uue'.istidos de ''persersKs" sexuais, 
morais, de ideologia religiosa. ele. 

l.'slS - iOç esteve num desses campos? 
RA - \iin,, mas quase diria que escapei. 

pii'qlue naquela epcs..i eu k'sasa uma .ida pe-
ri p:i til Ica que me ti,, pv'di.i de ser facilmente 
Iix'iliz.udti; stsi,u enu hospedagens. por poucci. 
dj.is . I ambéni não era conhecido no plano po-- 
liotil .0 ,'tt1lo tie ser i k'ttti ficado ou detido. Se es-
olpei a tudo i',',o, não tis'vhntev'etu o mesmo com 
muti-, ds meus .111lgos, que eslisCruini nesses 
campos. 1 louve alguns que unelusise escreveram 
li'rin sobre essa experiência. Enlinu. ei não podia 
nituis tue idcnttl mcar com o reginic. conto de fato 
nu oca mc' idi'ntu t uq ucu. S4111,1 que ocorru .iit ci àsuis 
tu tu i lo post t OS nu' pia nu popi ii,, r, cishilo a cam-
panha de alt ibctização. entre outras coisas. Mas 

-cxi ichavui t.tmhént que tudo isso sempre era coli-
diu ,itiu para um Luso ruim. Quer d /er, o prci% 
que xc p;igasi por esses bcneb k'is era Lifil pouco 
ihiu: .ull,ibei:,avi-sc tinta pessoa para que lesse 
silmeltic o que lhe impingiam ou aquilo a que 
u utlessc 1 ei acesso, e n ào a) ti tIo q e q tu 

1 'IS- ltli que IflO vixé Cli inclui tia UN FAC e 
e	 tiçi'a,'s p,issu au a i'i i par? 
RS - Ei em19ti4, tu.ls isso aconteceu aptr, 

ii ituti niid.itiça na Biblioteca Nacional que Iam-
beitt nie deixou bem Preocupado. Nt, ano ao-
1 Cli ir. a i.t ii clii'.,. que cri muito competente e 
resitltucitintirtu. Iii reu,sid.i enu meios de 24 
hora'. lx ii' 110 individuo que não tinha nada a ser 
cuint .i ciii uru . Então a Biblioteca começou tu 
ei Ii.ir às 6 da tarde, casa absiurda iii que inipedia 

a ti e.. 'tici a de lei li We', ,. tu e triba1lia5am durante 

os focos, bem como provldessdar o controle e 
'-ucamlnhamatto dos casos Isolados, sempre 
com Interesse educativo e preventIvo. Concos-. 
dou•,e que existem diferentes graus de dete. 
rioração sendo necessárias atItudes distintas 
frente aos diversos casos. 

Com base nessas considerações, chegou-se à 
conclusào de que é conveniente colocar em 
prática as seguintes medidas: a P extensão do sis-
tema educacional, reconhecendo a importância 
na formação de crianças e jovens h educação 
sexual para pais, professores e alunos. Esse 
trabalho não deve ser feito no âmbito de uma 
disciplina especial, mas na programação do eis-
sino regular comum ( Biologia. Fisiologia, etc.) 

c( promover um entendimento correto da' 
sexualidade, Realizar um trabalho de escla-
recimento junto a adolescentes e jovens que 
contribua à aquisição de uni conhecimento 
cientifico da sexualidade, eliminando precon-
ceitos e inseguranças que determinam sua 
hierarquização inadequada: d) promover dis-
cussões com os jovens nos casos em que seja 
necessário um aprofundamento no aspecto 
hamano das relações entre os sexos. 

Ainda neste campo, a Comissão concluiu 
que não se pode permitir que por seus "méritos 
artísticos", reconhecidos homossexuais Influen-
ciem na formação de nossa Juventude. Como 
conseqüência, é necessárioanalisar como se 
deverá encarar a preseaa de homossexuais nos 
diversos organismos da frente cultural. Sugeriu-
se o estudo de medidas que permitam o en-
caminhamento para outros organismos da. 
queles que, sendo homossexuais não devam ter 
participação direta na formação de nossa Juven-
tude a partir de atividades artísticas ou cul-
turais. Deve-se evitar que nosso pais seja re 
presentado artisticamente no estrangeiro por 
pessoas cuja morai não corresponda ao prestigio 
de nossa Revolução. 

Finalmente, concordou-se em sdIdtar penei 
severas para casos de corruptores de menores, 
depravados reincidentes e elementos anti-sociais 
incorrigíveis.

Pífía.I3 
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Reportagem 

V 111n1c111c podiam ir i noite - 1 )C luto,

dei x011 de ser um centro de cultura para se


silII iIer num centro de informação paraes-




oidantes de primeiro e segiindograus. Quer dizer 

IL• ;I :tiJI ir;L ia se tornava algo marginal. •] udo


Is',, eLnTu.:Idt- com o primeiro caso }'adilla. em 

I'I. I)H5 JHos depois, sina o discurso onde


cl .1 La ci 5 i .1 beria mente os escritores. ao tirar-




luis is dirciaN de autor. Isso l á foi um ataque

$ireli cNsa que nunca linha acontecido na

(;nit, Soiietica e acontecia em Cuba. Eu, por

cscoi pli, ( ivi X ás que Publiquei Celestino nunca

iiciis LOle redaniar nada, pois ii não existia O 

direito d autor. Justamente por isso, e porque a 

i:\IA(' precisava de escritores para continuar

iiihlicanjo ias resistas é que nos contrataram a 

mim e a um gnipo de (sitros...omecei ía,.endo 

iiio irtipi sobre le,.ama Lima, depois publiquei 

iiili, sobre \larii Essas lixam as únicas coisas que 

li,. Piiri.j ile depois de 1970 lodos os que tínhamos 

sido contratados flio pudemos publicar mais 

1 \lS - Aliás, em 1969 você já linha publicado 
seu segundo romance lEI mundo aIudnnie) no 
Më*ko, não é? - 
- l.sai.inic'fltc, Em 19h6, El mundo aluciname 
ganhou ii ina men çllo honrosa s,i em i iii t ro con eu No 
ii UM.AC, que foi declzi rail o 'n ganhadores. 
Segiinito as regras da UNEA(, o l)rérnio incluía 
p11 lsliiaçii 00,5 ii men 10 tornava a pu 01 icaçáli 
apenas ill)tativl. \íesnio assim, o conselho de 
rediiç,iiii da IINEAC apriwsai d piiblii.içãu do 
l,iro. M as passaram-se irês anos e nada de ser 
publicado. Finalmente, em I%9, lui informado 
de que o romance filio seria publicado pelo fatode 
conter passagens eróticas. Alei,arant, Corno 
pretexto, que tinham acabado de publicar Pa-
rudiso Ide Le'iama Lima>, livro que foi l muito 
conili,ilIdlS em ('uuba e acusado e de imoral e 
lioniossexiial 1 o famoso capitulo 8, etc. i. apesar 
de ser salvo Pela cnhIea internacional. Inclusive 
me recoinendaranu apresentar Outro livro para 
pie puiblica'sc-rn outra coisa minha. Concordei 

e apresentei urna novela chamada 1.a vivja 
rimi. Isso ]vii por volta de 1970. Ou seja, eu já 
tinO,i v1115O PUb licados um livro em ('iuha e outro 
1141 5l cSIL'ul 

i: ts - Segundo a política oficial, você leria 
direito de publicar livro fora do país? 

NA - Sim. Acontece que 1970 foi um ano 
decisivo para a radicalização da policica cultural 
L'iuhiinil. Imediatamente depois do fracasso da 
saira tios lO milhões, lLxn nós acabamos indo 
pura diferentes centros açucareiros - tanto 
Padilha, Reynaldtu G17ks quanto cii (da ex-
periénç,a de Gonzáles saiu seu recen ,te livro l.a 
flesia de los llburos). Para mim, realmente, 
não foi um sacrifício ter que ir para o campo. Vki 
muito tranqüilo em Pinar dei Rio, onde pude en-
contrar um POUCO de paz. Bom, nessa tentativa 
havia um pouco da coisa da revolução cultural 
chinciei. quando o escritor era mandado para o 
campo a um de escrever a respeito. Eu pessoal-
mente adorei o campo, mas nunca escrevi nada. 
Simplesmente não podia sentir nada a respeito de 
uni canavial. Chi seta, tia preferia cortar cana do 
qi e escrever uni romance sobre como cortar eafli. 
Ia sk'i rosa Linha sido censurado, El mundo 
aludnanie não seria publicado e éranios pagos 
para mão escrever nada. 

- Por ou> ro lado, a repressliui Liii fllCIl LiSa a 
cada dia. ('orncararn outra VtJ. a apanhar pes' 
soas na rua e leva-Lis para campos de concen- 
1 raçis. N a pratica, a gente podia ir preso por 
qiiuIqtier motivo. Akrn disso, pelo titio de receber 
um s.jlarto para não fazer nada. cii corria o risco 
Lii' perda o emprego e sei Li oficie iria parar. 
Quase (oitos cvi escritores estiseram nessa si-
iii içi o. nesse interno. Alguns ate t 0111 os presos 
iuidcv, numa siiuiaçio muito incerta onde erantos 
'11aca(itrs li1 qualquer rito> j iui, por iii> creu ças 
uiiiw:iiS, q iiesiões ideolúgtc,is, abertamente nas 
revistas e ,ite no iurgão Lias Forças Armadas 1 resis-
ii % erde (ilhol. ' tqu eI,i cpu sa - criam-se ii ruIa 
seu ic .0' dcii los na flu 45,1 cito.', Li) aição, sob a de-
liç oininação aOl big ia de ''tI es tio iv> evilõgico'' - 
1 alo ,iqitltu q ue nos a tinhamos leito era um 

PógIn,t4

'deli ci'', segui nidut is nuol e', decretos. 1 sv'res er ii 01 
romance que não se a j ustasse ao marxismo, por 
exemplo, era ''dessio ideológico". \Iuila gente [O> 
previ sinuplesmente por cuiuusa disso. QuIcrdIzcr. a 
partir de 1970 passei a viver lima situação de ser-
dadi'ira Perseg

uição puilitica. Inclusive, sei 
iitruvéi, de amigos mt'uus que a policia ia pergun-
tar-lhes sobre nitm, dizendo que eu linha tinha ensiado 
coisas para LI es criO>. 

- A Partir de 1970 eu já me sentia ex- 
lrt'i1limt-nte marginaliiadii. \ ão me puhlicas-am 
ui,iila, priltietulicutie não me davam nenhum 
iralialituu. nem a mim nem a nunguléni desse ía-
mlviii grupo. lpi,'silr de iLsio', recebermos salários. 
(utoiiiluuCi sendo pago ate 1974. ( ' umecei e 
chego ei a 1 t'r iii ou r o terceiro romance de uma 
it'trcloguu . lido isso e pane de lima história 
mliii,) smIs i r.L - 1 1 livro linha um-as 500 páginas. 

iS tini icdisiituuo, sllpost,inlenie milito amigo 
. si' t'ncurre,io,L de faier a revisão do ritanan-
1 lei-lhe elliiul os originhuis e todas as minhas 

oupi.us 1 1 111 bi.'lLi dia ele me disse que tinha per-
dido o ri 'uliaruce e tu tte', Lxi mcii', papeis. Confia ri-
dii v-uuu su,4 res lsttis,itsilidiuije, eu miL) linha suar-
d,uului iut'uihuini u-st'iitpl.ur. Viii 141101 situação pra-
luv';Iliu,-uulv' Liv' h .iucuuu,i: não pLij i,t ij,.ui nada, nem 
—11 1 — ii .i pLulucl,i, lxiwquue quando liii preso 
pusiuci' depois, ,Ictaitet't' que CncL)iltrcl,o romance 
nas mãos Lia inLprIa policia. I-;ssi pes%oa. supos-

4 mcii 14.' 1 ãt u Limnigi , tinha entregue o romance a 
eles, 1 La e sala "]ente por isso que cii 'iii sob 
,uuiie,içu 1 g j11I. ,u 11,1 rtlr ili' então. 

- Foi preso em 1974. As curcitiistàneias da 
uiti,tha dLL11Çã0 íorani as seguintes: cii e um 
.11111 ei' eM, is .ifliLxi tornando banhona praia de 
1 ui,inut'o, iu,uiidti roithar;uni nossas roupas e lima 
seruc de p,upeus. pie illlhanuuvi deixado na beira da 
pr,tl.l. haiu L 1 hei- denúncia na delegacia. E 
.iei uni t'Cl' q u e as pevsLvis que tiniam rLiui bado nos-
sit>, til ' Iu.'iOs pessoais oi se encontrasam no distrito. 
Qu. i ui di' si fiLe', essa gente com o I i e cri ii LX'iit.), 
,uvssiumivi à P,ilícia, que no entanto conieçou a nos 
,lclls,ir de ttiuirils e de estar fazendo maniles-
iaçu"s's piihlii.'as. Forno-, acusados e denuunt'jtu1xi 
por csL'iindtlLl publico. "uunca pensei que essa 
.Lcuu.s,uçãi, lusesve u menor importância. especial-

porque elv deixaram a gente ir embora 
lir,u casa, lLigo depois. Mas no dia seguinte, quan-
di, cheguei à 1 I\ FAC, senti um clima estranho. 
101k is (i,.u. luullu LMleg ,u de trabalho, me disse: 

o ,11lL' e que houve? Estão dizendo que

'Luce pegoíli 30 anos, que surpreenderam você no 
meto de lima orgia na praia, lendo uns manus-
LT1iLt>, ciiuiira-revolucionárjos e que o adminis-
trador da Li\EAC precisou ir à policia accaix-
p,inhidode dois outros funcionários..." 

l''ilS - Que papéis contra-revolucionários 
eram esses? 

NA - Simplesmente alguns poemas que eu 
tinha escrito e costumava ir ler na praia ou no 
Parque Lêntn. dois lugares onde tinha mais tran-
qüilidade e sossego. Mesmo assim, não dei a 
m6íw importância àquilo, tudo, mas fui procurar 
um adsugadoeonomeej para me orientar nocaso 

, de acontecer alguma coisa. Tudo isso aconteceu 
cio iuunho de 1974. Dois meses depois, ele me 
teletonou para dizer que eslava muito preocupado 
com o meu caso, e marcou encontro em seu es-
critório. Quando cheguei, ele me mostrou a 
acuisiçi'ku que o governo fazia contra mim. Era 
uum,u coisa tétrica monstruosa citando entre 
outras coisas aquele rctanaace que tinha sido 
"perdido", os poemas. um reluu&io do adminis-
trador da U'ÇEAC me acusando de imoral e de 
ter mandado três lusro'v para o exterior, e dizenulo 
eníim que eu era um contra-resolucioninisu. 1 
bem'hasit mais duas declarações, pie respalduisa 
LIS acusações do administrador. Me pediam Lqto 
luuos de c.udeia. Alguns dias antes de me lesarem 

Preso,' ainda sem ter h,uvidu, iulgamenio. deram 
mia balida em minha casa. 

E\IS - Por que a batida e a prisão sem jul. 
gaento? 

NA - Depois de falar com o advogado ie 
ornar eis'uhecinicnto da acusação, eu sabia que 

minha situação estaSa complicada. Então c 
lilCv'ti a maquinar um misto de deixar o país 
kg.ulnicnie, ia que me esperasam oito anos de 
cade ' Aquele mesmo amigo que tinha estado 

praia te que misteriosamente não fora 
acusado nenhum crime pela polida) era o 
Único a saber que eu atava tentando ir embora, 
porque queriam me botar na cadeia, e eu já sabia 
v l l ie luuclo tinha sido planejado pela policia, as 
tu l tocLiplis, as declarações, etc. Depois que revelei 
iiuiiuiias Lnien's a esse ''amigo'', nodia seguinte 
.1 pitIiu;u baieu à porta de minha casa, às seis da 
ni,inhã. Carregaram tudo e me levaram pra 
cadeia. Por lei, a penalidade máxima era um ano 
d4.' prisão se tilesse antecedentes penais - coisa 
que obsiainente cii não unha. E foi isso o que 
acabei cuiniprindo, mais alguns meses.

E'ilS - Você Foi acusado especificamente de que 
delito? 

NA - Primeiro, de desacato ou alteração da 
ordem pública. Depois, ficou tudo como escân-
dalo público, uma acusação muito ambígua. pois 
podia significar q ualquer coisa. Peguei um ano de 
cadeia, embora ii sentença só fosse emitida seis 
meses depois. Durante todo esse tempo, me 
ameaçaram com dez e vinte anos de prisão. Estive 
preso e incomunicável em El Morro, Houve dias 
em quuc inclusive cii perdia o conhecimento, pois 
itiuie,j tinha estado preso. Mas tentei sobreviver 
,til. Ate que, passados seis meses me levaram aos 
tiO riais. A 'senhença só foi pronunciada dois 
nuese's depois, ou seja, oito meses após minha 
prisão. Realmente cudo aquilo foi um pedaço 
niuio difícil para mim. Agente tem que se sub-
iiteier as ordens deles. Quer dizer, linha que con-
!e's',ur aq uilo que eles quisessem. I claro que 
—ida disso impediu que me condenassem a um 
,uruii de prisão e que depois euu ficasse em Liberdade 
c»njueiutnal até praticamente chegar aqui. "Eles" 
nunca me devolveram o meu livro que tinham 
viinitscado. l'orquue de fato eu era como om refém 
e llqtlei lias mãos deles até minha partida. Vou te 
utuier a serdade: depois que sai da prisão, em 1976 
-au em j aneirode 197Ó, depois de um ano inteiro 

11,1 e.udeiui, e nem sequer sabia que já tinham 
pii hlieadc, a tradução francesa de El palado de Ias 
hlanquisimas moletas), eu não tinha nem onde 
'user em Cuba. Já tinham tonnado o lugar onde eu 
iuiorasa. Além disso, eu tinha perdido todos os 
uni'uis livros. Ir à LJ 5 EAC era impossísel, pois eles 
e que tinham me boiado na cadeia. 

Quer di,er, estive nessa situação desde 
rue-ad,,', de 1975 até 1980. O primeiro ano passei 
lhe-LO perambulando, Algumas pessoas me hos-
pv'd,isarn, ia que eu não linha onde morar. A 
inca opção era soltar para Holguín, para casa de 

uiiuiiIia mãe, 'tia', regressar depois de canIl, tempo 
rue parecia um tanto sinistro. E além disso, lá não 
hasta nem [Ligar pra licar. Estive assim peram-
Filando duiranie um ano, até que um amigo que 
tinha um quarto grande num hotel da Havana 
\ e-lha me recebeu. Ali estive a partir de 1977. 
IefliandL, melhorar o lugar que era inabitável. Foi 
Im trabalho quase heróico fazer um banheiro no 
)iurtul e também uma cisma. Morei nesse lugar 
;iie chegar aqui. 

F\IS - Você conseguiu escrever alguma coisa 
durante esses três anos? 

RA - N ão, praticamente não soltei a escrevei' 
mais. O que fiz foi me deixar morrer e manter as 
aparências. O que fiz foi dar a impressão de que 
cii tinha desistido da literatura, que mais ou 
menos sobrevivia dando plantão noCDR (Comitê 
de Defesa da Ressiluução> e que já não tinha ne-
nhuma divergência fundamental com o sistema. 
Que eslava adaptado. 

EMS - Isso é&âesko, Relldo. Ao mesmo 
tempo que você seconverti* numa espede nio. 
pessoa dentro de Cuba, a divulgação de sues 
obras no exterior Nornavam voei conhecido. 

RA - É, tudo isso é milito estranho. Por 
exemplo, que eu saiba, escriuorcs conto Coniázar 
nunca perguntaram por mim, nem qual era 
qlhnha shtuiação, N em Carci.i \ larquuez, r odos 
eles loram mIlito amigo'. delezama Lima quando 
ele ustuIruuíi da aprovação oficial e publicista sutas 
Libr,us. 'tias Iogutdt-pctis que

[ ee.ama caiu em des-
graça. esses senhores deisuirum de mencioná-lo e 
nunca mais foram sisiti-Itu em casa. 

EMS - Por que ttatcê acha que Lesama caiu 
em desgraça? 

RÃ - \,, tLStO>, clamo.', pessoas niLu aiuis-
tuiI.liiS à piui{ttc.i euulutural cubana, a partir do 
flhilniCiltml em que CILu te esialiniza , em 1970. Des-
d e essa epoca, puissiumos a integrar uma espécie 
de lista negra de gente impedida de ser publicada 
- pelo.', niLui', disersiss molivcvi, mas no fundo 
Isiwqiue não crinmivi escritores ''oficiais", nem 
ad teto'. ,uui re'atnle. ' 'uu simplesmente porque não 
e.cres til 111 0% d l ii i ICLI regime q imerj,i. 

- Eles no', coniunica rim as normas a seguir: 
Lu)ieLtL'eer ,u ima polihic.i ctiliuu r.ul luitalniente sub-
metida LO sistema, nu, criar uma liteu-uiu.ru que 
pudesse colocar IendC-ncia's coumtrárla ', ao sistema 
e que o apoiasse espliethamenie, hita u'hru que 
não fizesse isso entraria no terreno da censuura. 
Depuss de 1970, nenhum de nós euwise g liiuu pu-
blicar mais, nem sequer autores de renome cuinio 
Leiuima uni Vmrgilio Pifiera, A serd,ide e que es-
LI 'mii mus, tus] L5, dcliii tio do mesni o rotulo. A morte 
de Leaniis tem 1976 fia como se cii tivesse mo-
rrido, como de fato morreu Virgilio Piieru 'em 
1979>: numa situação horr'isel, de obscuridade e 
completo ostracismo., Eu vivi aquilo tudo cont 
muita intensidade. (tradução de Jorge Sdssiarui e 
LS. iresisani.

LA1WM0 kEIqUhiá 

Por outro lado, 
a repressão 

aumentava a 
cada dia, 

* 

APPAD
ii ' 

di IuaralIiu diu diversidade

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott CRU PODIGNIDADE



Nas noites mornas da boate Ca-
sanova, desde que houvesse um au-
ditório atento, Ly Ribanchera costu-
mava contar como fugira de Cuba, anos 
após a revolução, "dentro de uma

barrica, remando com as mãos até Cayo 
Hueso", na Flórida. AÁ outras bichas 
do cabaré, despeitadas com o stat 
que a história daquela fuga lhe dava,

a 

•	 Reportagem 

Yo soy cubana; da terra de Fidel 
contra-atacavam: "Ly não é nem cu- qulvista oficial, que exibia as fotos 
bana; ela não passa de uma bicha 	 cotecionadas por ela ao longo de sua 

o' peruana". E Ly, aceitando a pro 	 vida:, nos cabarés cubanos de antes de 
cação, recorria a Ltiiz (3arcia, seu ar-	 Sjerra Maestra, com suas mesas lotadas 

de americanos, onde eia se apresentava 
rj ainda vestida de homem, mas já espan-

tosamente bichada. Personagem pronto 
e acabado a merecer um livro (aparece 
apenas de passagem no meu "Primeira 
Carta aos Andrgino&, Ly morreu, 
em meados da década de 70, à mesma 
época que duas outras figuras eternas 
da Lapa: Dona Mana, a hierática 
proprietária da boate Casanova, e 
Madame Satã. Mas quem viu uma 
única vez o seu grande número não es-
quere jamais: Ly vmtida de cacatua, a 
imitar Yma Sumac. Tão Profissional 
que, para reproduzir melhor os 
exóticos emitidos pela cama3te pe-
ruana, não hesitava em se apresentar 

sem a dentadura. E sempre declarando, 
emo se isto fosse o seu cartão de vi-
sitas, quando entrava no palco: 'Yo soy 
cubana , da terra de Fidel". (AS)

-	
• 

dente quis um pouco de arroz que rimava ag . fLsmpluis com a cabeça destimpada e o, pc 
fundo da caçarola e o Venao serviu-a num daços de cérebro espirrados para lera «ano se 
pratinho de doce. L)epois	 solo a Wfll	 de bisava fades de cebola. Aaslai. .aedkáva~ 
segurança e levou o Venao. A casa tinis. boles• que em uns durjo Igual a iodo.. 
v*gaseletoderineo.	 •	 • Mas quando se sentou no iamhtwcise e o 

Antes de dormirmos, o capitão Hasimo dis- comandante lalissa, eruzou .s pernas bem jun. 
tilhulu uma dúzia de charutos e contou outra tinhas. Eu tepard -%0 seu nariz. Ele abria multo 
sei a do lurliado que acreditava que iam fura-lo as narinas e eu pensei: Que 	 que há com esse 
de mentl,iaha com essas balas que se usam etos topôgralo, que silo tem sossego? 
filmes, e lkou multo surpreso quando sentiu o,	 • Dormirmos todos na casa, e de fato estava 
chumbo. entrando. 	 • apertada. \o meio da noite o capitão mandou 

0 comandante quis esclarecer melhor as que lhe trouxessem as velinhas para perto por. 
operações da manha e disse ao sopograloque quealguém havia agarrado sua braguilha. 
mostrasse o mapa. tI lopágrafoahrlu o mapa no 0 comandante emburrou, deu dei socos na 
dsãu e a cartolina soou gorda e bonita. Cer . parede e outros dei pisões no chão, e disse que 
samos o mapa coso as velinhas do altar. 0 parecia bolseI pensarem Isso do topógrafo, que 
topógrabo tinha lutado junto conosco, vira os tinha sido um esbarrão, um atropelo do sonho.

\cwhrt,, Fuesuia recelteu o Primeiro 
1 'i' .m.,. cm C.wn.a., no smcirso da ('isa delas 
Arncriujs, s'es 1968, oum o bro 'C s 
4h ('do'. que logo dejais Ute Irou se 

• t,'.'..th,ir,% etifil o giserno. Os rei~ se 
hirini&' .i rebdilio deflagrada por grupos 4e 

ierritheir,ps 'niri 	 t,iunancr, que, dê 
.i 1966, atuaram na Serra de Escambrgv, 

lksc listo la, parte o conto A UMA. cujos 
ptraiigens s.o scldados casrrist.as cm luta 

os rebeldes A indução é de (.lauoo 
laiiso. 

Era noite de chuva. e urasas aolcrn is Illeitenei 
• Ikam no do, se alvoroçam e pedem macho com 

o olhar, e do co" lhes sal p apetite como o o,. 
s*Ihoda madrugada. 

tI comandante ha-da paralisado as ope-
rações desde a tarde, embora mantivesse o cer-
co, que era de vinte qullmesroa, pois de qual-
quer modo Juán (;erónüno estiva agarrado. 

A cosa do Vmo era um bom lugar e aU, o, 
m.otrnhcs. deddlmos isSo nos molharmos tan-
to. Dentro de casa hasta um rádio RCA e um 
altar com multas selas que nos dava luz. O chão 
UM de serra. tI Vennodisíribuiu café. O coosan. 

L.AIflErM) d.Eqd

Á&fua

qos	 uhoi aom higar tio puq~ e 
que toda ali ema emchos eaøprosados. 

Adem~ que. ache era de chuva e a 
estava no do. \,eloda .ol's deu outro m-
h.rrlc daqueles e o apl10 arranco., as galôes 
do pescoço e IttUou s Por causa datas irla latias 
os tenho Bulci, grande, pkuia de vinte tiro,, 
casa ao "u urso Vedado e mulher ruiva que nun-
ca ladra potrolro! - e suídne desfisu uma gran. 
de lista de cebas que ou não sabia que se podia 
ler por causa de trâs divisas, e ao final da lista 
Agarrou o icpOgr.bo pelo pescoço e bolou quan. 
do dissei Esta égua encarnou om mim, gosta d 
inhe, que desgraça a minha, veja só, coman-
dante, que me velo pegar tela outra vez! 

O comandante ficou vermelho porque era a 
segunda vez que o despertavam e porque ele não 
queria éguas ali. A manhã selo boa, como se. 
dius, não tivesse caldo, embora continuasse 
úmido e os cigarros estivessem moles. tI mais 
chato foi dali a três dias, quando chegaram a 
mie e a noiva, que vinham de prelo, e eu não 
sabia o que dizer • elas para explicar por que o 
rapaz hasia metido o cano da metralhadora ma na 
orelha, gastando toda a carga de balas. 

Página W 
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Tendências
I'u,ui: ! hcreni Plnhiro 

Beni &iwrvsptmde a — passivo— em Inglês, em-
bora seu uso não seja muito corrente. Em cartaz 
em londro e `Nova lorque, essa peça do autor 
americano Martin Sherminstreou em Soo Paulo 
e está fazendo enorme sucesso. Ela documenta a 
persigulção aos homossexuais na Alemanha 
nazista • partir de 1934, e o seu continamento nos 
campos de concentração onde, devido a sua 
sexualidade, eram dei tratados com crueldade 
ainda maior que os judeus e os prisioneiros p0. 
lutkxie. \o campo de Dachau dois deles se amami 
Max í Kito Junqueira) e Honi(Rlcardo Petraglial; 
um amor quase Impossível, urna 'vez que era 
proIbido se tocarem ou até mesmo se olharem do-
cmamenl e. 

Rehjndlcando os sofrimentos e mortes 
ocorridos nos campos nazistas, o. os Judeus oh-

	

ema P o121111co cria .É	 nt i 
de uni ir al,inienÉ, a priori« ns'im tu: cem arte .i 
uussio será sem fim. 

desde 
que os esrcritipos 

no esteÉani por demais ihsios. Porque nem todo 
sucesso significa o :150 çon\umlsta de um tema. É) 
(ato de Rene ter sido escrita por um homossesual 
no e o que o lisraria dessa culpa, e claro. Mas 
acontece que Martins Sherman conhece muito 
bem teatro para no pecar em paternalismos ou 
cm exix'aiva demagogia, passando-nos um texto 
preciso, absolutamente decorrente dos fatos que 
vão acontecendo. A emoção então adsém da 
plopria tço. culminando num final que pxlerta 
parecer demagógico, se não fosse a soluço teatral 
mais exala. 

Não cal,e a mim comentar detalhes, uma vez 
que. democru É iramente. decidiu-se fazer em 
dupla a critica da peça: eu falando da produção 

r Flrianlcn!e dita, e o Yae, meu 	 dea Iam-
co, c%.É11J11d0 das Énterprctaçes e etcteras 
\qui siii i minha parte: boa ir duç.1. 'an-

cui responderites keitos do sxahijliru ' cri-
Lm .to hra'.ikir&'. \ iglaÉi. por sua scc, dentons 

Irando ser 1 O) l É rerI «r s' ria É is «e su ru, pri 101) tl 
nicliLe na parte d,sr ater iÉuardcnt entre ista 
no prtrsimo 1. .iiupúoi irs5nio Mu,,, obtendo 
re':àtttidos x,elc t es de iflsiSl t5i	 t,içio 1(1 «s 
nários c .c .lprsseÉtlimt'flui do espaço siiic' A 
IfaflSCflÇ.11) da	 .l	 .p..r	 . li, 

PÃirilst 
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Ilseram o direito a uma pátria. Fm costirapo. 
siçio, até bem recentemente o mundo se cana-
Irangeu de falar nos homossexuais que foram 
Igualmente vítimas do nazismo. Sem ser de. 
magogica ou piternalista, Beni mostra com 
honestidade um lato dramático acontecido. Mais 
do que uma peça teatral, é um libelo e um giro de 
alerta. 

Bent está em cartaz no Teatro Andsleta, em 
São Paulo, A tradução é de Madelelne \lcol e 
i.ul, 1 olaadhl. A direção é de Roberto Vignati. 
Elencot Kito Junqueira, Ricardo Petragl, 
Carlos Silveira, Carlos Capekttl, iosmar\lartlns, 
Sérgio Mlletto, ChICO Martins e Paulo César 
Grande. Aqui, além das lotos da peça, publi-
camos um trecho do testo de Martin Sherman, e 
comentário de Darvy Peateado 

.1 k' um amontoado de casebres transforma-se 
num irem em mosimenlo. é surpreendente 1Éma 
única restrição as plantas de plástico da cena 1, 
identilicaseis das primeiras filas É. 

Fica evidente, nos menores detalhes, o ui 
dado e, mais que isto, o carinho em fazer de Bent 
uma prlxtuçao de alto ni'I. Para os homoss 
sÉlais e para espectadores em geral, mais do qe 
obrigação existe uma absoluta necessidade de as-
sistir Brnt um espetáculo emocionante e humano. 

tl'.S.l Uma estréia mencionável cade Paulo 
('esar Grande, um garotão louro, helissimo de 
cara e corpo, que além de estudante de enge-
nharia ainda prática 1udô. nataçâoe vôlei L. 1 roku 
180 de melhor atleta univerxitâriot, e que para 
úbiio dos nossos latigados e poluidos olhos, .surge 

em cena. á plena luz, totalmente despido 1vide 
fotol, isto é, em nu frontal. lateraL traselral, 
etc... Nem precisaria abrir a boca mas, além das 
qualidades v'su.*is, de dií bem as falas e mose-se 
com naturalidade em cena, o que de-e ser dtticii 
para um estreante que náo tem bolsos «wide enfiar 
.ÉS mãos. 

l'.S.2i ,ldènÉico destaque para a tunda re-
honch'.Ju e pCll.dinha «li (jrtos (apeleiti tque 

faz o trasesil (,rettoi. Corni4 que, por causa dela 
a buut i'. ,tçonteaCr.inl na Çit4tC.- 	 1h iI'-it de 

o, ',s stniulLinc.'. f)arcs Pns-

MAX - Cale a boca, só isso. (Para Greta). E 
dai, Greta, continua. 

GlElA - Daí que Hitler mandou prender 
Ro"im ontem à noite. 

MAX - N ão acredito. Você ficou louco. 
Rotim e o braçodireito de Hitler. 

GREI A - Era. Está acabado. Quase todas 
as pessoas importantes do alto comando da S.A. 
estão mortas. A sua linda performance em cima 
daquela mesa não foi o grande acontecimento da 
noite, meu caro Max. A noite foi sangrenta. A 
cidade toda está em pânico. Você não reparou nos 
soldados pelas ruas? Os SS? Como foi que cri-
seguiram chegar até aqui de roupão? 1 isram 
sorte pra caralho. Bom, issoé tudo. Corre o boato 
que Rohm e toda a sua tropa, Von' Hotldorf, Ern-
st e seu amiguinho Wolfgang €ranz estasam 
planetando um golpe. Eu não acredito nisso. Mas 
tanto faz. Que se manicm.que se desorem. Pouco 
me importa. Fico puto porque o clube sai ter que 
echar. Enquanto Rohm estava no poder, um 

dube de homossexuais nà precisava temer naen. 
s Niad,,s eram tolerados. Agora não sei mais 

ri,ida. E:ni tusjs, caso, soca agora lá sabe quii 
lesou pra cama - Woligang Uran,,. Espero que 
pelo mentis tenha sido unia boa lista! Ele não 
passava de um falso. 1 ambém, que diferença faz? 
., verdade e que soca escolheu o cara errado. Só 

RUM 
É 550.

-- %Ias iix, pudemos explicar tudo. A 
gente ijctii conhecia ele. \io eramos antigos dele. 

(REl A - [ claro. Espiiquem. Imbecis. Aos 
SS não se explica nada. "ão agora. "ão sabem 
que sos, ssadra, não desfrutam de grande 
popularidade atualmente? So Xohm dasa alguma 
segurança pra socê. Por causa dele. suxs coo-
tinuavani lisres, « das agora são iguais aos judeus. 
(ão od.ados quanto os judeus, meus queridos 
cabecinhas de merda. 

RUD't - E socL? 
GREI A - Eu? (ira! Iodo mundo sabe que 

eu não SOU homossexual. Eu me casa. lenho 
mulher e filhos. E claro que isso não significa 
muito hoje em dia, mas acontece que não sou 
«irnaideraujo siado. Ele- pensam assim. (Greta. 
alisando o «cstido) Quanto a isso... Faça o quc 
da tflats dinheiro.	 ' - 

lAX— Iesanrando-set. Dinheiro. 
(,REi A - C uq ue conta. 

MAX' — Qua'niri? 
GR F1	 -- t ') qlIt? 
MA\ . Qu.in t oelestepag.uran" iUrta ri) 
GRETA -- Ah' i tira ani maç de notas Isto. 
\i .. \ - íhassi inopa « océ cont?rpra eles 

ot:gang Gr,in','

GRITA - E, porra! Eu mesma mostrei o 
predto pra eles, 

RUDY - Nàacredito! 
GRETA - E por que não? Não se pode en-

ganar os SS. Seu amigo aqui teria feito a mesma 
coisa. Ele também gosta de dinheiro Só que não 
conhece tão bem certos truques pra consegui-lu 
como eu. Olha. (estende o dinheiro) Tome. 
Pegue! 

RUI)Y - Não. 
CREIA— Vocs vfio precisar. 
Rl..11)Y — Nãoqueremos. 
MAX - (aI,' ,i Ésoc.i, l'!udv. 
RUI)Y - Pare de implicar comigo. 
MAX - Cale a boca. (para Greta) Esse 

«linheiro não dá. 
GRETA - Foi tudo o que eles me deram. 
MAX - Precisamos de mais. 

RE'F .t — Arraniein mais. 
UAX - Se ele- nos pegarem, o negocio sat 

iÉeir preto pro seu lado. 
GR ETA - l uma ameaça? 
MAX - Precisamos de mais. 
CREiA - Está bem. Vo faiei esse fas(v 

pra sucs. ida mais dinheiro) Aqui i tem mais ai-
guni. Atina1 já ganhei muito dinheiro com gente 
de sua lut.i Não me custa dar uni pouco de solta. 
luime' 

RUM - N:s,',uceite, Ma! 
- pegando) Eu agradeço ofasor 

GR  1 A - Agora vão crinhcra. 
- ipra Rudyu Vamos. 

RUI) - Pra onde? Eu não quero sair de 
Berlim 

MAX -. Não temos outra saída. Eles estão a 
nossa procura. 

REI)Y - Mas daqui que eu moro, Max. 
MAX - Vamos. Rudv 
R(i)Y - Eu ja paguei duas semanas de aulas 

de hale. Duas semanas adiantadas. Max. Eu não 
lxo ir embora assim. Abandonar as minhas 
plan as. 

MAX - Por Deus. vamos. Hudv4 
RUDY - Se você não tisesse ficado tão 

h?hado.. 
MAX - Nada disso teria acontecido, eu sei... 
RLD\ - Por que wucê tese que lesa-lo pro 

MAX -- Eu não'.ei N,io inc lembro 
RLD't' - Foi sx. qur estragou tudo 
MAX ' F.s;i certo. Eu enpre elrago tudo. 

E pus isso agora si sai bancar .. louco? Está 
bem volte pra suas ao.ls de dança fies sã 
.,abar te matando tseni no meio dc um arat'es-

'Jatiulo lhe diTitiChi 'I otite a r:eiak e 
u nau ' quero nada 

- F:i: .u.' fd' ..	 1 'au 'ar 

o
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Tendências 

Glauco Mattoso, 1 
um marginal 

à margem 
"Merdre", Ubu Roi 
"On se dii merde de tOnS les coins de 1 'unj%'ers", Biaise Cendrars 

Jornal Dobrabil tID) do GLIÇ1C0 \Iatioso 
ou GLAUCO 'laItico, ou Glauco Espermaitoso, 

tt Pedro o Podre, ou Pedio o Glande, ou sIatozo 
Guiraulo e outro sem fim de pseudônimost, não 
tem nada de "amassábil rasgábil cortábil sutábil" 
e outros "ábils" por ele proclamados no cabe-
çalho do tomai. Muito pelo contrário, todo mês 
recebo pelo correio um adoçabil exemplar. O en-
sekipe vem lacrado coso uma etiqueta vermelha e 
incitante: "passe a mão": verdadeira Caixa de 
P andora (ou Cu de Pandoça, corno diria Pedro o 
Podrei. csideinsençãoe tecnologia encontram um 
lugar comum. 

Qual o espaço ocupado por Glauco Macheux 
na história de nossa literatura marginal? 
Acreditem ou não, ele se configura como produto-
síntese de quase trêsdécadas de poesia experi-
mental. Descendente direto do grupo concretista 
da década de 50. o JD abunda em poemas con-
cretos como "T(Àice no país das maravilhas", 
"depor o poer", "o ismo a esmo" e outros. lam-
bem os nomes de Augusto de Campos e Décio 
Pignatari, entre outros, são uma constante. Após 
o "poema-procso" dos anos §0 e 70, começam a 
surgir produções isoladas, já mais caracterizadas 
como imprensa alternativa. No Rio, as cnn-
uecnjoras experiências de \avilouca, Anima, 

grupo Nuvem Cigana, etc. Em São Paulo Muda, 
Código, Artéria, Qorpo Estranho, Nenhuma des-
ias publicações ultrapassou o segundo ou terceiro 
numeros. Seu caráter efêmero é típico da prc>-
dução literária considerada marginal. Dentro 
deste contesto, e pela sua Longesdade, o Jornal 
Dobrabli & um marginal à margem. Iniciado em 
77 no Rio, desloca-se para São Paulo a partir de 
78, e chega bo)e aos quase 50 números - todos 
eles numerados "número hum, ano xiii". Uma 
proeza no gênero. Sobre o seu quase indescritível 
formato, escreve o próprio Glauco; "Cada nú-
mero resume-se a duas folhas de 33x44cm, dac-
tylographadas numa Olivecti 88 typo paica, re-
duzidas ao tamanho o4ïicio e reproduzidas frente-
e-verso, numa copiadora Xerox ou similar." 

Influência',. Ao meu ver. Glauco é um enlani 
i'rlhie de (.wildde Andrade. Do foehadlssimo' 
clube da Antropofagia. ele resela-se uns dos 
membros mais desoradores da tribo. 0111 estoun-
Ira-se bote a mais de meio-século do Ano 374 da 
Deglutição do Bispo Sardinha, quando foi lan-
çada t Rei4sia de Antropofagia. O" Manifesto 
Coprofgtco" 1 que como suas próprias fezes) e o 
"si ant festo eseatolúgicu" (sobre excrementos), 
são dois textos chaves do ID que mostram a exal-
tação da merda como slntese residual do grande 
gesto de devoração. DEGLU 11K é a palavra de 
ordem. "Encaixo tudo, somo. incorporo" afirma 
hsuald, e é esta atitude de brleeur que o Glauco 

adota. Fruto do iá decantado "maior parque in-
dustrial da América Latina", o II) vira a mesa da 
tecnologia. Estamos perante um projeto anarco-
plico por excelência. onde o sistema é criticado 
atrases das armas tecnológicas oferecidas pelo 
próprio sistema; uma Olivctti & Xerox. Feito 
samurai letrado. Guirauco dá estocadas rápidas e 
fatais contra oestablishment. 

Vetamos a organização; definitivamente, há 
meSodona loucura doJD.\a frente, a sigla jornal 
do Dobrabil parodia a grande imprensa: o IR do 
Rio. 's ele, o esperado "currejo", que o próprio 
Lampião já qualificou de" verdadeira àix6rdia de 
cabo a rabo". Ali entrecruzam-se cartas — ou 
Epístolas, como as chamaria Glauco -' impos-
síveis de citar pela quantidade. Num conhecido 
poema de Apoulinaire, o poeta francas divide em 
duas colunas denominadas "Rosa" e "%lerda" os 
nomes que passam ou não pelo seu crivo. As 
preferências antropofágicas do Glauco conse-
guem diluir a rosa na merda: um verdadeiro 
who's wbo da cultura contemporânea, onde se 
misturam Mi ontlt Reycs ouns Rita Pasone, Walt 
Disney coro Che Guevara, James Joc com 
Carlos Gardei, Erasmo Dias com Chomsky. 
Somente as dicas do próprio Glauco para saber 

LAMPIÃO da Esquta 
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da parada da diversidade

que as colaborações do Mitkir Fernandes, Au-
g u sto, de Campos, Jorge Amada ,e outros perten-
cem aos proprios autores. 1 ambém nesse espaço 
surgem pequenas obras primas de síntese nar-
ratisa. são os "Contos Fulminantes" jnenhuma 
coincidência com os Contos Fluminenses de 
Machado de Assis). impossíveis de transcreser 
Por falta de espaço. Também a incorporação dos 
grailitil, recolhidos em banheiros do N. ao S. do 
P ais. sêm a representar a memória da nossa "a e 
culture": Exemplo: "O futuro do Brasil está 
saindo de dentro de você" 1 quartinho no 1 do 
sanitário masculino da rodoviária de Salsadori. 

O malabarismo tipográfico da ao jornal um 
carater inusitado: serdadeirus arabescos da era 
tecnologica. com um design de fazer inveja a 
qualquer projetista gráfico. Olhado de perto, um 
labirinto de letras; de longe, aquilo que Oswald 
recomentiasa no seu Manifesto da Poesia Pau 
Brasil": "pelo equilíbrio geômetra e pelo aca-
bamento tecnico". 

No verso da página encontramos o Jornal 
E)adarte, palavra portemanieau que reune o Jor-
nal da Tarde ao movimento Dadá Este último 
reaparece nos disersos textos assinados por Tris-
tan 1 zara iltder do movimento dadaistai, e cio es-
pecial a reprodução, no segundo número um. da 
famosa "Receita de Poema". De fundo dadaista 
e a negação a tudo e ao nada, ocarater polêmico' 
niilista, a sátira, a paródia, o plágio, a autolr-
risão, osarcasmo. Nele aparecem os manifestos já 
mencionados, inúmeros expenmentos de poetas 
de sanguarda 1 adorei i s Braulio Taxares! 1. os 
pruprius poemas do Glauco, epigramas. tsaikuis. 
etc. O que div ringue oiornal Dadarie é o fatodele 
ser um testo dadalõgko, onde se cruzam o ex-
perimcittaltsniu aos nieto', tecnológicos. 

Ainda no serso da pagina ha espaço para a 
coluna ''/xru a Ia iiquierda''. assinada por Marx 
/.wej i Karl Marx & Mark 'Isvain'.' t, onde se con-
centra a maior parte das manifestações — polí-
ticas— . Exemplo de investida ctitico'humasjstiea, 
e o poerninha "infiltraçõe&': 

COVERGEN

CIA 

SO	 LISTA 

A desmontagem critica do sistema surge pela 
ruptura provocada no seio Àou no pintol da 
própria linguagem. l ocaso do poema construído 
a partir da palavra PODER, cuja diagramaçào 
especializada permite a Leitura "pode por" e 
"poder de depor". Sem nos esquecermos do con-
texto cultural de77, anterior à "abertura", vemos 
na subversão da linguagem a capacidade critica 
dada pelo embricamento do idcológic com o 
sexual. 

Ainda na parte de trás do jornal londe mais 
poderia estar? i, encontramos a seção "GALERIA 
ALEGRIA: ergam de grande penetração no 
meio, membro de muitos movimentos e ativista de 
sanas posições, um trabalho picante e conuicon-
Zinho de glauco espermartoso & pedlo o glande / 
supplemento inseparabil do jornal dobrabil". O 
titulo, de evidente influência tropicalista (alegria, 
alegna), alude e também homenageia à já tra-
dicional Galeria Alaska do Rio. 

0 lambda repetido vi é símbolo consagrado do 
gay pose,' internacional. Fraes como "Abaixo a 
luta maior! Pinto menor também sobe!", Glauco 
entrevistando Pedro o Podre, a Gazela Esportiva 
e outros, fazem de "Galeria Alegria" um dos can-
tos mais fascinantes do jornal. Sempre a par dos 
acontecimentos da nossa seita, Glauco diagrama 
um belo poema: partindo da palavra CROMOS-

SOMOS, chega finalmente ao SOMOS. De olho 
nos e'senlva, não escapa um espaço que registra e 
ridiculariza certos fatos e personagens; "Entrei 
no setenta e sete/procurando um namora-
1o/ackte, só o doutor Richett i/na morando um 
procurado". Colabora neste setor Massashi 
Sugawara. alter ego nipônico do Glauco. Não é à

bus que surge nos últimos numeros mais unia 

colina: GA'v'Jl\, ilustrada com incrementados e

cnugmatluss ideogramas, O — Gay Male" é a ser-




',io às Jessa', do ''Correio''. Uma espécie de

roca-troça" inventivo, invertido e divertido. 

Quereniu, aitttiis ress'altar dois traços que 
marcam o estilo do i1) são eles o plágio e a 
paródia. Baseado no plágio cardo forma de re-
criação poe(tca. (1a uco recupera jsjmi Si t llCir), a 
taniosa sesitençi de 1 S. Eliot: "t) poeta imaturo 
imita. ti poeta maduro plagia." E para aqueles 
que o acusam de plagiar \Iillôr, nada "milhor" 
do que plagiar o Glauco: ''Estão me comparando 
ao 's lillCvr Fernandes. Isso não é intusto, porém 
encerra um equivoco. Claro que o \iillor é um 

têntico gênio do plágio inteligente, e eu seu div-
tuas ele se considera um humorista, e eu 

apenas um artista. A diferença está em nós, não 
no que fazemos. Pois, para iodos os efeitos, o 
huntor só pode ser trazido a sério, e a arte é ri-
dicula." Vemos como o próprio Glauco procura 
estabelecer os limites do processo plagiatóno, ou-
de as diferenças entre um e outro ficam marcadas 
pelo humorismo vs. experimentalismo. Isto lhe dá 
za'agcm para afirmar mais adiante: "Há títulos 
tão bens que não deveriam ter livro. E há plágios 
tão bem feito que o original não deveria existir. 
Mas vi que têm e existem, o jeito é plagiar os 
títulos e intitular ia plágios." 

Para aqueles leitores que acham excesso de 
merda ou de referências anais no ID, é meu dever 
alertá-los que não há motivos para pânco, muito 
pelo contrário. Por um lado, o erotismo anal 
como forma de contestação aos saloi'es de uma 
moral sexual repressiva, atinge no ii) o próprio 
delírio. O último gesto antropofágico fotu co-
proíãgicoj realiza-se na síntese do ato da defe-
cação. il'erdho, custa-me escrever esgar). Nada 
melhor então do que erolizar este gesto, e torná-lo 
um ato depoder: a libido dominandi. Ê isso ai 
Glauco. Se já Freud achava que a merda equivale 
ao ouro, nada mais valioso no seu gesto subver-
sivo do que a apologia anal, que rima e coincide 
coso o vil metal, (Jorge Scbwartzj 

k!V.MELERIOF 

IMPRESSOR

Escolha 

Seu 

,Grupo 
LAMPIÃO - Rua Joaquim Silva, 11, 

s, • 707 , lapa , Rio de Janeiro. C. l'ostal 41.031. 
'F1': 20.400. 

(,	 u RUP 1 E;RCEIRO MUNDO —c. Postal
10.350: Partis Alegre, R.S. ('EIi 90,Qj(), 

BA N I)() DE ('Á - R4a Gavião Peixoto, 
100. sobrado, Icarai, Niterói, Rio de Janeiro. 
('El': 24.000. 

SO\1t)S/Ilj - C. Postal 3.356. Rio de 
Janeiro. Ri. CEP: 20.100 

AU f/Ri — C.l'ostal 25.029. Rio de Janeiro. 
Ri. ('1:1': 20.000 tem fêrimisi. 

l.lHERi'O.S/(;uaruIh — C. Postal 1032, 
Givariilhos, SI'. ('LI': 07.000. 

SOMOS/Sorocaba — (,'.Postal 294, So-
rocaba, SI). (T1::P: 18.100. 

GOLS/ABC — Grupo Opção à Liberdade 
Sximal. ('.l't vstmil 426. Satilo André, SO. CEP: 
09.000. 

LÊS BICA- FE!11MSTA ISP — C.Pcssiaj 
293, São Paulo, si'. ('1:1': 01.000. 

EROS/SP - C.F'is',tiil 5.140, São Paulo, 
SI'.	 01 -000.

— C.l'osial 8.90, São Paulo, 
SI'. ('Ei': 01.000. 

COl.L 1 lV() ALEGRIA, ALEGRIA - 
('Postal 58.095. são Paulo. SI'. ('LI': 01.000. 

IERRA MARIA: OPÇÃO l.íSHlCA — 
Cartas 'c Coletivo Alegria, Alegria. C.I'uustal 
58.095, 53o Paulo, SI'. ('El': 01.0(X), 

FRAÇÃO HOMOSSEXUAl. DA CO. 
VER(.ClA St)('IAl.lSlA - As. Afonso 
Bosero, 815, Vila Pompéia, São Paulo, SI>. 
CLI': 05.019, 

('Ol.IGAY — As. Paraná, 824, api9 31. 
Navegantes, Porto Alegre. RS. ('EI': 90.000. 

1 Fi('ElRO AI ()/BII ( ' Postal 1.720, Belo 
iloru.onte, ML;. CEP: 30.000. 

IWIJO lIVRE/DE — C,Postal 070.812. 
Brasília, W. ('EI': 70,000. 

c;Rupo (;Ay DA BAHIA — .C.l'ustal 
2.552, Salvador, BA. CEP: 40.000. 

GA 1110 — Grupo de Atuação Ilomosse' 
ujal/PE. ('entro Luiz Freire, Rua 27 de Ja-

neiro, ('armo, tilinda, PE. CEP: 53.000. 
AUF/Redle - Rua Francisco Soares 

nha. Quadra 2, Bloco S. 'apt9 301, 29 andar, 
Curado lll, Jaboto, PE. CEP: 54000 

MIS IftiMBEM/Pfl — Rua tireis Soares, 
SI, Castelo Branco, João Pessoa. PB. CEP; 
58.000.

RUA DA LAPA, 123-A 
TE L,: 252-97171242-4639 

Página 17 

GRUPODIGNIDADE 

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott

/ CARTÕES 
/ CONVITES 

PARTICIPAÇOES 
XEROX 

PLASTIFICAÇÕES 

+I 
	 OFF-SET 

/ TIPOGRAFIA 
/ ALTO RELEVO 
/ IMPRESSOS SOCIAIS 

E COMERCIAIS



Ativismo 

Jogaram 

bosta no 

II EGHO 
Mesmo sabendo que a grande maioria dos 

homossexuais está à deriva doa grupos organi-
aidoa. tenho algumas considerações a fazer sobre 
alguns fatos que ocorreram recentemente no 
Movimento Homossexual do Rio de Janeiro. 
Fatos estes lamentáveis. 

Vamos a eles: após a reunião prévia para o 29 
Fiitimtro de Grupos Homossexuais Organizados,

que se realizou no mês de dezembro aqui no Rio. 
a Comissão Pró-EGHO deixou de se reunir por 
quase um mês e soltou a se encontrar no dia IS de 
janeiro. na casa de membros do grupo AUS. 
Notei nesta reunião uma total dispersão dos 
membros do grupo anfitrião que nem perma-
neceram na sala durante o encontro (lieso es-
clarecer primeiro que a Comissão Pró-EGHO era 
formada por cinco membros do Somos e cinco do 
Auê). Inclusive um dos membros do Auè disse 
que iria se retirar do local, pois não participava 
mais da tal Comissão. 

DESISTÊNCIA 
A partir de sua salda e de outras pessoas que 

estavam no local, a reunião continuou com 
apenas cinco membros do grupo Somos, que 
deliberaram o prosseguimento do trabalho de or-
ganização do 29 Encontro, que se realizará em 
abril próximo, aqui no Rio de Janeiro. Os mem-
bros se mobilizaram em conseguir local para as 
reuniões, estadia para os que viessem de outros

estados e local para a impressão dos documentos 
do Encontro. Achei estranha a taba de partici-
pação dos membros do grupo Auê, mas guardei 
as dúvidas para mim mesmo. Neste mesmo dia, 
uma outra reunião foi marcada para o dia 29 de 
'aneiro, na minha residência. 

As coisas começaram a degringolar no meio 
da semana seguinte, quando recebi um telefo-
nema de um amigo informando que o grupo Auê 
tinha desistido de organizar o Encontro, e que o 
Somos também havia tomado esta decisão. Disse-
me ainda que seria marcada uma reunião ex-
traordinária no dia 22 de janeiro, na casa de um 
membro do Somos, e que tal reunião seria secreta 
para que eu, membro da Comissão PrÕ-EGHO e 
atual colaborador do jornal Lampião. não 
soubesse da mesma e, ixinseqüentemente, não 
participasse. 

BOICOTE 
Ou seja, estava configurado assim um boicote 

ao jornal ea mim diretamente, que optei pelo

trabalho no Lampião ao invés de permanecer nos 
grupos. Sabendo da tal reunião, me dirigi ao local 
no dia marcado e.antes de subir ao apartamento, 
pedi ao meu amigo para me informar se a reunião 
serviria para tratar de assuntos da Comissão Pr& 
EGHO. da qual participo. Ele voltou dizendo que 
seria uma reunião da Frente Única Somos/Auê, 
mas não foi. Ele mesmo me informou, no dia 
seguinte, que a tal reunião serviu para que os 
grupos tirassem uma carta aos grupos do Brasil. 
anunciando a desistência de organizarem o En-
contro. 

Espero que esta história não tenha cansado 
socês. mas da precisava ser contada para mostrar 
quão autoritárias e íacistas são as bichas que 
lutam pelo poder dentro doMH. Mas um consolo 
nos resta: O Lampião assume a organização do 
29 Encontro BiasiJejro de Homossexuais, em 
abril. no Rio, e contamos com a colaboração dos 
membros dos grupos para conseguirmos.reaJizar 
este trabalho nos doo meses que nos restam 
Aristides Nunes). 

Livros novos na Biblioteca Uníversal Guei, 
Estes livros falam de você: suas paixões e 

problemas, suas alegrias e tormentos. Leia-os. 
LANÇAMENTOS 

COLA DE LIBERTINAGEM 
Ma,.k ásS.d. 
172 páginas, Cr$ 350,00 
Um hoqnesuai, uma lésbica, um casal 

heterossexual e. depois, uma quinta pessos, um 
jardineiro assalariada reunidos numa mansão, 
se ewm a iodo igio de exercícios emorosos; o 
objetivo. transformar a jovem e ingCrsu. 
Eugetiie numa grande amante, numa adepta 
fervorosa dopsnsauaiixma Um dos livra mais 
crus e cozidos jamais escntca. A obra-prima do 
genial marquês, O primeiro lançamento da 
Esquina Editora. 

O ESTIGMA DO PASSIVO SEXUAL 
Mkb.I Mhss 
72 paginas. Cri 100,00 
Um estudo sociokigico sobre o estigma que 

se abate sobre ca passivos sexuais —. mulher e 
o homossexual. A conclusão do autor e que, 

o caricatura da mulher, o travesti repreaen-
lana, até ái últimas consequCnciss, não sÓa in-
corporação radical do paradigma da femini-
lidade fundado no estigma do" passivo sexuar, 
como também sua nepçlo debochada. ex-
-Iv'. 

FALO 
P..IoAu.uislo 
70 pãpinas. Cri 130.00 
Ousados poemas homossexuais escritos por 

um Iasnpitmico de pnuseiri hora. Paulo Austo 
reconta aqui, cm todas as suas leiras. a hixt&ia 
do amor que não ousava dizer seu, isesne. U me 
obra forte e pangcsslc. 

A FUNÇÃO DO ORGASMO 
w i* 
3IOpãginas. Cii 330.00 
A obra máxima de um dos principais tet 

ricos da rert*sção sexual Reich um libcrriQ 
por asas idéias pouco ortalosas morreu nos 
Estadsa Unidos encenado numa prisla Uma 
obra impresànveI. 

iALU 
JargeDimgm 
66 paginas Cri 130.00 
Segundo o ator Anselmo Vasconcelos (a 

Elclna de "Rep6blica dos Assassinos"), é o 
maior romanos guei já escrito no Brasil. O 
autor, que vive em mistério na cidade de 
Petrtipdis, diz que "Balu" quer mostrar o mal 
que o bissexual pode causar ao hetero e ao 
hcancs Uma obra que Lasp*o recomenda es-
pecialmente. Um livro <'s;losiva 

A META 
Darcy P,n(ea. 
99 páginas, t rS 'Lc',ii) 

"Darcy Pencnri, ilumina detalhes do 
gueto que a maioria gostaria que o homos-
sexual fosse circunscrito" (Léo Gilson Ri-
beira). O livro de estréia de um escritor que é 
também um ativista cm favor da grupos es-
tigmatizados,

UM ENSAIO SOBRE A REVOLUÇÃO 
SEXUAL 

D.aIGiis' 
192 páginas, Cri 300,00 
Anarquista, bissexual, Daniel Gutrin 

alinh*, neste livro escrito em 1968, no auge da 
contestação jovem que desaguou na resolução 
sexual, urna série de ensaios escritos em torno 
do mesmo tema: a liberdade sexual. U ma 
obraisi de tudo oquefci escrito sobre oas-
sunto Um estudo profundo do famoso Rela-
tóflo Kimsey. 

O lEDO DA MULHER ARANHA 
MammlP.Ig 
246 páginas Cr° 320.00 
Um esquerdisw rnembrodcum gnspodan-

desdnc e um homossexual sassado de cenup' 
ção de menores, presos na mesma orla de um 
cárcere argentina este e o ponto de partida do 
livro mais instigante do autor de "Boquitas 
Pintadas" 

TEOREMAMIO 
Dar,r Pontuado 
108 páginas. Cri 200.00 

Um Papai Noal muito iasco uma bichinha 
sorveteira, uma fada madrinha dodigadoni, a 
histtria do bate a prazo fixes muito humor e 
limito .c	 no novo livro do autor de A 
Mim eCr'.c4 sEsp.rm.m. 
TESTAMENTO DE JONATAS DEIXADO A 
DAVI 
Ji*oSlIi'trtoTrs's. 
139 páginas, Cri 180,00 

Uma viagem do autor em busca de si mes-
mo Anos de estrada, de solidão e fome sim-
midos mim livro escrito com suor e sangue nes-
tes contos, a histttfls de uma geração casjc, 
sonhos foram queimados lentamente em praça 
pública. 

MULHERES DA VIDA 
Vides aøtceas 
77 páginas. Cri 150.00 

Norma Bcnguel Leila MICCO1iS, Isabel 
Ribeira Socorro Trindad e outras mulheres 
quentíssimas mostram neste livros nova poesia 
das mulheres que não se conformam com a 
pressão machista e tentam inventar sua própna 
linguagem. A poesia feita nos bares, calçadas, 
mibus, boates, pendes, manicenica e bordéis. 

ACOiTETAÇÃO HOMOSSEXUAL 
Guy Hocqu,gliim 
150 páginas, Cri 320.00 
Em que momento 'e através de que excesso 

de peso, característico de tal designação, al-
guém mergulha no papel de homossexual 
público, assumindo uma determinação social 
que permite aos outros descarregarem sobre es-
sa pessoa necessidades de encarnação, acusação 
e distanciamento? Hocquenghem faz a si mes-
mo esta pergunta, e a responde num livro pal-
pitante.

REPUBLICA DOS ASSASSINOS 
AgiilldoSIv. 
157, PÁGINAS; Cri 250,00 
Bichas, piranhas e pivetes enirenlam o E. 

quadrão da Morte (e vencem!) A incrível tua-
tira de um dos pedalas mais conturbados da 
vida brasileira, de 1969 a 1975. tendo como 
pano de fundo os cenários do submundo os-
nora. 

NO PAIS DAS SOMBRAS 
AgaineldoSAm 
97 páginas, Cr$ 240.00 

Dcxx soldados portugueses visem um grande 
amor em pleno Brasil colonial Envolvidos 
numa conspiração forjada, acabam na faca. A 
histirma recantada a partir de 1968 faz um 
leveritamentode quatro staiki de repressão 

O CRIME ANTES DA FESTA 
AguIId•SIau 
136 páginas, Cri 150,00 

Através da histtwia de Angela Diniz e nus 
amigos que ele traia r r no se fosse ficçãa o 
autor interpreta e esclarece todas as conotaçbm 
de um instante dramático de nossa alta a 
ciedade. Um libelo contra o machismo e a 
epreada 

SHIRLEY 
La.,id*Ssa. 
95 páginas, Cri 200,00 
A hisitria de amor entre um t,avests da acate 

paulista e um operário de Cubstio Wa1r-
Shérky é um persur.agem que aceita enfrentar 
testas as humilhaçcs paris ser fiel aosea desqes 
Dois seres humanos càsditmdos pela emsã 
brigam pela iids. 

O DIGNO DO HOMEM 

72 páginas. Cr$ 1.000.00 
Um bwo rlbdesias4 ema Igual solresâl 

na sua vertigem m'*icoquizomues, Publiendo 
em 1957, é suna ente  das vagem pelon.

-débeas Edição especial doeu ter, cais g*pd de 
boaq de apenas 200 exemplares. Estamos seis-
dendcos Oltimos exemplam. 

SEXO & PODER 
Vistes er 
218 páginas Cri 240.00 
iean-Claude Bernardet, Aguinaldo Siba. 

Maria Rita Kebi, GuidoManiega, Fl*vioAussr 
e muitos astros discutem as relaçtrs entre sexo 
e poder. Das debates um sobre homease' 
xualidadeerepressãoi cais ogrupoSomos/SP. 

SEXUALIDADE E CRIAÇÃO LITE. 
RARIA 

Organização de Wisaim I4d 
251 páginas, Cri 400,00 

As famosas entrevistas do jornal-americano 
Gay Sunshine, reunidas num livro e agora 
publicadas no Brasil. Tenessee Wihiams, Gare 
Vidal. John Rechy. Aliesi Ginsberg. Christepber 
lsberwood. Roger' Peyrrfitte e W(lliani Bur-
roughs falam de suas experiências nohotnos-
sexuais, e de asno sua prefer ência sexual in-
fluiu em seu trabalho de escritores.

OS HOMOSSEXUAIS 
Marc Dastel .Aadi-éla.ãy 
173 páginas. Cri 250.00 
Um livro pedagógica escrito por doas es 

pecia lista, frarsomes para substituir nas bancas 
e livrarás as obras análogas eróticos, ~ 
cionalistais comerciais, etc.. Um livro escrito 
cxxn o intuito de desmistificar o homossexualis-
mo enquanto assunto tabu. Urna das primeiras 
obras, tratar da homossexushdads, naFranqa, 
não como urna anomalia as pervertia mas tio 
somente como um fato que condiciona a vida de 
inilhex de homens e mulheres em todo o mun-
da

O AUTORITARISMO E A MULHER 
Maria mil. D'Av1Ia Neto 
128 páginas. Cri 300.00 
Este livro traz uma contribuição original à 

análise sócio-cultura) da condição da mulher no 
Brasil e das relações de poder entre os seios 
numa sociedade patriarcal. Sob todos os aspec-
tos, esta obra abre um campo de pesquisa num 
domínio insuficientemente explorado no Brasil. 
Sua hipótese de base é de que a génese das 
atitudes e precxincuntos em relação i mulher 
brasileira devem seu' interpretados em função 
dos esquemas de dominação social que carac-
terizam o sistema patriarcal tradicional. 

INTERNATO 
Pssl.IIeskesF. 
72 páginas. Cri 220,00 

A hiattria de um grande amor homossexual 
adolescente A no.~ publicada em 1951, é 
pioneira no tema, no Brasil Paulo Heebei' 
Filha escritor púcbq estreou na literatura seu 
22 anta. Immnat. ti terceira obra do autor. 
que esosadahzunu a param la:a...uia m 
cionali da época. 

EU, RUDDY 
60 páginas. Cii 300,00 
Não apenas cabelleã ra travesti ai porta. 

Ruddy*wdoissq nem mistura deezaosrbsda 
sensibilidade que designa nestes seus portas. 
Cosa Intos csusa4isinms do autor, feitas por 
Vinia Tc*do Obra para coIexonadoren, 

ILUE JEANS 
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prostituição masculina, escrito a partir de 
depoimen las recolhidas pela autues na locais 
de "pepçãd', da galeria Alaska k esquina de 
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egora mesmo, o seu pedido pelo reembolso pos-
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DIFICULDADES. 

Apesar de maravilhosos, trepam mal, não 
tenham dúvidas. Minhas poucas experiências me 
deixaram deccpconado, diante do vigor físico 
que aparentam. Muitas dos que conversei, neste 
verão, relataram suas dificuldades em transar no 
Brasil, mesmo no relacionamento heterossexual: 
"Já tivemos chance de conhecer garotas e a 
brasileira nos parece sei mais sensual. O pro-
biesna é que quase todas cobram para transar. 
Aqui a prostituição é muito comum, mas naAr- 
geri tina ela não é legal. Se você tem pista não tens 
dificuldades com as garotas brasileiras. Ainda 
não conseguimos transar sem dinheiro. pois é 
muito raro aparecerem ticas que não cobram". 
lamentou para mim o pvem Leonel, de 21 anos e 
universitário au Buenos Aires. Mal sabia de que 
eu não cobraria nada para lhe dar prazer. 

Outros têm alguma consciésda da repressão 
anual que assola seu pais de origem, mas não 
conseguem entender quais as razões como diz o 
iovein Sérgio, 20 anos e universitário: "Chegamos 
há cinco dias e estamos gostando multo do Rio. 
Ainda não conhecemos garotas brasileiras, mu 
notei que a mulher argentina é um pouco mais 
elegante. A brasileira é mais solta e mais liberal 
Urna chies brasileira de 15 ou 16 anos tem o cor-
po de uma argentina de 18 anos. Mas são todas 
iguais, se bem que a brasileira tem mais liberdade 
sexual. Na Argentina existe mais censura, mas é 
uma censura sem muito sentido, co acho'. 

PAR AISO TROPICAl. 

As lesas de "visigodos" quet atei'rigans pai 
aqui todo o visão, vem au busca de uma coisa 
que parece sei' difícil na Argentina: o prazer. 
Maravilhados com as encantos naturais do Rio, 
eles perambulam pelas ruas de Copacabana, 
principalmente pela As. Atlãntica, na busca de 
alguma aventura amorosa. Os bandos de rapazes 
portenhos comentam a cada garota que passa, 
seus atributos naturais e ridicularizam as bichas 
pintosas que circulam dia e noite pelas ruasdeste 
bairro "gay". 

lasadem todas as casas noturnas e os bares a 
beira mar, mas as prostitutas da As. Atlântica, já 
calejadas pelo tempo, não dão mais bola para .a 
presença deles: são todos uns duras e difíceis na 
queda", disie uma antiga freqüentadora do ponto 
proxumu ao Othon Palace. O encanto causado 
pelo paraíso tropical chega ao ápice quando cen-
tenas deles sobem ao Murro da tjrca, nas noites 
de sexta e sábado, para bailar no Noites Cariocas. 
Passam a noite inteira grudados uns nas outros. 

099: 

LAMPIÃO da E.quinaéumapubllcaçãoda 
Esquina — Editora de Livres. Jornais e Revistas 
Ltda.; CGC (MF) 295298561001-30; Iduceição 
Estadus& 81.541.113. 

Editores - Aguinaldo Silva e Francisco Bit-
tencourt (Rio); Darcy Penteado e João SiIv&io 
1 revisan (São Paulo), 

Nadação - Adão Acosta, Alceste Pinheiro, 
Antônio Carlos Moreira e Aj-istides Nunes, 
(Rio), Eduardo Damas, Emanoel Freitas, Fran-
cisco Fukushima, Glauco Mattoao, Paulo 
Augusto (São Paulo): Alexandre Ribondi 
Brasília).

ochem tudo que encontram e saem de lá ins-a-
navelmente sozinhas. 'ào porque a oferta de 
garotas seja pequena, mas porque muitas veles 
não conseguem convencê-las a um programa mais 
prolongado num motel da cidade. 

1EDO DE ASSALTO 

• Na salda do bondinho que leva ao Morro da 
Urca, pode-se encontrar o rescaldo da festa: 
grupos de argentinos embasbacados com a si-
tuação, a espera de alguma gatinha que queira 
acompanhá-los no fim da noite.Muitos. andam a 
pé cerca de dois quilometros para não pagarem os 
preços abusivos que os motoristas de táxi cobram. 
Mas vão sempre Juntos, pois temem os assaltos e a 
soda de violência que assola o Rio de Janeiro. 
Desistem logo de conseguir uma companhia e vol-
tam para os respectivos hotéis ou para os apar-
tamentos alugados, em média, a C.'$ 7 mil de 
diária. em Copacabana. 

Alguns deixam bens claro a decepção que sen-
tem ao chegar aqui. como o universitário Adjian, 
21 anos: "Estou no Brasil há seis dias apenas era-
pa'asa um pouco mais, sobretudo em termas de 
gente. Acho que não voltarei mais ao Brasil, pois 
Buenos Aires é muito melhor. As brasileiras são 
umpáticas, mas fisicamente são iguais às outras. 
Sã têm uma diferença, possuem mais peito, mas 
gasto mais das argentinas. Hal muitas prostitutas 
no RIO eu que vejo é que há mais libertinagem 
aqui e não mais liberdade do que na Argentina. 
Ainda não tive nenhum relacionamento sexual 
mio brasileiras, pois todas que eu tentei conver-
sar pedirain muito dinheiro. Eu não pago na Ar-
gentina e não vou pagar aqui. Não vi tantas 
mulheres como se diz lá e como eu esperava eu-

Colaboradora - João Carlos Xodrues, 
Luis Carlos Lacerda, Agudo Guimarães, 
Frederico Jorge Dantas, José fernando Bastas, 
Aristóteles Rodrigues, Dolores Rodrigues e 
Leila Miocolis (Rio); Carlos Alberto Miranda 
(Niterói); Mania e Eduardo McRae (Cam-
pinas); Celso Curi, CynthiaSarti, J&geSchsvar-
ti e Zezé (São Paulo); Aylton de Almeida 
(Vitória); Zé Albuquerque (Recife); Paulo Heo' 
ker Filho (Porto Alegre); Wilson Bueno (Cu-
ritiba) e EdvaldoRibetro de Oliveira (lacarei). 

Fotos - Cynthia Martins e R icardo Fragosc 
Tuppa' (Rio); Francisco Fukushirna e Dimas 
Schitni (São Paulo) e Arquivo. 

Arte— Antônio Carlos Moreira (Artefjnal); 
Mcm de Sá (Capa); N élson Souto (Diagra-
mação); Levi e Hartur (Charges).

uartrar. Tive apenas um relacionamento social 
oixn garotas brasileiras". 

A paranóia machista que ronda a cabeça dos 
"visigudo&' chega ao cúmulo de reprimir biclsaa 
brasileiras em seu próprio campo de atuação: não 
ouse olhá-los profundamente, pois um palavrão 
pode soçobrar no seu ouvido. Aproveite a situação 
para se tornar indiferente e dar mais pinte, pois  
isto que amaina a reação. Já os "entendidos" por-
tenhas, também correm atrás de prazer nas terras 
tupiniquins e dão pinta até na As. Rio Branco 
(local onde circulam diariamente homens si- 
wdo. vestidos de paletó e gravata e pessoas 
apressadas. Outro dia passando ao lado do 
Teatro Municipal, urna bicha poi'tenha resolveu 
subir as escadarias e posar para uma fotografia 
imitanto Carmem Miranda. Foi um sururu. É a 
tal história, não podendo dar pinta no local da 
repressão. elas se soltam aqui. 

MAIS BABAQUICE. 

Outro argen:ino entrevistado disse que "tanto 
a mulher argentina quanto a brasileira são bo-
nitas e lêm um corpo legal. A diferença é que as 
garotas brasileiras têm mentalidade diversa das 
argentinas. As daqui são mais europeizadas e as 
argentinas são muito religiosas. A mulher na Ar-
gentina tem a religião muito incutida na cabeça. 
Já as brasileiras têm outra forma de vida e pen-
sam igual às mulheres europeias." Esta é a 
opinião do Flávio. um gatinho de 18 anos que 
atualmente presta serviço militar (cruzes!'!) 

A nisel dehorncasexualjsrno, os machões ar-
gentinos parecem ter o máximo de desconheci-
menu o e  mesmo grau de aversão, se bem que eu 
já fiz um operário de Rosário que não deve nada 

E.dmeço — Rua Joaquim Silva, 11— sala 
701, Lapa. Rio, RI. Correspondência: Caixa 
Postal M41031, CEP. 20.400, Santa Teresa, 
Rio.

Composto e impresso na Gráfica e Editora 
Jornal doCoenércioS.A. — Rua doLivramasto, 
189.49 andar, Rio, RI. 

DlstrluIçIo — Rio: Distribwdcai de Jor-
nais e Revistas Presidente Ltda - Rua da Cons-
tituição, 65/67; São Pago - Paulino Cates-
nhetti; Campinas: Distribuidora Craistanzo dc 
Jcrna* e Revistas Lt4a Curitiba: 1. fl,rnt. e 
Cia Ltd*; Lcmãt: Livraria Reunida Apia-
carana Lida; flosinaáp e L,..,àli.: Amo 
Representações e Distribuição de Livras e 
Periódicas Ltda; Jdi.h Distribuidora Paulista 
de Jornais e Revistas Ltda; Pato Migra 
Coojornal; Campos: R.S. Santana; Ido fio' 
isenta Distribuidora Riccio de Jornais e Revis-

tas Ltda. Dltinápoih: AgênCia Souza; lata de

aos brasileiros, a não ser na perplexidade. É como 
demonstra Vitix Hugo, artesão que trabalha ven-
dendo bugingangas na As'. Atlântica, 25 anos (de 
bigode e tudo mais): "Estou no Brasil há menos 
de um mês e gostaria de conhecê-lo de ponta a 
Ponta. Já passei pelos locais de diversão do Rio, 
mas não gosto de vida noturna. Conheci algumas 
dilcaa brasileiras, mas au geral toda mulher é 
mesma coisa. A única diferença é a forma de pas-
sar. A mulher brasileira é mais direta, enquanto 
que a argentina é mais complicada. Na Argentina 
não existem barreiras morais, mas sim a hipo-
crisia. No Brasil a mulher fala a verdade e o que 
sente. Já os homossexuais para mim são um 
problema. No Brasil é muito comum vê-los pela 
rua, mas me molestam muito. Não quero ir para 
cama com um homossexual, mas não tenho 
preconceitos contra eles". 

Os waricones, nossos irmãos de lá, pouco 
aparecem. No máximo frequentam os guetos doa 
homossexuais brasileiros. Alguns travestis argen-
tinas já foram vistas na Galena Alaska e as bastes 
ficam dietas deles, principalmente o Sc*ão. 
Poucos se arriscam a ir á Cinelindia. temendo 
qualquer tipo de represália durante a noite, 
devido ao pouco conhecimento do local. Ficam 
mais em Copacabana mesmo, passeando pelo 
"Bichódrumo", 

PARECEM INGÊNUOS 

"Estou gostando muito do Brasil, mas ainda 
não consegui garotas. Cheguei há uma semana e 
só fiz conversar ou tomar alguma bebida s 
das. As brasileiras têm um belo corpo, mas as ar-
gentinas tem um linda cara" ,declarou para mim 
o Daniel, um rapaz de 23 anos, Mas, apesar da 
idade, me pareceu de uma ingenuidade atros. 
Este, disse para mim mesmo, não vai arrumar 
nada antes de voltar para a Argentina. Coitado! 

Passeando pela Avenida Atiántica, não foi 
difícil identificar os grupos de argentinas. O 
primeiro contato era amistoso ao saberem que se 
tratava de um prnalista, mas diante do lotográfo 
muitos reagiam: "fotos não se pode tirar, pergun-
tas respondemos todas", afirmou um deles diante 
do Othon Palace. A própria forma de falar, um 
modo arrogante dava arrepios ao ver tanto au-
toritarismo. Um deles, RamireL23 anos e univer-
sitário, disse-me que "o Rio é uma cidade linda e 
tudo aqui é mais livre que au Buenos Aires. Es-
tou há oito dias e já tive contato cosi garotas que 
leva para tomar drink e dançar, mas não che-
gamos a manter um relacionamento sexual. Aqui 
as garotas são mais simpáticas e muito mais es-
pontâneas, mais natural para o amor. Chego até a 
sentir muitas inibiçies". 

OPULENTAS 

Muitos não sabem absolutamente nada de 
sexualidade, conto um jovem senhor de nome 
Roberto (35 anos, casado): "As mulheres são 
iguais aqui como em todo o lugar. No Brasil das 
são mais opulentas, mas não bal diferenças". 
Perguntado se gastaria de ter relação honsos-
sexual, disse apenas uma frase lapidar: "não, 
porque caris as mulheres eu posso lazer amor e 
com um mancou posso oi'gasmar apenas" .(Arb-
tidas Nuøeii 

VeJa as lotos dos entrevhtados na página 20. 

Fora: Eraile Caruzzo e Cia Lula; 'G*ain — 
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Campina Graads: Livro Sete, Emprccndimen-
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Assinatura anual (12 nAmosos). Cr$ 600 
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Danld (à direita): - Uaa ge na um tramar 
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Reportagem 

ii

(des) aventuras de brasileiros em "Baires" 
Os argentinos no 

Brasil sonham, com 

meninas fáceis e só 

conseguem prostitutasl 
(o mesmo é válido 

para as 

bonecas portenhas, 

às voltas com os 

michês). 1 
E os brasileiros em 

Buenos Aires, ou 

"Baires", como dizem. 
os argentinos?

- Durante quatro anos eu f à Argentina 
duas vezes por ano (era um cons para quem 
não podia ir A Europa sem pagai depósito com-
pulsório), e sempre me hospedava no mesmo 
hotel, o Itália Romaneili. Tinha um homem na 
recepção, de uns 40 anos, que era sempre muito 
gentil, conversava muito, mas dava sempre a um-
pressão que pretendia, com tanta gentileza, con-
seguir uma gorjeta a mais. Um dia, meu dinheiro 
estava guardado nu cofre do hotel, numa sala do 
subsolo. Ai, eu precisei de algum, pedi na por-
taria, e este homem foi comigo pra abrir o cofre. 
Lá, de repente, ele me agarrou. foi logo ficando 
excitado, mas era uma coisa meio assustadora, 
porque ele gritava. 'tenho mulher e filhos. vou 
perder meu emprego, eles são descobir!", caí me 
deu uma paranóia de que ele podia ser da pelicia. 
eslava me testando, sei lá. Ai foi uma coisa te-
rrísel, porque em menos de um minuto o homem 
teve um orgasrno, ele estava terrivelmente ex-
citado, e ficou aparvalhado, com aquela mancha 
horrível na calça. Não queria mais sair do cofre, 
de tanto medo. Ele só fazia repetir que todo o 
mundo, no hotel, ia saber... (Arnaldo Souza. em-
presário) 
- Um dia' eu ia andando pria Caile Ssipa-

cha. no centro de Buenos Aires, eram nove horas 
da noite e estava muito frio, e ai eu entrei num 
café pra lomar um submarino (leite quente coro 
uma barra de chocolate dentro). Foi então que, 
pelo vidro da conlitl., si que um homem, na 
porta de um prédio em frente, me observava. 
Acostumado com a rapidez das pegações bra-
sileiras, em cinco minutos eu estava lá, na porta 
do prédio, conversando com o homem. Ele disse 
que naquela noite não podia, mas que na noite 
seguinte, à mesma hora, eu pedia aparecer, e 
tudo bem. Fiz exatamente corno ele disse, mas na 
noite seguinte, quando cheguei no tal prédio da 
Suipacha, além do homem, quem me esperava

era a policia. Me interrogaram durante mais de 
meia hora no hall do prédio, falaram em me levar 
para a Policia Federal, mas depois me deixaram 
ir embora, Foi terrível. Durante todo o tempo, o 
tal homem só escutou - não olhou pra mim, nem 
disse uma só palavra. (Zmo de Meio, progra-
mador visual) 

—Era uma loura vistosa, muito branca, acho 
que nunca tinha levado sol em sua vida. Eu a 
conheci numa casa de cooros, tinha ido lã pra 
comprar umas malas, naquela época era tudo 
muito barato em Buenos Aires, AI a gente conver-
sou, se enturmou.m'qod com da pra Jogo mais, 
prum lantar numa parralada. Eu tinha alugado 
um carro, um Ford pesadão. e depois do jantar a 
gente foi dar um passeio. Aí eu parei numa rua 
escura, como a gente faz no Rio, e ataquei. A 
loura deixou dar uns beitinhus. mas quando eu 
botei uma mão no seu decote ela tese um ataque. 
Começou a se contorcer e a dizer umas coisas que 
eu não entendia, e começou a me arranhar e me 
bater, espumava. parecia que ia ter um troço. E 
no meio daquela agonia toda eu percebi que ela 
falava dos seus hormanos, eu acho que era por is-
so que ela me batia, porque tinha medo dos ir-
mãos, sei lá. Deixei ela rio primeiro táxi. Passei 
quinze dias em Buenos Aires depois disso; não 
consegui trepar com ninguém. (Walter C.,lmpor-
ledor) 

—Eu vinha voltando com o meu caso de uma 
viagem de carro a Buenos Aires. AI, numa es-
trada deserta lá no fiz do mundo, cio Curuzu 
Cuatiá, perto de Passo de Los Libres, um policial 
fardado nos pediu uma carona. Viajou com a 
gente uns quarenta minutos e, antes de descer do 
carro. Fez urna confissão: "Os senhores não se 
ofendam, mas o sonho da minha vida Õ teepar 
com uma brasIlea; dizem que elas são muy 

lIt". (José Marques, joalheiro)

- A minha expenê,cia na Argentina ocorreu 
há uns poucos anos. Estava ao trabalho - pois 
se não estiSesse pira lá não tinha ido— em Ciii'-
doba, no interior da Argentina. Estava hospe-
dado em um hotel de trés estrelas, sn'ca&t de 
guarda-costas, alguns muito bonitos (aliás, o ar-
gentino é muito bonito). Comecei a paquerar um 
deles, não o mais bonito porque o achava maces-
usei. Minha paquera não progrediu muito, mas 
certa noite, quando voltava ao hotel. bêbado, 
sentei-me no bali a conversar com um grupo de 
escou.eses. Lógico que atrás de alguma transa. O 
bonitão estava lá, em pé, coso a aliança de casado 
bens exposta e de cara amarrada. Uma hora 
depois, aproximadamente, fui ao banheiro, que 
ficava no andar superior. Qual não foi o meu es-
panto, quando ele pôs-se ao meu lado a me 
examinar. Iniciei um conversa, e ele, tenso, disse 
que passaria no meu apartamento. Subi ime-
diatamente e ele chegou minutos depois. 

- Eslava certo de que sena o passivo na his-
tória. Afinal, estava diante de um bole argentino. 
mau encarado. Nem deu tempo de deitar. Ele Ii 
logo me agarrando, me beijando, me chupando. 
E eu ali parado, sem saber como fazer e, o que é 
pica', de pau mole. Talvez por causa da bebida. 
talvez por causa da surpresa, por sinal agradável. 
talvez por não dominar aquele código. Não de-
moramos muito. Um ou dois minutos depois ele 
saiu. Aborrecido porque eu não conseguia comê-
lo. Pediu-me sigilo absoluto e chegou a ameaçar 
lágrimas. Ë claro que não falaria nada, mas no 
dia seguinte lá estava ele na portaria do hotel. 
Parecia que nada tinha acontecido. A aliança vol-
tava a reluzir, a cara continuava dura, os olhos 
mais pareciam olhar o mundo, sem se fixar em 
ninguém especial, e a metralhadora permanecia 
imóvel em sua mão direita. (Pedro Siegel, ar-
quiteto).
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